









TODO 
DIÃS.º, 


O Golpe Militar gaga 


ENTRO em pouco, a Junia 
Governativa passará és 


mãos de chefe da revolução 


civil os poderes que paíriotica- 
mente deteve, logo que e golpe 
militar, desferido na manhã de 
dia 2, marcou a victoria da 
movimento de restauração na- 
cional, E píeciso que focalie- 
mos o valor desse grupo de mi- 
litares, cuja neção, cobrdena 

em um dos mementos mais gra- 
ves da vida do pais, evitou a In- 
util derramamento de sangue no 


estava, na realidade, victoriosa. 
As tropas do Sul, as do Centro 
e as do Norte, formadas de ele- 
mentos elvis e militares, derru- 
baram, sob os applausos nacio- 
naes, as barreiras que o despo- 
tismo tentava oppor Á sua mar- 
cha victoriosa. Gaúchos, minel- 
ros e nortistas, brasileiros que 
exprimiam a mesma aspiração 
de liberdade, derramavam o seu 
esngue para a redempção defl- 
nitiva da Patria commum, 

Em São Paulo, porém, o Hes- 
potismo cavara as suas mais 
fundas trincheiras. Abi, os poll- 
tiros puseram, na defesa das 
suas iluações, o melhor da- 
quellas forças, cuja bravura es- 
tava sendo explorada pela men- 
talidade dominante. O governo, 
que então estava nas mãos do 
er. Washington Lais, procurava 
envenenar a alma paulista, di- 
vendo-lhe que es libertadores 
nacionses, que se haviam fe- 
vantado no Sul, buscaram a 
destruição da riqueza do grande 
Estado, 

Nesse momento, em que a 
paixão exaltada perturba a vl- 
+ãn serena dos factos, s explo- 
ração logrou levar ás fronteiras 
do Paraná as melhores energias 
da população paulista. 

Apesar da palavra dos chefes 
da revolução, que procuravam 
estimular o patriotismo paulis- 
ta, para que elle viesse a coope- 
rar na grande obra de reergul- 
mento nacional, tudo fazia crer 
que, de um momento para ou- 
tro, se iriam chocar duas for- 
cas, em uma das rialores bata- 
lbas do Continente. Fol nesse 
momento, quando a fina flor da 
nossa mocidade, recrutada pelo 
desgoverno de um homem que 
lançava mão de medidas deses- 
peradas na vÃ tentativa de gal- 
vanizar-se mais algumas horas, 
nue daqui, da capital da Repu- 
hilca, partiu o protesto da con- 
selencia naesonal, apoia 
punhos estrelados de alguns 
generaes, que conquistaram a 
benemerencia publica, O serviço 
desses chefes militares mede-se 
pelas Innumeras vidas que elles 
souberam poupar. Nenhum del- 
jes quer nada. Desde o primeiro 
Instante, mantiveram-se na al- 
tura de patriotas desprendidos, 
O serviço que elles prestaram 
não fol só à revolução já trium- 
phante; foi, principalmente, aos 
nobres sentimentos da nossa 
formação christã. Agora elles 
conclulrão a sua tarefa glorio- 
samente. Aos chefes do movi- 
mento redemptor, que ahi estão 
a chegar, vão elles entregar o 
poder, que .souberam manter 
dicnamente, 

Tasso Fragoso, Menna Bar- 
reto, Leite de Castro e todos os 
seus companheiros de armas são 
os portadores daquelas espadas 
glorlosas, que salaram da bal- 
nha, contra o poder desmante- 
lado que sossobrava, para de- 
fender o generoso sangue brasi- 
leiro, que iria ensopar as terras 
paulistanas, 


Cumplido de SANT'ANNA 


À ACTIVIDADE CONTRA 
0 FASCIO EM PARIS 


Um anti-fasolsta mystoriosa- 
mento baleado e dois outros 
presos quando planejavam um 


altentado a dynamite 


PARIS, à) (H,) — Transéun 
tes descobriram hontem em 
Sartrouville, caldo igo sólo. um 
individuo Inanimado, ferido na 
cabeça por bala de:revolver. 

Recolhiau e pensado conve- 
nientemente. o desconhecido 
voltou a si e declarou que era 
sulsso-Italiano, pertencia a gru- 
pos anti-fascistas e vivia ulti- 
mamente de auxílios de amigos. 

PARIS, 2% (H,) — Os dols 
anti-fascistas Italianos Zitler e 
Canclan, presos ante-hontem 
quando planejavam um atten- 
tado a dynamite, foram pro- 
nunciados por detenção de ex: 
plosivos e porte: de armas pros 
hibldas. Ambos foram recolhi- 
dos à prisão da Santé. 








O processo Hugenberg 
Dols Jornalistas do Partido .Na- 


clonalista foram condemnados | 


BERLIM, 30 (H)' — Os jornaes 
annunclam que no processo de dif- 
iamação movido contra Hugen-. 
berg, chefe do partido naclonalis= 
ta a tros rodactoros de jornaes 
pertencentes ao - mesmo partido, |: 
eau destes foram condemnados & 
150 marcos de multa e o terceiro 
ansolvito; Hugenberg não compa- 
teceu 



































territorio paulista, A revolução | 
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O chefe civil da Revolu ção, dr. Getulio Vargas, 
partirá de São Paulo hoje à noite: devendo estar 
no Rio de Janeiro amanhã pela manhã: x & x 





[UM VESPERTINO QUE SERA SEMPRE O ARAUTO DAS ASPIRAÇÕES CARIOCAS 


VLARIO DA NOITE 


NUMERO AVULSO 100 R$, 








AFINAL, A PALAVRA EM PUBLICO DE JUAREZ TAVORA! 





Um grande programma, cheio de ideal, elaborado nos dias amargos de | 
exílio foi hoje exposto aos profissionaes da imprensa pelo grande vencedor 


As reformas que devem ser feitas — Como deve agir a dictadura — 
lativo, a Magistratura, a Instrucção Publica, a Defesa Nacional, 








- 


O Legis- 


todos os as- 


sumptos de interesse nacionál. abordados em uma longa entrevista é imprensa 


Q genaral Juarez Tavora, 
O genera! Juarez Tavora, o 
bravo revulucionario que em 
poucos dias dominou todo o 
nordeste drpondo os'mãos go: 
vernos que o Mfelicitavam 
marcara para a manhã de hoje 
uma entrevista com todos os 
profissionaes de imprensa, So- 
licitado pelos jornaes brasileiros 
e pelos representantes dos pe- 


“ Retrato drado hoje, di 
* general Ju 


riodicos dattanteltos para dar: 
jhes isoldamente' as suas im- 
pressões eo programma que à 
Revolução ' Brasileira: fará exe: 
cutar, o grande vencedor, pela 
ClCêNMCE de tempo, não poude 
satisfazer a cada um de per sl, 
o que determinou o encontro da 
hoje no palacete de seu tio, à 
rua Marquez. de Abrantes, onde 
se acha hospedado; 

A sobria habitação, de ordi- 
nario pacata, do sr. Belisario 
Tavora tem, desde que aqui 
chegou.o general Juaréz Tavo- 





entre jornalistas e outras pessõas, na residencia do sr. Belísario Tavora, esta manhã 


ra, estado em constante movi- 
mentação, tal o elevado nume- 


be o abraço e, dirigindo-se aos 
presentes, mas querendo posi- 


ro de pessoas que procuram vér | ivamente referir-se a quem o 


e ouvir o grande patriota. Alu- 
mnos da Escola Militar, os ge- 
neraes de amanhã, montava 
guarda ao heroico propulsiona- 


abraçava, Juarez exclamou: 

— Eu marquei hora com os 
Jornalistas. O meu tempo esta 
todo dividido, de forma que, 


dor do movimento libertador, | embora, me tornando Indelica- 
prestando-lhe assim homena- | do, sou forçado a pedir áquelles 
gem que nunca recebeu qual: 


DIARIO DA NOITE, do 
arez Tavora 


quer dos nossos governantes. 
Marcava o general a entre- 
vista para às 10 horas. A essa 
hora, precisamente, na sala de 


que não representam jornaes a 
deixar-me na sala com os pro- 
fissionaes da imprensa 

E, já sc dirigindo ao seu pri- 
mo Aloysly Tavora. 

— O general teve um erro de 
technica. Não deveria ter del- 
xado entrar senão os jornalis- 
tas: Agora será difficil separar 
o jolo do trigo. 


UM IRMÃO DO DESEMBAR- 
GADOR HERACLITO 
CAVALCANTI 


Entre os presentes se encon- 
trave o general reformado Fre- 
derico Cavalcanti, irmão do de- 
sembargador Heraclito, o qual 
se dirige R Juarez Tavora reve- 
lando a'sua identidade e pedin- 
do que quando possivel, lhe con- 
cedesse alguns minutos de at- 
tenção, 


— Beja já — diz Juarez. E' 


preciso que conversemos quanto 4 


antes, 

E acompanhado pelo Irmão 
do chef” da opposição parahy- 
bana, o bravo general deixou a 
sala ond: se encontravam os 
Jornalistas, demorando-se; cerca 
de dez minutos em conferencia 
com o militar reformado, = 

Poude afinal o. general Jua- 
rez Tavora ficar, à disposição 
dos jornalistas, que: do em 
grande  imumero, -tomariam 
grande tempo se cada um pu- 
zesse a Interrogal-o, Por Isso, 
o bravo filho-do Ceará pediu ao 
sr, Paulo Fllho, director do 
"Correio da Manhã" e seu am)- 
go pessoal, que fosse o Inter: 
preie dos Jornalistas, diriglh- 
do-lhe as perguntas que julgas- 
se necessarias para que ellg 
respondesse, no lapso de 15 ml- 
nutos, por ser o tempo de que 
dispunha. Houve varlas ques- 
tões de ordens que o general! 
resolveu prômptamente, flcan- 
do então detérminado que to- 
dos os que não julgassem' sut- 
ficientes as perguntas feitas 


visitas do palacete: Belisario | pelo' “leader” designado, deve- 
Tavora, onde já se achavam 05| rlam encaminhar as perguntas 


representantes dos jornaes, deu 
entrada, surgindo de uma por- 
ta que dá para uma sala conti- 
gua, o vulto esgulo de Juarez 
Tavora, que trajava 
terno de casemira azul, Um 
visitante, seu amigo pessoal que 
ge juntará aos jornalistas, cof- 
re a abragal-o, Q general rece» 
DR: 
” RT 


“A DR Ter 


ao sr. Paulo Filho que as faria 
ao general; 
O sr, Paulo Filho perguntou 


'ao general qual o programma 
simples | que os chefes .revoluclonarios 


farão executar é como se for- 
mou o admiravel movimento 
ue realizou afihal o ideal de 
todo:o povo brasileiro, 


— Eu falo — começou o ge- 
neral '— em nome dos revalu- 
clonarios moços que desde 1922 
se vêm batendo pela victoria 
da causa do povo. A's vezes 
terel de falar em meu nome 
exclusivamente e munca fala- 
rei em nome de todos os que 
contribulram decisivamente pa- 
ra a grande victoria. por isso 
que ainda não tive qualquer 
contacto com osr. Getulio 
Vargas e, nos encontros que já 
tive com o sr. Oswaldo Aranha 
ainda não ficaram plenamente 
condensadas todas as nossas 
aspirações. Falo no sr. Oswal- 
do Aranha, que reputo um ge- 
neral da Revolução e que vem 
sendo o traço de união entre 
os revolucionarios da velha 
guarda e ps elementos políticos 
que de maneira decisiva ima 
prestaram o séu auxilio, sem n 
qual não nos seria possível a 
victoria alcançada. Faço ques- 
tão de assim frizar, visto que 
nós, os revolucionarios antigos, 
temos um programma radical, 
que certamente terá de ser at- 
tenuado para satisfazer os ele- 
mentos políticos. O nosso ideal 


(Contíniia na 2º) 


Dôór de... cabeça. 
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| A primeira tropa gaúcha 
que chega ao Rio 





Os soldados do intrepido Flôres da Cunha 
recebidos calorosamente pela população — 
Palavras do commandante do 8.º R. Indepen- 
dente ao DIARIO DA NOITE — Qutras as 


Dn hoje a esta capita! em 


er corando ds Linha Auxiliar, 
a prim gaucha do bata- 
renda do finder general Flores da 


Desde codo, à velha estação de 
Alfredo Maia, começou a afftuir 
gente. 


Por cima, no viaducto da Central, 
por toda a innumeras pessoas 
se comprim para saudar os sol- 
dados da Revolução, 


O nome de Flores da Cunha ele- 
ctrizava o amblente. O povo carto- 
ca ansiava para render: as primei- 
ras tropas “gauchas que pisavam o 
fo de Janeiro as effusivas home- 
nagens cívicas e ao grande generai 
Piores da Cunha tornar publica a 
sua aratidão. 


A PRIMEIRA FORÇA QUE 
CHEGA 


Approximadamente ds 10 horas 
chegava a Alfredo Mala a primel- 
ra força genuinamente gaucha, 
Fra o 8* Regimento de Cavallaria 


« | Independente, sob o commando do 


capitão Léo da Costa, sub-com- 
mandante tenente João Alves Cor- 
rés Netto, commandante do 1º es- 
quadrão tte. Argeo Alves e do 2º 
o tenente João B. Forbino. Esse 
regimento estava acantonado em 
Rosario e foi dos primeiros a se 
revoltar. 


Nós NAO VIEMOS COMBATER 
CONTRA 5. PAULO, DIZ-NOS O 
COMMANDANTE LEO DA COSTA 


Falnmos ligeiramente so com- 
mandante Léo da Costa. 


— Venho satisfeito e enthusias- 
mado com o epllogo da luta. De 
animo elevado, precisamos de. paz 
para a reconstrucção moral, poli- 
tica e financeira do nosso Brasil, 


Interrogado por nós sobre o Rio 
Grande do &ul, respondeu-nos; 


— Foi um deslumbramento o 
que se verificou no Rio Grande. 
Multas vezes fomos obrigados a 
lançar fóra do trem, homens. mu- 
lheres e crianças que queriam a 
todo transe partir... 


— Para combater, dissemos: ' 


— Para combater nÃo contra os 
paulistas, mas contra o despotismo. 
O EFFECTIVO DAS FORÇAS DO 
GENERAL FLORES DA CUNHA 

O effectivo das forças do gene- 
ral Fidres da Cunha, montam a 
1,200 homens e foram encaminha- 


(Charge de Guevara) 





és para o Derby Club. onde ficarão 
acantonados, 

general Firmino Borba all es- 
teve. na “garé”, providenciando a 
remoção da tropa. 
AS MASCOTES DO REGIMENTO 

Dentre os soldados do genoral 
Flores da Cunha encontravam se 
dois gruys, um de 10 e outro 
de 12 annos, obsectos de httenção 
de toda-gente, 

Empunhavam garbosos seus fue 
Hs e enceravam de frente a muls 
tidão. São elles Placido Ferreira 
da Silva e João Maria Ramos, na- 
turaes de Sangés. 

Interrogamol-os: 

— São soldados* . 

= De coração. 

— Combateram? 

— Não fol preciso. Os perre- 
pistas fugiram., 

Os dols pequenos SÃO RA marcos 
tes da tropa e, foram trazidos rea» 
pectivamente pelos soldados Beruio 
Ramos Carneiro e Romualdo Pin- 
to do Rego. 


UM TELEGRAMMA DO 
SR. OLEGARIO MACIEL 
AO SR. G VARGAS 


BELLO HORIZONTE, 31 (Da 
succursal do DIARIO DA NOI- 
TE) — O presidente Olegario 
Maciel transmittiu ao sr. Ge- 
tullo Vargas, o seguinte tele- 
gramma: “BELLO HORIZON- 
TE, 28 — Sr. Getulio Vargas — 
São Paulo — E' com o maior 
Jubllo que recebo a communl- 
cação de que neste momento 
te encaminha v. excia. para O 
Rio de Janeiro afim de reall- 
zar a finalidade de nossa Re- 
volução. Certo de que na che- 
fla do governo para onde O 
conduz glorlosamente o mesmo 
nobre povo que o elegeu, irá v. 
excla, com a bravura e lucidez 
cumprir os nossos compromis- 
&os com a Nação presidindo ao 
seu ' renovamento, conduzindo 
ao grande destino que lhe com- 
pete de criterio e de dignidade, 
congratulo-me com v. excla, 


nelo magnifico heroismo do 
povo gaucho e pela amizade 
cada vez malor que o une ao 
povo mineiro. Saudações (a.) 
— Olegario Maciel". 





GUEVARA 
Al 


7 — Eu bem que dizia ao Sezefredo que levasse o Obelisco para o Itararé |, « 
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A Revolução ftriumphante 
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DIARIO DA NOLIE 











tora do Bo 


erdinario e resplandente, a vontade 


& população. 
e tiveram a cpmpathia e o apelo 
das classes Made mo cujos chefes, 
num alho espírito de humanidade e 

tolpe de 


No Norte, poro, policia, forças do 
Excreito, irmanandose contra o 
despotismo, depórm siluações es- 
tadoses, ridículas, Inconsistentes, 
que se desmancharam ao mais Il- 
griro sopro, 


Em poucos dias. Juares Tavora, 
num acceno patrívlico, domina a 
região nordestina e do Maranhão 
a Sergipe, em direcção à Bahia, 
fazendo recordar scenas épicas de 
outros tempos, obtem o apolo calo- 
roso e enthusisstico das populações 
que o acelamam heroe libertador 

Fol todo o Brasil que Intervela 
no Incendio bemdleto enfrentando 
es ivrannos com os seus sequases. 

E assim o fer porque quer tra- 
balhar no regimen da lei, da de- 
mocracia, sem personalismos es- 
treitos e fllhotismos eriminasos. 

Ha de lmperar a Patria unida, 
numa colla sincera de la- 
dos os Estados, uns com os ouíros 


Desapparecerão as desigualdades e |D 


todos num só pensamento concor= 
rerão para o progresmo e grandesa 
do Brasil, 

Com estes propositos surgia a nos 
va situação, cujo programma cons- 
tante da Convenção de 20 de se- 
tembro e da plataforma lida ma 
esplanada do Castello terá exe- 
eurão flel e sincera, 

Dominará a lei contra o arbl- 
trio, a verdade repudiando a men- 
tira. o direito contra a violencia 
o retpeito a tados os direitos, tudo 
isso sob a aliebada de rigorosa mo- 
ralidade adm'uistrativa numa pers 


A. 
Os homens que assumiram a 
immensa resnonsabilidade desnte 
do povo brasileiro, saberão corres- 
ponder à confianca de seus com- 
patriotas. 


JOSE" BONIFACIO, 


Chegou hontem do sul a primei- 
ra mala aerea da “Condor” 


Chegou hontem de Porto Alegre 
o avião “Polyguar”, conduzindo a 
primeira mala postal acrea da 
“Condor”, para esta capital. 

A conhecida empresa de viação 
nerca offcreceu-nos, por interme- 
dio da “ Empreza Lux", de recortes 
de Jormaes, varios exemplares de 
diarios de Porto Alegre. 


RADIO-RECEPTOR Au 
TELEFUNKEN 40 Agni 


O RECEPTOR IDEAL 
PARA LONGA DISTANCIA 
SEM ANTENNA EXTERNA 


Hoas Cadas ái |” 


—— ———— 
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TELEFUNKEN 


REPRESENTANTE 


(Conclusão da 1º) 


era fazer a revolução nas 


ds 
358E 
E 
à 
4 


ipi: 


f as em sarro em pro- 
veito dos civis que nos 
ram, AOS quaes entregaremos q 
governo, que será executado por 
uma dictadura, com o apolo de- 
clsivo e Imp vel das 
classes armadas 
A DICTADURA 
— Falo em dictadura por ser 
ese o termo exacto que deve 
ser empregado, A direcção su- 
prema do paiz deve ser entre- 


gue a uma dictadura, que O go-| pe 


vernará emquanto fór necessa- 
rio, para o que será destituido 
o Congresso, habilitando assim 


va Além no ultimo decennio e 
julgados prejudiciaes ao pair, 
A dictadura durará o tempo 


as no ultimo decennio, por 

que tenho a impressão de 

que os ultimos governos legaes 
islaram 


A JUSTIÇA QUE TEMOS, SEM 
AUTONOMIA, E' INFAME, 
COM AUTONOMIA SERA" 

INFAMISSIMA 


— Um dos pontos basicos do 

rogramma revolucionario é o 
da reforma da Justiça, A mar 
gistratura deve ser intelramen- 
te autonoma, independente. 
Mas para ter direito a essa au- 
tonomia é necessario que softra 
uma grande reforma. Ha ma- 
gistrados que não podem con- 
tinuar nos seus postos por não 
estarem á altura dos mesmos, é 
esses devem ser substituidos por 
outros dignos, verdadeiros jul- 
zes. A magistratura que nós te- 
mos é infame sem autonomia e 


feita defesa dos dinheiros da Na- | será infamissima com autono- 


mia. Dahi ser necessario um 
expurgo em regra para que pos- 
sa fazer valer os seus direitos, 
E' um ponto dos mais serios do 
prógramma esse da magistratu- 
ra, que, a nosso ver, deve ser 
unificado e não subdividido, 
como o temos, e inaccessivel nos 
pobres. Achc, por isso, que deve 
soffrer uma reiorma completa 
para torna-s efliciente e digno. 


OS PODERES QUE DEVEM 
SUBSTITUIR O CONGRESSO 


— A dissolução do Congresso 
é artigo primeiro do program- 
ma revoluclonario. O Congres- 
so que ahi temos não corres- 
ponde absolutamente nos inte- 
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resses da Nação. Vemos ali 
iba ma A 


obedecer a 
Ina 


sertão, sem 
qualquer criterio, fazendo 
taliações 


ni 
Ed 


rofundamente todos os pro- 

lemas que interessam ao pais, 

para ha ano ae mosteiros 
ou ao menos ten 
tabilidade de exito solucional- 
os. 
' De de abordar a questão 
da agi tratura e do legislati- 
vo, voltou-se o bravo general 
para o da instrucção. que af 
firmou necessitar tambem de 
uma grande reforma. 

— Não ooenipeatando a divi- 
são de instrucção como 
feita entre nós. E' tambem um 
outro problema de mais serios 
e de mais difficil solução. O 
nue existe entre nós é um ab- 
surdo, 

Não posso comprehender que 
se dê um determinado lapso de 
tempo para que um estudante 
seja diplomado neste ou na- 
quelle ramo de sclencia. Não se 
póde medir de um modo geral a 
inteligencia alheia, Rapazes 
que, talentosos, podem fazer um 
curso em tres annos, são obri- 
gados a fazel-o em seis, dando- 
se tambem commummente O 
contrario, Não está direito, Esse 
ponto de instrucção deve sof- 
frer reforma, tornando-se tam- 
bem o estudo accessivel a todos, 
Tambem não comprehendo que 
se possam aqui rapazes formar- 
se de uma maneira geral em 
medicina para depois escolher 
o ramo da sclencia em que de- 
seja especializar-se. Devem ha- 
ver cursos especializados deste 
ou daquelle ramo, mos quaes se 
formem os estudantes. Esse 
problema deve ser entregue & 
uma commissão technica, que O 
estude devidamente, recebendo 
suggestões para que possa Fe- 
solvel-o de maneira completa. 


A DEFESA NACIONAL 


—O que se tem feito aqui 
no que diz respeito á defesa na- 
clonal, é de pasmar. Não com- 
prehendo & necessidade da exis- 
tencia de dois ministerios, um 
da Guerra e outro da Marinha. 
O racional é que exista um só; 
o da Defesa Nacional; entregue 
& um civil, que se occupe de ma- 
teria exclusivamente adminis- 
trativa. Deve-se tambem criar 
um estado-malor composto de 
officiaes do Exercito e da Ar- 
mada, chefiado por um general 
e tendo na sub-chefia um almi- 
rante, A esse estado-malor com- 
petirá então o estudo das ques- 
tões militares de defesa do pais. 
Poupar-se-á assim uma grande 
verba e ter-se-á um ministerio 
mais efficiente que os dois que 
temos presentemente, Assumpto 
dos mais serlos e que vem sendo 
tão mal estudado pelos nossos 
dirigentes, o da defesa nacional 
deve merecer, todo o carinho 
dos que tiverem de dirigir'agora 
os destinos'do paiz, A nosso ver, 
a Marinha deve ser apparelha- 
da convenientemente. Devemos 


«| primeiramente tratar de dar & 


Marinha o apparelhamento que 
& torne efticlente, para depois 
voltarmos as nossasivistas para 
o Exercito, justamente o con- 
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aos 
officiaes brasileiros é tão impra- 
ticavel em nosso territorio que, 
durante a revolução pudemos 
levar de vencida continuamente 
Os nossos inimigos de então de- 
vido unicamente & impraticabi- 
MNdade dos ensinamentos que o 
Exrcito Brasileiro recebe dos te- 
ehnicos francezes, Por isso, re- 
pito Inuti), inteiramente dispen- 
savel a Missão Militar Franceza, 
Na Marinha a America- 
na nada adeanta, pois que ins- 


está | truindo os officines da Armada 


não produz qualquer fruto, da- 
da a completa ausencia de ma- 
terial que esteriliza m officiali- 
dade da nossa Marinha de Quer- 
ra. Inteliamente dispensavel 
essas Nós poderiamos 
importar technicos estrangeiros 
que nos vicssem ensinar finan- 
ia agricultura e tambem o 

cclonalismo a trabalhar. Se- 
ria mais efficiente, 


A IMMIGRAÇÃO 


Entre os jornalistas presen- 
Les se encontrava o sr. Simões 
Coelho, representante do "“Be- 
culo”, de Lisbôa. Quando o ge- 
neral acabava de externar a 
sua opinião sobre as missões 
militares, o sr, Simões Coelho, 
como representante de um jor- 
nal portuguez, perguntou-lhe 
como encarava a immigração 
portugueza para o Brasil, 


— Tenho grande prazer em 
dirigir-me a um jornalista por- 
tuguez, Portugal é a terra dos 
nossos antepassados e os meus 
ascendentes portugueses mul- 
to soffreram na defesa de sua 
terra, Quero assim um grande 
bem a Portugal. Amo-o profun- 
damente. Dahi a satisfação que 
tenho em dirigir-me a um jor- 
nalista portuguez, affirmando 
antes de mais nada que o go- 
verno revolucionario ha de 
querer cada vez mais estreitar 
as relações dos nossos paizes. 
Sobre à immigração eu em par- 
te condemno-a, seja portugueza 
ou seja de outro qualquer paíz. 
Eu conheço o interlor do meu 
naiz, peréorri todo o sertão, 
tendo assim opportunidade de 
conheter os habitos dos nossos 
sertancjos e as suas necessida- 
ves, Vi braslísiros innumeros 
nos sertões, inteiramente inu- 
veis, quando têm capacidade 
para muito produzirem. Sou 
de opinião que se deve deslocar 
css gente para localidade on- 
de possam produzir, deixando 
assim de ser a inutilidade que 
hoje são. Esses homens devem 
preterir os emigrantes es 
trangeiros. Depois, quando ti- 
vermos necessidade de aceitar 
Immigrantes, não devemos fazer 
como agora, que facilitamos 
aos estrangeiros tudo, custean- 
do-lhes passagens, estada, con- 
tratos e tudo mais, 

Se nós aceitamos emigran- 
tes é por que delles necessita- 
mos, mas tambem não deixa de 
ser verdade que 'es palzes que 
nos mandam os seus colonos é 
porque desejam assim diminuir 
o numero dos sem trabalho. 
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proteger 
maneira a nossa industria, que 
é fictícia. Se a queremos pro- 
teger, devemos favorecel-a para 


no estrangeiro de impostos os 
productos de que temos a pri- 
masi, fazendo nós o mesmo no 
que diz respeito aos productos 
de cada um delies. Podemos, 
por exemplo, isentar de impos- 

o trigo, que a Argentina pro- 
duz em grande quantidade 
que nós não poderemos produ- 
zir, emquanto a Argentina Isen- 
tará de imposto o café, que é 
um producto quasi exclusiva- 
mente nosso, Assim com os der 
mais productos de exportação, 
Parece ser a melhor política. 

Abordou ainda o bravo gene- 
ral diversos outros assumptos, 
de que trataremos em nossa 2º 
edição. 


FOI INAUGURADA A SALA DE 
IMPRENSA DA POLICIA 
CENTRAL 
À sua Installação é a melhor 


que existo maquella Repartição 


Foi inaugurada hoje, na Repar- 
tição Central de Policia, a sala des- 
tinada aos representantes ds im- 
prensa que servem junto à admi- 


n 
â saerve do rip Berthol- 
o Klnger rece com gran- 
de sympathia pelos funccionarios 
da referida 

Os jornalistas que até então en- 
contravam as malores difficulda- 
des para o desempenho de suas 
funcções na Cen de Policia, fl- 
caram alojados de modo condigno 
e com todo o 

A sala que lhes foi destinada é 
aquelia que servia a delegacia es: 
peclalizada do dr. Augusto Men- 
des a que se encontra melhor ins- 
taliada na repartição, 


O dr. Ivo Arruda, em nome do 
coronel chefe de Policia entregou 
a sala de imprensa nos jornalistas 
presentes, fazendo sentir nessa oc- 
casíão o prazer que s. & tinha em 
fazel-o, 

A placa collocada na porta da 
sala em questão vae ser substitul- 
da por outra com os seguintes di- 
zeres: “Bala de Imprensa", 

Essa medida do coronel Berthol- 
todos 08 titulos 





agr 
todos aquelles que Jabutam na im- 
prensa desta capital, 


O CORONEL MESQUITA ASSU- 


MIU O COMMANDO DO |º REGI- [Ts 


MENTO DE A, MONTADA . 


O coronel de. artilharia Olyntho 
de Mesquita Vasconcellos, ex-ge- 
neral commandante da 2º brigada 
revolucionaria na Revolução de 
1924, em São Paulo, lima das fl- 
guras mais proeminentes da Re: 
volução victoriosa, assumiu hon- 
tem o commando do 1º Regimento 
dê pecinaçio Montada, na Villa 





SOLICITOU REGISTRO NA INS- 
-PECTORIA DE BANCOS 


"O Inspector geral dos Bancos en- 
vjou so fiscal no Ceará, para infor- 


e SS DE 
= o 


mar;'o processo do Banco dos Im-| O 


portadores de Fortaleza, solicitan- 


Ora, sendo assim recíprocos oa *do registro. 
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O NOVO GOVERNO 
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UMA CATHEDRATICA DO INSTI- 

TUTO DE MUSICA PRESTA HO- 

MENAGEM Á VICTORIA DA 
REVOLUÇÃO 

Às alumaas erguem vivas a 

Juarez, Getulio o Antonio Garios 


Hontem, ao se iniciarem as 
aulas do Instituto Nacional de 


revolução, erguendo a seguir | minado 


vivas a Juares Tavora, Getulio 
Vargas e Antonio Carlos o que 
eram com 


gados do Instituto de Musica. 
Todos os officizes do 
Exercito em commissão 
na Europa são mandados 


SMrvarem mas mesmas commissões, 
a contar de 1º de novembro proxi- 
mo vindouro, passando a perceber 
então os vencimentos de seus pos- 
tos em papel, 


AS DESPESAS COM A CONVO- 
CAÇÃO DOS RESERVISTAS 


Ao chefe do Departamento do 
da Guerra e director gera! 
de Contabilidade da Guerra, o mi- 
nistro enviou o seguinte aviso: 
“Attendendo a que a actual ad- 
da Guerra encontrou 
estabelecida a situação de compro- 
missos assumidos por effeito da 
execução do decreto n, 19,351 de 5 
do corrente, declaro-vos que deve- 
rão ser averbadas em separado as 
folhas de vencimentos dos reservis- 
tas convocados pelo mesmo decreto. 
bem assim, as folhas de etapas de 
família, correndo as respectivas 
despesas & conta do credito desti- 
nado & manutenção da ordem e se- 
gurança pública.” 


UMA JUNTA PROVISORIA NO 
CLUB DOS OFFICIAES DA 
MARINHA MERCANTE 


uma grande assembléa 
dos do Club dos Officiaes da Ma- 
rinha Mercante. 
Ao iniciar a sessão, o presidente 
disse dos fins da reunião, mostran- 
do a inocuidade da directoria do 
Club, que não tem correspondido 
aos desejos dos associados, 
Em seguida foi acclamada uma 
Junta Provisoria, composta de cin- 
co membros, um de cada classe de 
ue se com o Club e que ficou 
assim constituida: presidente com- 
mandante João Villas Lobos; mem- 
bros, ep ierryei machinista Agos- 
tinho de Queiroz, commissario 
Adherbal de Oliveira Zambra, dr. 
Lauro Btu e o telegraphista 
Carlos Magno. 


Falou, então, o commandante 
Villas Lobos, presidente da Junta, 
expondo ao representante do 4º 
delegado auxiliar, o resultado da 
assembléa. 

Depois de ser nomeado consultor 
technico o commandante. Carmo 
Coutinho, foi designada a seguinte 
commissão pars elaborar um me- 
morial que será enviado ás auto- 
ridades competentes solivitando va= 
melhorias para a marinha 
mercante: comamndante Carmo 


OFFIGIAES QUE ESTÃO SERVIN- 
DO A. DISPOSIÇÃO DO CHEFE 
DE POLICIA 


Passaram á d ção do coro- 

nel Bertholdo Klinger, os seguin- 
a otica do Exédlio 

e uquerqu 

Uma: estão Caio Baldanhe da 

er, ca; A . 

to da Rohe Ei =p dalber 


ilveira Tinoco, - Alcehindes Ta- 
moyo da EBilva e João Saldanha 
da Gama, 
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Revolução triumphante 
JA palavra de Juarez Tavora aos jornalis 


FLU- | VARIOS ACTOS DO MINISTRO 


DA QUERRA 


EE 
És 


f 


| 


Hj 
] 
5 5 


cp 
IE 
E, : 
pRisio 


: 


Ê 


pras 





Cumplido de Sant' Anna 
Advogado 
DUENUS Alitky mn. 03, 1º 
. Phone 5-4454 


FOI PRESO O GENERAL DIO- 
GENES TOURINHO 





o 
quella capital mineira e sé encon- 
trava em gue de 
tendo sido 


foi por ordem da Junta Governa- 
tiva, preso e recolhido & Fortaleza 
de Banta Crur. 


DM. JOSE DE ALHUGULERQUE 
Diagnostico causal e tratamento da 


e [IMPOTÊNCIA (o ares 


REVOGAÇÃO DA DECRETAÇÃO 
DO FERIADO ATE! 30 DE 
NOVEMBRO 


O dr Mello Franco, ministro da 


provisorias 
Que ITerritorio do Acre, revogando n lei 


do decreto de férias até 30 de no- 
vembro do corrente anno, 


O NOVO DIRECTOR DA FAGUL- 
DADE DE MEDICINA, ESTEVE 
NO M, DA JUSTIÇA 


Esteve cedo, no gabinete do mir 
nistro da Justiça do Governo Pro- 
visorio, o dr. Fernando Magalhãos, 
nomendo director da Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro, o qual 
recebeu communicação da sua de= 
signação por intermedio do dr. Ar 
thur Obino. director de gabinete do 
titular da Justiça. 

O recem-nomeado dirigiu-se en- 
tão ao Departamento Nacional de 
Ensino, onde foi registrada a sus 
nomeação, e rumando-se para a Fa- 
culdade de Medicina. onde tomou 
posse do cargo. 


Ter tosse e não tomar 


o Contratosse 


é ser um Incendio e cruzar 
os braços 


“ JORNAL DO BRASIL” 


Depols de nalguns dias de inter- 
rupção, reappareceu hoje o “Jor- 
nai do Brasil", sob nova orientação 
política s dirigido prjo velho jor- 
nalista dr. Bricio Filho. O “Jor- 
nal do Brasil” insere em sua pri- 
meira pagina o cliché do general 
Juarez Bavora. 


ESTA! À DISPOSIÇÃO DO GHE- 
FE DE POLICIA 


Foi posto em liberdade o coro- 
nel Onldeira Bastos, passando & 
disposição do chefe de policia. 


O GENERAL AZEREDO COUTI- 
NHO OBTEVE 15 DIAS DE DIS- 
PENSA DO SERVIÇO 


Foi concedida a licença de 15 
dins de despensa de serviço, ao 
general de divisão Octavio de Aze- 
redo Coutinho, ex-chefe da 1º Re- 
gião Militar do ministro Sezefre- 
o. 





Toscanini partiu para Nova York 


NAPOLES, 30 (U. P) — O ma- 
estro Toscaninl partiu para Nova 
York, a bordo do “Vulcania”, 


Diario da Noite 


Propriedade da 
8. A. DIARIO DA NOITE 
Administração e Redacção: 
Avenida Rio Branco 111 
Officinas: Rua Rodrigo Silva 
mn. 12. Directora; Presidente 
dr. José Bonifacio de Andrada 
o Silva; vice-presidente, Mariu 
Soares de Magalhães; director- 
thesourelro, dr. Cumplido de 
* Sant'Anna;  director-gerente 
Oswaldo Ferreira Leite, 
Toda correspondencia deverá 
ser dirigida ao director-go- 


rente 
Rêde particular de telcphonea 
ligando dependencias: 
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a ires “. e. E q“ 355000 
emes 84000 
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O bem estar social € O pres-| gravura reproduzindo um aspe- 
tigto do nome collectivo de que | cto definitivo da perversão de 
todos se honram no Brasil de| hábitos e das transigencias e 
agora, esta vida livre dos pe-| relaxamentos da ultima phase 
nosos vícios constitucionaes da | de orgia política neste pair. 
otigarchia derrubada, só nos! Moreira Machado é uma fi- 
inspira a contemplação do pas- | gura de legenda e quasi celebre 
sado quando elle nos fala da 
virtude do ideal e da fecundi- 
dade da constancia em uma 
preoccupação de civismo e de 
interesse verdadeiro pela sorte 
da patria. Não vemos cabimen- 
to, no melo de tanta gloria, pa- 
ra as villas que desgraçada- 
mente mancharam a historia 
da nossa política republicana, e 
se não podemos esquecel-as, 
porque são de hontem, todavia 
poderiamos omittil-as do notl- 
ciario, por affrontosas dos brlos 
nacionaes. Mas a exaltação e os 
enthusinsmos do povo ainda re- 
clamam e fazem exigencias de |«r. 





DIARIO DA NOITE enviou ao 


João Neves da Fontoura o se- 
oque não nos eximiremos, e as- guinte telegramma: 


tim aqui vamos incluir esta 


O LEVANTE INESPERADO DO 
5 B DA POLICIA MILITAR 
opncimiia! UNA! 


D que uma commissão de sar- pon ção 


Em re 
ento orar publico tardado. o seguínte despacho: 
gentos quer torna p DIARIO DA NOITE, Rio — 
Esteve, hontem .nesta redacção, | Soldado dos Ideaes da Patria ain- 
uma commissão do sargentos do 1" [da tenho na mão o fuzil com o 


“João Neves da Fontoura — Ita- 
| rara — Pedimos urgente para DIA- 
RIO DA NOITE um daquelles ma- 
ravilhosos artigos que deram nos 
nossos primeiros numeros a vibra- 
ção incontida da alma dos Pampas 

rebellada contra o despotismo que 





batalhão da Policia Militar, que | qual substitui, cumprindo a minha 
nos rg pedir a publicação do se- palavra, & penna e a oratoria par- 
gutn 


lomentar com as quaes empenhel 
so Povo do Brasil & honra do Rio 
Grande do ut DIARIO DA eps Ee 
' pode reprod o meu artigo do 
Populares O pmpho dos Idenes |sey numero inicial, respondendo 
O levante verifiçado no 5º bata- | Assim oportunamente ás infamias 

lhão fol motivado unica e exclu- | nesacadas contra nós pelos mise- 
sivamente, pela alimentação má |raveis que acobertados na sombra 
que é servida naquelia corporação, |e csmagando a imprensa livre as- 
desde o governo passado. Nunca | soalharam que tralamos a Patria 
pretendeu a policia dar hua raia con- querendo dividil-a, (a) João 
tra-revolucionario; isso é explora- | Neves”, 
ção que não logrará frulificar, 

Faz-se, entretanto, preciso que a 
população não prestígio a acção de 
alguns inimigos da ordem, 
procurado desacatar, na 
“DIARIO DR NI ic 1929: 

A vehicula es- |“ 

sa noticia certo de que a popula- | “Os mensagelros do presidente 
cão saberá reprimir esses excessos, |da Republica e a imprensa cauda- 
afim de que se restabeleça a or-|toria do Cattete não se cansam 
dem, para que a cidade não as- |de tanger o monocordio gasto da 
sista mais scenas que se não jus- |“ambição do Rlo Grande”, com o 
tticam, que. procuram transfigurar as orl- 


f FORNECIMENTO DE ARMAS |Eso gens da candidatura Getulio var- 


AOS CIVIS VE um Indício transparente da 

pObrERA de rep a articular 

Atim de ev ab ue ele- contra uma candidatura que, sem 
mentos bad “intiltrando- se |procedencia erica neste pela 
nos elementos sãos da sociedade |Ialor força politica do -palz, ane 
se munam de armas nos monientos | Das em reis da pampas e) 
anormaes. lembra-se que as sutori- | Cívica se a to pi ia 
dades poderiam fornecer armas nos ltreprimível do vic sor apisito 
rivis desde que elles deixassem | liberal contrario ás praticas reac 
como penhor a sua carteira de re- |conarias do detentor fo rporats PAS 
dervista ou de identidade, O que elles chamam “ambição 
Com cessa providencia se evita-|é & attitude destemerosa e Gy 
ra que indivíduos menos honestos prendida do Rlo Grande prefe- 
e de tenções comimunistas desap- | tindo ao commodismo dos favores 
pareçam com as ermas e munições lofflclaes Uma posição ousada de 
uue recebem. demonstrando um |luta entre os combatentes da de- 
falso patriotismo, nocracia que, Já agora, força al- 


0 PRIMEIRO DIRECTOR DA tação a eo vibtuado elo 
CENTRAL DEPOIS DA REVO- 


mais faccloso! dos governos, 
O Rio Grande tem, de facto, uma 
Fomos procurados por um enge- 


embição, mas esta escapa é per- 
nheiro da Central, testemunha do 


“A Polícia Militar está perfeita- 
mente identificada com a Revolu- 
cão brasileira, que teve o seu epl- 


E' este o nrtigo ao qual se refere 
têm |º grande “leader” gau'cho, publi- 
Dub M | cado no primeiro numero do DIA- 

à PU: [RIO DA NOITE, em outubro de 


cepção dos que se deixaram [flcar 
estarrecidos | ante - a prepotencia 
traumeatizante do Cattete, 3 
“O que o Rlo ae quer) é Hai 
o ibem- 
que se passou na Estrada logo após | dlgalizar ao palz 9 
' orar de um governo livre, humano, 
E) aveia momentos da victoria iobreposto & into ls interesso 
Disse- ) ormante, | ersonalistas, de um 
que o Preço tita um (0 do Rio Grande, ral nos Ee 
dos mais antigos engenheiros da|do Estado Irm pe a eg fo ee 
Central, estava, Como o dr, Luiz |habitantes acolme RV an 
Carlos, na agencia da estação, Fe Pe- | tiariça em seu: presiden Sri 
dro II, mas não assumiu, o |delro magistrado, aquivativo, Do 
constou, a direcção da, Estrada, nÃo tribuição da justiça e Vo eps na 
sendo portanto - destituído - das |guarda das Hberdades au cas, : 
Bincções de director, da 3º Divisão, | Mais do que ido, poe pe 4 au 
Tendo ido um. grupo de funcolo- |o Rio Grande é d o E 
erios da Central ao Quartel-Go- | todo transe, em ão os extrem y 
neral, de já voltou com o capitão |os laços federativos que o pa 
Bê Barbosa, que deu poste, provi- | dunte da: Republica, 'com criminosa 
toriamente ao dr. Luiz Carlos, que premeditação, vem procurando Sa 
foi assim o primeiro director da|fazer por seu esforço / de mostrar 
Central do Brasil, com a victoria |o Rio Grande aos olhos attonitos 
“* Revolução. 


re 


Repellindo a infamia 
do governo do crime 


UM ARTIGO DE JOÃO NEVES 
PARA O “DIARIO DA NOITE” 


| 


A contemplação do «passado no bem estar 
de que agora nos beneficiamos 


pelos desembaraços e lígelrezas 
que aliás não ensalaria se ou- 
tros fossem os homens do tem- 
po em que se notabilizou. Réo 
de crimes communs, criatura 
Inferior e adventícia no selo 
carioca, foi aulico de prestígio 








turbulento “trouble-féte” » quem 
aponta a porta da ruas. 


—— nn DN 


Mas o Rio Grande, contrariando 
todas as inisdins, protestando con- 
tra todas as Injurias, está mais do 
que nunca integrado na consclen- 
cia de seus destinos, como os de- 
fine um velho Jogar commum que 
preside, desde o berço, a formação 
do caracter do gaucho e no sabor 
do qual o seu sentimento de bra- 
silidade floresce e frutífica pela 
repelição de ser o Rio Grande a 
“guarda avançada” da Patria e a 
sentínelia da Republica”. 

Podem os arautos da colera anti- 
rio-grandense do Cattete, no afan 
de bem-merecer a munificencia do 
senhor Carvalho Britto, proseguir 
nos intuitos dissolventes de fra- 
gmentar o Brasil. Não será com 
o ouro de nossas reservas confia- 
das á sum custodia que o presi- 
Gente fnrá submergir a confiança 
da Nação no sentimento patrio do 
Rio Grande, modelado em perigos 
o guerras a serviço da Patria e 
da Republica. 

o nosso Jupiter sem 
aguia de sua lilusão olympica e 
não veja, na mentalidade esclare- 
cida e liberta do paiz, uma Danae 
que possa conquistar, id nb 
recado em chuva de ouro,. 


O CENTRO CEARENSE VISITA O 
LIBERTADOR DO NORTE 
Como o glorioso cabo de guerra 
respondou à saudação do padre 
Assis Memoria 


O Centro Cearense procurou o 
general Juarez Tavora em sua re- 
sidencia, para levar-lhe as sauda- 
ções dos íllhos do Ceará aqui re- 
sidentes — as saudações da colo- 
nia do grande Estado nordestino 
& que pertence o libertador do 
Norte. 

Acolhidos gentilmente pela tllus- 
tre famiílin Tavora, não se (ez es- 
perar o glorioso guerreiro nortista. 
A SAUDAÇÃO DO PADRE ASSIS 

MEMORIA 


elo- 
scintjliante de formosos 
tropos, falou'o padre Assis 'Memo- 


Em discurso commovedor, 
quenta, 


tla, nosso querido confrade de Im- 
prensa e vice-presidente da agre- 
miação, Disse, em phrase epigra- 
phica, ser Juarez Tavora, o !malor 
dos cearenses vivos; um como in- 
domito e bemfazejo tufão, conten-= 
do em si as procellas dos verdes 
mares bravios, reguladas, controla= 
das por um chronometro, que pul- 
Pi ao rhitmo do coração nacio-, 
nu " 

A RESPOSTA DO GENERAL 
JUAREZ TAVORA 

A resposta do Immortal cearen- 
se fol á altura da satidação, Disse 
não ser necessario grande estorço 
rhetorico para relembrar, sos seus 
conterraneos a sue, perenne, lem- 
ça, O seu interesse pelo torrão 
natal, até agora infeliz. O Ceará, 
concluiu, seria o seu pensamento 
absorvente, e, commovido, abraçou 
05 seus irmãos. 
Entre os confrades: do “Centro 
Cearense”. encontravam-sa “então 
os arg. José Linhares, Francisco 
Prado, Diogo Xerez, os srs, Raul 
Pessoa, Antoilo Ferreira Filho, 
Theophrasto Cordeiro de Almeida, 
3º secretario do Centro, Edgard 


Alencar, Francisco de Oliveira; 


da Nação como um indesejavel, um Nestor Albuquerque, Arthur a 


a 





DIARIO DA NOITE 














e comensal da presidencia, 
tendo sido sua derradeira esca- 
ramuça a “Legião Operaria Ju- 
Ho Prestes”, centro onde a esc 
coria estabeleceu quartel para 
nutrir-se á custa do Thesouro. 
Tudo ainda seria comprehensi- 
vel se com tanta baixeza não 
chegasse a compactuar um ge- 
neral do Exercito, que não teve 


duvida em macular seus bor-; & 


dados tomando parte em festas 
e regabofes da “Legião” Morel- 
ra Machado, conforme se vê 
deste aspecto photographico of- 
ferecido ao DIARIO DA NOITE 
por um dos seus leitores. Lá es- 
tá o sr. Nestor Sezefredo dos 
Passos, ex-ministro de Estado 
dos Negocios da Guerra; la, 
Igualmente estão individuos que ' 
o proprio aspecto poderá no-! 
mear e definir. 

Conforta-nos à lembrança de 
que tudo isto já passou. 


dá está d venda O 
BONBON 


MEI SISTEMA 


em loda à pardo 


HOMENAGEM AOS HEROES DA 


JORNADA GLORIOSA 
Às vibrações a Inspirações de 


uma alma gaúcha 


A conhecida professora gaucha, 
de pinno e canto, sra. Euthnlia Da- 
masceno Ferreira, promove para O 
dia 15 de novembro, nó Theatro 
Mprcipa um concerto em home- 

agem & memoria do presidente 
o Pesson e dedicado nos heroes 
de revolução, 

A sra, Euthalia Damasceno Fer- 
relra, de nome respeitado aqui € 
no Rio Grande, desde que de la 
velu que não se apresentou mais 
em publico nem compór. 

A victoria da causa nacional 
fel-a exultar de tamanho conten- 
tamento que, compôz um “Hymno 
é Liberdade", cuja letra foi escri- 
pta pela poetisa Cesar. 

O concerto do dia 15 será iínicla- 
do com a marcha “Christo Re- 
demptor", dedicada ao cardeal Se- 
bastião Leme e constará de outras 
composições. 

E' a seguinte a letra do “Hym- 
no á Liberdade", que a professora 
Euthalia Damasceno Ferreira com- 
au inspirada na victoria do Bra- 


HYMNO A! LIBERDADE 


“Heroes-bemdictos 
Da cruzada santa, 
Trazem proscriptos, 
Juarez levanta... 


O Norte om flammas 
De olvismo aa 

Getulio ás 
Do Brasil 


Recebe no lado | 
k Es Isidoro; o grande 
o laureado 
João Pessoa resplanda 


Antonio Carlos. 
Com' valor rebrilha, 
A! luz dos olhos 
Que: llumina a trilha, 


Calam-se os mares 
Não ha'mais tutão, 
Em nossos lares ' 
'Burge a redempção. 


ementa 


Alma do 
+ Alma nao 4 
*  Bauda o novo. 14 
. Redemptof tánal” 


Vi 





me RI re e ca ——— 
lacqua, Albino Cavalcanti 'e ainda 
Innumeros outros: 'O sr, Orlando, 
Giabelia, apesar de gaucho, pelo 
muito que quer ao. Ceará e aos 
seus gloriosos filhos, incorporou-se 
mo Centro para a, Justa: hoména- 
Gem 


* 





| 
| 


Ea 
F 
= 
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Iberdade, fot transmitido 


“Dr. Getulio Vargas — 
Aliança Liberal — Rio — 





À Manha | 


Do gabinete reservado do 
nosso querido director de “A 
Manha” pedem-nos q publica- 
cão da seguinte nota: 

“De volta do campo das o 


rações onde se encontrava es 


O nosso querido director 

dA Manha”, de volta do 

“front”, fardado de ma- 
rechal-almirante 


de o ínicio da revolução tri- 
umphanto. o nosso querido di- 
rector participa aos heroicos 
leitores de. “A Manha” que já 
assumiu a direcção desse po- 
pular quinta-ferino (O unico 
do mundo que se publica ds 
sextas-feiras), devendo appare- 
cer amanha sem jaita, em 
bandeirado em arco, e devida- 
mente enjorcado em um ndo 
uniforme de gala, como mare» 
chal-almirante da revolução, 
que sempre foi”, 





BONBON 


FELSTA TEMA. 


Uma caixa custa J50M: e 

concorre, ao sortelo de um, 

“bungalow” de” 70:0005000 
em Irarahy 





PELA PROSPERIDADE DA FA- 
MILIA: BRASILEIRA 


Missa campal” promovida pelo 
Centro. Carioca 


A operosa socledads civica Cen- 
tro Carioca, vas - promover, "para 
ser realizada na Esplanada do Cas- 
tello, missa campal em favor da 
prosperidade da família brasileira 

Os iniciadores do movimento que 
tão bem interpretam os sentimen- 
tos -nacionaes nesta alvorada da 
Patria, serão os senhores capitão 
Arthu? Victor de Araujo é profes- 


Bor Ariosto Berna, da directoria do 
Centro: Carloce., 

Fol lembrado ainda pelos: mes» 
mos directores que se dirigisse um 


appello no eminentissimo, cardeal 
D, Bebastião Leme, afim de que' 
seja o prelado brasileiro 'o celebran- 
todo aoto, 

Fol escolhida: uma commissão 
para, realização da missa campal, 
della fazendo parte os: srs, dr, Nel- 
son vinira do Coúto, Francisco da, 
Paulas Barroso; 106] rbd e! 
Orlando Bar 














* Cauda inter do DIARIO DA NOITE deve passar os alhos nesta 
secção, onds certamente cocomiurá algum annuncio que Lise 
inleteses 


| APARTAMENTOS 


Alugam-s novos modernas, 
ds à póqgas é lojas. BR. Mare 
cha! Caminaria 453 — Urca, 





1 COPACABANA 


Chacara com 1.460m3 es 
cellente moradia muito contor. 
tavel no valor de 166 contos 
por prédio de valor correspon: 
dente em Copacabana cu Ipas 
mema. Informações & Aveniis 
Ho Branco 4E, loja 


VENDA DE OCCASIÃO 


PRÉDIO EM COPACABANA 


Vendese por 145 contos, ul. 
tima preço, a casa 4 rua Ipa- 
nema a, 53. moderna. confor- 

, tavel e proximo à praís, Fact. 

, Mase o pagamento. Informa- 
ed 4 Avenida Nio Tranca, 44. 
ns 








o | TRES CASAS 


Aligarmsese Easlvador Corrêa 

115 (mova 75074, malvador Cor. 

| rês 197 (completamente refor- 
mada) 4468 e Therezs Oulms- 
rães T6 (estado de nova, 4405. 


CADELLA PERDIDA 


Gratifica-se quem entregar 
cadelia beije, Loulou, desappa- 
recida no dis 34, rus Tenente 
Possolo 24 A, appartamento 31. 


CASA OU APARTA- 
MENTO 


| Pequeno, ricamente mobília, 








do. em bairro distineto, com 
todo o conforto moderno, preci. 
sa urgente senhor do commer- 


elo. Resposta para F B. nesta 
redacção 


LIMOUSINE 


Vende-se una em perfeito 
estado de conservação. Preço 
6:000F. Ver e tratar na rua La- 
ranjeiras, 371. 


EDIFICIO DUVIVIER 


Apartamentos de luxo e to- 
das 





commodidades Inclusive 
Frigidaire e galinheiro. R. Du. 
vivier, 28. 





COLCHOARIA 


| E Sande, 205 — Tel. Pod à 3309 


“VIAS URINARIAS 


| Dr. Brandino Corrta, As 
1] sembléa 33, sobrado, 





MERCADO DE CAMBIO 


Este mercado ainda hoje não 
funcelonou. 
O Barico do Brasil para suas co- 


branças, affixou a segunt - 
bella: pair 
Telgr. 

Londres . , .. — 5 3 
Nova York, . — 98550 
Faris .... a = $37€ 
BO dias Avista 

Londres... . Sida 51364 
Mova York. , . 95420 a 95500 
Paris ev e'a 4 5372 a sI74 
Hespanha , ,. — 18050 
alia ,..,. — 8500 
Sulasa , ertdiio — 15850 
Allemanha , . — 25270 
Portugal, . .. — 5428 
Uruguay (ouro). — 7£880 
Argentina (pap) — 35320 
Belgica (papel). — $266 

VALES OURO 


Engano cotado o 15000 ouro a 


MERCADO DE CAFE' 


O mercado disponivel abriu hojé 
calmo, com o typo 7 cotado a .. 
208000 por arroba, 

Observou-se grande quantidade da 
lotes expostos, tendo o movimento 
de procura sido regularmente in- 
tenso, foram negociadas pela ma- 
nhá '5.950 saccas, 

O mercado a Lermo não fun- 
celonou, 


MERCADO DE ALGODÃO 


Abriu esté mercado em posição 
paralysada e com o movimento de 
procura sem maior interesse, 

O movimento estatístico fol o 
seguinte: 

Fardos 

Entradas, + «+ 4» n/hoúve 

Baldas , 

Stock, CS viaro 


PREÇOS PARA 10 KILOS 
As cotações para hoje, são as 


Benritmiass 


Fibra éaio — Boeido! 


. .. 
- .. 


Typo3..,. 355500 
Typo 5, — 34$500 
Fibra media - — Sertões: 
Typo 3 14 4 q dm ; 33$500 
Typo 6 eyes — 30$000 
Ceará: : 
O)... a, > 318500 
E BTT E 288500 
Fibra-óuria — Matias: 
TypO IJ... 4a 28$500 
Typo 5.sus = 278000 
Paulista; 
Typo S...u. — ns 
Typo 5... .. no, 
O. merçado a termo não fun- 
acionou! 


MERCADO DE ASSUCAR 


Alnda em posição paralysada se | 


conservoli “este mercado na abér- 





telephonse para 6:4435 — Rua 
Jose Bernardino 41. Catumbr 


O SEU TERNO ESTA' 
AMARROTADO? 


A Pamsadeira Radium passa, 
limpa, esteriliza e perfuma em 
15 minutos. Numerosas cabines 
para espere, Henovam-se cha 
páos de feliro em 16 minutos 
Mechintsmos electricos € à vas 
por norte americanna Não se 
esqueçam. Nus do Rosario n. 
115 — Telephone 3.561, 








DR. EMILIO SA' 


Vias Urinar, Doenças ano, 
rectaes. Hemorrh. Cons dias 
ras. 3 às € Quitanda 17, 44, 
448785, Nes €C Bomfim 419, 
DAH! 


RASGOU SEU TERNO? 


Va so Gersidor Invistvel, que 
fica novo, R, Andradas, 44, sob. 


DENTISTA 


DR, WALFHIDO LEÃO 


Diplomado pela Universidade 
de Maryland (Norte America) 
-— Praça Ftoriano 55 — 7º an» 
dar — salas 13 — Tel, 3-1405, 


A CURA DA ' 
PYORRHE'A 


Dr. Mufina Motta, descobri 
| da e proprietario ds pasta 
GYE Cin, Imperio, 6º and. — 
Phone 23734, ] 


PULMOTOSSE | 


Rouquidão — Constipação — 
Bronchite 


DIVORCIO 


No Uruguay, conversão des. 
quites, novo casamento, Intor- 
mações gratis ar, Gicca, Av. 
Rio Branco 133, 4º and, Rio. 
citas dat td nto 


PAPEIS PINTADOS 


Bem os inconvenientes da 
pintura que tudo suja, é facil 
transformar rapidamente o in 
terlor da sua cara com gosto 
“ conforto, Procure ver as de. 

















corações mocernas a preços 
razoaveis na CASA DAVID — 
Rua do Ouvidor 71.73 — Te. 
lephone 4-0601, 

a 


OCULISTA 


Dr. Gabriel de Andrade, rua 
Alcindo Guanabara 15-A (June 
to 30 Conselho Pi 















AVENIDA GUMES FREIRE, 94 
TEL 2-1202 


A BENÇÃO PAPAL 


TRES PADRES BRASILEIROS 
RECENTEMENTE ORDENADOS 


CIDADE DO VATICANO, 30 — 
(Havas) — O papa recebeu hon- 
tem vinte e nove alumnos do Cal- 
legio Plo Latino Americano e va- 
rios padres recentemente ordena- 
dos entre os quaes tres brasileiros. 

Depois de passar deante dos alu- 
mnos e dos sacerdotes e de ihes 
dar a mão a beijar, S, Bantidade 
lançou m benção a todos os presen- 
tes, suas famiilas e respectivos pai- 
zes de origem, 


ENTRE INVESTIGADO. | 
RES FLUMINENSES 


DA CONTENDA SAIU UM HO- 
MEM FERIDO 


Hoje, pela manhã, occorreu u 
facto lamentavel na praça Martin 
em Nlietheroy, Os inves- 
da policia fluminense, 
Cicero de Azevedo Ram 
nto Bentes Machado, discutiram e 
no meio da contenda o prímeiro 
sacou de um revólver, disparancio 
contra o segundo. 


O projectil não attingiu Bentes, 
Indo alcançar a perna de Luíz He- 
raclito Fernandes da Bilva, viuvo, 
de 57 annos e residente á rua No- 
ronha Torrezão nm; 626. o qual foi 
medicado no Prompto Soccorro e 
em «seguida, internado no Hospital 
de S, João Baptista.. 

O aggressor fol preso e Rutuido 
em flagrante na delegacia da 1º 
clrcumscrição, 


[e 
aaa) 
“ura de hoje, não tendo sido obser- 
vador negocios. 


O movimento estatístico, fol o 
seguinte; 





Entradas , vas bertçm 
Baldas ( iraça 4.539 
Stock, Pers va SIB.970 
As cotações para hóje, 5 
ecguintes: E y ia 
PREÇOS PARA 60 KILOS 
Branco crystal. , 2480008 278000 
Branco 2º jacto , não ha 
Franco 3º sorte , não ha 
Mascavinho . ,., nomina] 
Crystaes amarelo nominal 
Sº jacto sra nominal 
Mascavo . vas nominal 


O mercado & termo,“não fun 
colonou 


de Du ã 
SRA dos 














UM AMBIENTE 
AGRADAVEL E 
BEM PROTEGIDO 


ORTIFERO a todos 
os insectos mas de 
aroma muito agradavel - 
tal é o Insecticida Shell, 


Atomizar o ambiente 
com esse Insecticida, por' 


melo do pulverisador sci- 
entífico Shell, é livral-o 
por completo das mos- 
cas, mosquitos e outros 
insectos, tornando-o 


saudavel. 


Peça ao seu forneces 


dor que 


e mostre o 


novo pulverisador 
Sh 





Minha cara Diana, 


A sua carta chegou mesmo no 
momento decisivo; por esse mo- 
tivo você vas perdoar a demora 
da resposta. 

Muito llsongeado por t« , 
eleito por você “arbitry 
gantiarum”, vou tentar 
der com acerio as sua. - 
guntas, 

Mas, reflicta no resultado que 
dá uma eleição forçada, No ma- 
ximo eu poderei fazer parte de 
uma “junta",,, 

Para arbitros ahi estão o Pe- 
regrino, o Waldemar Bandeira 
ou o Aureliano Amaral, 

Você quer saber se o “mar- 
ron” está em moda, Todas as 
córes estão em moda. Se o 
“marron” “vous porte gulgne”, 
o remedio é muito simples: não 
usal-o, 

Asalm aconselharia o Cava- 
lheiro de La Palísse, Mas, você 
está ceria que o seu marido a 
enganou pela primeira e unica 
vez no dia em que você se vestiu 
de “marron”? 

Elis ahi um caso sujeito a ave- 
riguações. Quanto aos chapéos 
de abas largas, acho-os delicio- 
sos, O que eu acho horrivel são 
esses chapéos immensos, de dois 
mil e quinhentos réis, que as 
“Cascudura-giris” exhibem pela 
Avenida, aos sabbados. 

São pavorosos, Incríveis e of- 
fendem terrivelmente o bom 
gosto. 

Você diz que em Copacabana 
ainda não se usa pyjama. Usa- 
se, sim, senhora, Domingo pas- 
sado havia alguns lindissimos, 
Você deve usar... deve obrigar 
toda » gente a usar... E' uma 
moda decentissima e extrema- 
mente decorativa. 

Brigue com o seu marido, com 
os seus filhos, com a familia to- 
da, mas, use pyjama. 

Eis ahi as respostas ás suas 
questões, Para você, que deve 
ser encantadora, eu abri uma 
excenção; transformel o “Ba- 
gar” em “Consultorio de ele- 
gancias”. 

Se eu conhecesse você, talvez 
acabasse essa carta com um 
grande abraço. Como não nel 
quem você é, beijo-lhe simples- 
mente as mãos, 


MARCOS ANDRE' 


ANNIVERSARIANTES 


Fazem annos, hoje; 
As senhoras: Maria Luiza Alva- 





renga, Marla Gonçalves Rels, Ce- 
cilia Mendonça de Menezes, Judith 
Bastos Bavedoa, Alice Maggloll e 
Dulce Souza, 

— As senhoritas: Alice Tavares, 
Altair Thaumaturgo de Azevedo, 
Haydee Brito Sanches, Augusta 
Mello, Adelaide Stefen, Maria An- 
tonictta Rego Monteiro, Enlniia 
Dantas e Ernesto de Souza Ca- 
imilio. 

— Os senhores: Alberto Diniz, 
Eduardo Pereira de Araujo, coro- 
nel Liberato Bittoncourt, major Al- 
fredo Cabral, Edgard da Silva Ra- 
mos, coronel Avelino Macedo Ju- 
Binr, Pfomgal Pesbopneta nr, 








marães o Carlos de Menezes Can- 
tuarta. 
NOIVADOS 


Contractaram casamento na ses 
nhorita Antonia de Jesus e o se: 
nhor Francisco do Nascimento, * 

— Estão noivos na senhorita Zul- 
mira de Amparo Pontes e o senhor 
Antonio Simões Ferreira, 


CASAMENTOS 


Fo! celebrado, hoje, ás 11 horas, 
na Matriz de 8. João Baptista 
da Lagõa, o enlnce matrimontal 
do dr, Vicente Pinho Pessoa com 
a senhorita Maria José do Lacerda 
Coutinho, 


CASA 
PAGE' 


R, 7 DE SETEMBRO, 172 
Calçados de luxo para todo 
0 preço directamente da 
fabrica ao consumidor 











NASCIMENTOS 








O sr. ca sra. Thomaz Gonzaga, 
participam o nascimento de sua 
filha Felicia, 

— O sr. ca sra. Geraldo de Car- 
valho, annunciam o nascimento de 
seu fllho Hygino. 


DIPLOMACIA 


Pelo “Desna” chegou hontem. a 
esta capital, o sr, Jolmn G. Lomax 
M. C. recentemente nomeado addi- 
do commercial junto à Embaixada 
Britannica no Brasil. 


CONFERENCIAS 


Realiza-se, amanhã, no collegio 
Santo Ignacio, ás 20,90 horas, 
mais uma das conferencias do pa- 
dre Leonel Franca, sobre "O pro- 
blema da fé”, 


CASPA | 
CABELLOS BRANCOS 


CALVICIE PREMATURA 
UI & E 


JUVENTUDE 


ALEXANDRE 


BELLOS Brancos 
f em ar 
À Casos SO 5 


“emtosCALVICIE 





MISSAS 


A Cruz Vermena Hespannoia, 
manda rezar amanhã, ás 9 horas, 
no altar-mór da: Candelaria, mis- 
so de 7º dia, em sufíragio das al- 
ms dos. hespanhoes fallecidos em 
consequencia do acoldente do “Ba- 
den? 








rheumalisma, ele, — The- 
és Carioca, DO, 4º am 
dar, Tel. 2-1904, 





REPUBLICA 


brilho ao espectaculo dig 
põe de cuidada RÍDO GRADES 


e preferil-o-á 
VARIAS NOTICIAS 


Realiza-se amanhã, no Lyrico, às 
17,30 horas, uma audição inumia, 
para a Imprensa, intellectuaes e 
musicos. realizada pelo compositor 
Luiz Gomes, de peças de mia au- 
toria que serão cantadas pela no- 
tavel cantora portuguesa Beatriz 
Pnseeo e acompanhadas pelo au 


Fr. 

Para essa audição, foram distri- 
buidos convites s 

— Será amanhã a réprise de 
“Laranja da China”, de Olegario 
Marianno, no Recreio, onde 6550 
grande exito de repertorio mereceu 
cuidada “mise-en-scene”, 
Companhia Marcellini dá 
hoje, no Lyrico, “Bua Eccellenza”, 
original siciliano de grande repu- 
tação, 


OCULO 


Tartaruga Imit, dende ,, 
Lurgnona pinfenim, desde 05 
Dinoculos,  Bunsolas, Thermomo. 
tros, ete., por pre redusidos. 
BXAME DA VISTA GRATIS 
Avinmos receitas medicas com 
descontos especiaes 


Casa ideal “usinute 


NUA ? SETEMBRO, 65 





Acção enire amigos 


A de automovel Sizalre-Berwich, 
que se devia ertralr no dia 31 do 
corrente, fica transferida para o 
dia 16 de janeiro do anno vin- 
douro, 








REPRESENTANTE: 
Victor de Carvalho 
RUA BENEDICTINOS 19 





de um ele-| do 
mento ligadissimo &á situação Epa goto ooo e depola 


neontra-se em todas ms 


hende quando a presença do 
cabo do sr. Vianna do Castel- 
lo colneide com aquellas pnla- 
vras do ar, Oswaldo Aranha: 
“A Revolução foi feita para 
punir e não para perdoar”. 


Além do que a Censura en- | dono. 


tregue ao supplente Lisbôa não 
é apenas perdão, Representa 
mesmo um premio da Revolu- 


na do Castello! 


HOJE ESTREA 


A's & e às 10 horas 
Um novo exito de Mesquiti- 
nha e sus companhia 






Amor... que PR 











fraquesa em geral e perturbações 
digestivo, Tomem 


apparelho 
das refel. 


pharmacias e drogarias, Para for- 
tificar e fneliltar digmentões, 





O sr. Antonio Melgazino Junior, 
residente & rua Catumby, 52, casa 
n. 7 achou hoje na rua Beto de 

tembro, uns oculos com aros de 
tartaruga, trazendo-os & nossa res 
onde será entregue so seu 


dacção, 


“ *'ALACE TE FERPAZ” 
K. Visconde Paranaguá, 16, Telp. | horas, 
ção ao “patriota”, pela dedica- | 2-2799, Palacete confortavel, alu- 
cão com que serviu o sr. Vlan- | gam-se salas, pensão de 1º. à pre- 


ços modicos. 


TRIANON 


Estréa do actor ARMANDO 
A 


A! 








GOVERNADOR 


Communicam-nos: 

“O dr. Cicero de Castro, chofe 
de um grupo político independente 
da ilha do Governador. tendo, nes- 
tes ultimos áias. sido procurado por 
seus amigos para saberem de sun 
attitude politica, decinra que tendo 
apoiado moral e profissonalmente 
todos os levantes. desde 1922, tão 
poderá concordar com noticias € 
telegrammas passados em nome do 
povo da ilha por pessoas que não 
possuem idoneidade revolucionaria 
para fazel-o, 

8. 5. se acha aguardando ns de- 
clsões dos. verdadeiros chefes do 





À POLITICA NA ILHA DO | 


S| 


PERDEU-SE 


Uma carteira eleitoral, com uma 
licença da Prefeitura pertencentes 
a José Cesario da Silva, entregar 


nesta redacção. 








Para impnreza do sangue 


ELIXIR DE NOGUEIRA 





FOI TRANSFERIDA 


para o dia 5 de novembro a rifa 
do relogio CYMA, 








movimento através de DIARIO DA 
NOITE, orgão official e verdudeiro 
baluarte da Revolução”, 
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seguinia: Bento Tenda and | MARCELLINA DA CRUZ 
.30 horas SOARES 


6,6.3%0,7€7 : 8. Bento, 
às 5.45, 6.15 e 7,15 horas: Con- Alexandrina C. da Rocirs 
Soares e filhas, Annítal da 


vento de Santo Antonio, às 6,7 e & 

horas: Divino Salvador, 4º 7 ho- Rocha Soares e senhora, 
horas; 8. Pedro, &s 7.45 horas; AFaCECaN!! AS PANRORS |U 
S. Franisco de Paula, Santissimo a verte queda des 


colo dog on teuinda Con: lim, irmã e cunhada MARCELLI- 
Jesus do Calvario, Candelaria, [NA DA CRUZ BOARES, e os cor 
. José, &s |Vídam a assistir À missa de setimo 

dia pelo descanso de sua alma. que 


pa dos semeado ar + 
) no(a ade rezada amanhã, sexta-feira, 
31 do corrente, ás 8 horas, na ma- 


és 10 horas. 
Veneravel Ordem Terceira dos triz do Engenho Novo, Desde ja 
agradecem. 


LE'A DE ALENCAR 

O capitão de corveta M 
E. Alvim Pessõa, senhora € 
filha. dr. Augusto Nelva de 
Sá Pereira e senhora, dou 
tor Armando Studart € 
d. Francisca de Muttos 
Alencar, penhorados agradecem a 
todas as pessons que manifestaram 
seu pezar pelo fallecimento de sus 
querida enteada, filha, Irma, 
cunhada e néta LEA, e de novo os 
convidam para assistir à missa dc 
setimo dia, na igreja de 8, Fran: 
cisco de Paula, altar da capella de 
N. B. das Victorias, às 9 1/2 ho- 
ras, amanhã, sexta-feira, 31 do 
corrente, por cujo acto de pledade 

antecipam seus agradecimentos. 


BORBULHAS 


Multa gente é viciima de pe- 
- [quenas borbulhas que apparecen 
na mão e nos vãos dos dedos dis 
pés, de causa arthrítica, Nestes ca- 
sos deve-se submelter o paclente à 
um regimen Jlacteo-vegetariano e 
no uso do grande eliminador do 
acido urico, denominado Menu- 
phan, que a Casa Bayer-Meister 
Lucius apresenta em comprimidos 
e lithinado effervescente. 


DE GRAÇA 


Solfreis do systema nervor 
so? Esgotamento physico e 
mental, neurasthenia, frieza 
feminina e impotencia? Peça 
o folheto do Dr. Hikern. Pre- 
closa leitura sobre o trata- 
mento, Caixa Postal N, 2.538 
Rio de Janeiro, 































na sua igreja, missa em Jou- 
vor do milagroso Padroeiro, 
Matriz de N. 8. da Candelaria 
-—A Confraria de Nossa Benhora 
das Dóres da Matriz da Candela- 
ria, fará celebrar, amanhã, és 9 
horas. missa em louvor de sua ex- 
ceisa Padroeira, 
Irmandade da 


8. Gonçalo Garcia e 8. J , Á 
rua da Alfandega, canto da credos 


CURANDRA... 


EM POUCOS DIAS MATA O cEnMEN 
NOVA THIRAPEUTICA CONTRA 4 


BLENORRHAGIA 


e suas complicações no 
apparelho genila uri 
mario bonorrhea 
aguda e chroniva 
Costede Prosd tido 
forrimento das 


Senhoras Me 
lrites Gana 




















ANTIGO RESTAURANTE 


CAMPESTRE 


RUA DOS OURIVES N, 31 
TELEPHONE; '3-3407 


Amanhã, almoço; — Colossal | 
vatapá é Bahiana — Bacalhát, 
do forno á moda — Pelxadas, 
em panellinhas á Campestre — 
Garoupa com arroz — No jan-« 
tur sempre pratos variados. ! 


De Macau e Mossoró 


* BUPERIOR 


ISENTO DE IMPUAS 
ADSOLUTAMENTE Em 
MISTURA 


















Dende o Bari bra em saccos 

ou a grane) especial pari o, 

peneirndo( triturado esc Lrolda 

para anigas, fino para culinaria, 

mo mais puro om vidros sara 
| mena, 

Pereira [Onrnetro & O, Lida, 


10, AV. RIO BRANCO, 113 


O Dragão 


REI DOS BARATEMOS 
Louças, metnes e aluminio 
QUA LARGA, 193 

Em frente à Light 
























30-10-1030 





À Revolução triumphante 





À VERDADEIRA ATTITUDE DA 
ASSOCIAÇÃO DOS E, DO COM- 
MERCIO DO RIO DE JANEIRO 
EM FACE DA REVOLUÇÃO 
BRASILEIRA 


Fomos hontem 
um Erupo de 
mercio e que serviram 


per no Tue 4 


de clame. Vi- 
meu desagrado 


em face da attitude masumida pelo 
dos Em 






Paulino Rocha Lima 


munes se encontravam os srs Mas 
noel Nobrega, Manoel CGiuahyba, Au- 
neo Cesar e Julio Nicols Bobri- 
nho, 


volucionario e um dos mais 
E ncageins directores da Associação 


Paulino, Teixeira & Companhia, 
Nós do DIARIO DA NOITE po- 
demos dar publico testemunho do 
ardor, tenacidade e coragem com 
que Paulino da Rocha Lima propa- 





em cur ver ÀS SCÊNAS de vandalismo praticadas em 


Minas, pelo “Batalhão Azevedo Lima” 


mon DA" NO ) ) 
Bqcna do ar. Aueredo Lima não pó 
Bemíica. Os jonas "dan fio pão 
Unham-se encarregado de fazer a 
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carioca, desde o famoso Bam- 
u até Peão, Marmota e Gallo Velho 








O “Perú” 


libernes que os deputados ds fa- 
cto promoviam. quando a maloria 
deixou propositadamente de dar 
objectivo” de evitar à ISLA Sanção 
a e 

da minoria no debate das ques- 

Bambu' insultava os parlamen- 
tares adversarios do sr. Washin- 
gton Luis, dava tiros, acelamava 


[o o sr. Julio Prestes. Pez-se então 


ava, em seu escriptorio -commer-=| “2% 


clal, 4 rua dos Ourives, os supe- 
riores Ideses da Revolução, Os bo- 
letins Mbertadores que o DIARIO 


DA NOITE recebia todos os dins,| J8 


eram por um dos nossos redacto- 
res, Immediatamente 
mãos de Paulino Lima que os man- 
dava multiplicar por exemplares 
sem conta, em machinas de escre- 
ver ou em mimiographos colloca- 
dos sob o vão da escada de uma 
tias dependencias do seu escripto- 
tlo commercial, 


A vigilancia da policia em torno 
do destemeroso legionario era in- 
tensa; mas nem por isso arrefo- 
cia a sua indomuvel bravura espa- 
ihando tanto quanto lhe era possi- 
vel, por entro a população da ci- 
dude a palavra dos revolucionarios 
atravéz os seus boletins, 

Fizemos essas referencias em re- 
Jação ao sr. Paulino da Rocha Li- 
ms, para mostrar a absoluta in- 
suspeição da sua attitude quando 
nos vem declarar que a acção da 
Associação dos Empregados do Com- 
merclo jâmais se manifestou fa- 
voravel ao governo deposto. 


O CASO DO JURAMENTO DA 
BANDEIRA 


— Os distinctos moços, disse-nos 
o sr. Paulino, que se mostraram 
indignados pela forma por que foi 
feito o Juramento da Bandeira dos 
reservistas do Tiro 4, não. conhecem 
as razões que forçaram o gr. Ar- 
thur Cabrera n fazer tal Jura- 
mento, Para que se desfaça o jul- 
zo Injusto que se tem formulado a 
tsse respeito, vou esclarecer os fa- 
ctos como se passaram: 

A Associação recebeu do minis- 
tro da Guerra, intimação para fa- 
rer sem malor demora, e de qual- 
euer forma, o Juramento da ul- 
lima turma dos reservistas de 1930, 

Nesse sentido, fizemos, capclosa- 
mente, publlenr na Imprensa o se- 
gulnte aviso; 

“De ordem do Ministerio da 
Guerra, são convidados todos os 
atiradores 'da turma de 1930, a com- 
parecer nesta séde social hoje, ás 
20.30 horas para prestarem o Ju- 
ramento á Bandeira e receberem 
" cartelra militar que os Integrará 
na Reserva Nacional", 

Pelo final do “Aviso” flcou bem 
claro que, sómente os que com- 
parecessem, se tornariam reservis- 
tas, sujeitos, portanto, á convoca- 
ção geral, 


A PRIMEIRA PROROGAÇÃO 


Quando fol decretada a primeira 
prorogação para & apresentação dos 
reservistas, achava-me, com o pr. 
Cabrera, no Ministerio da Guerra, 
Ouvimos, então, um general di- 
ter & um capitão que o preso se- 
ria prorogado, Eram 23 horas. Cor- 
remos immediatamente e espalha- 


Jevados as| 





O sr. Azevedo Lima 


do na Favela e na prata do Caju”, 
pelo criterio da idade, 
Seus “officises" de estado 
maior... 
Querem saber quaes eram? 
Bambu', Peão, Patu”, Marmota, 
Bexiguinha e Gallo Velho... 


a 
A So 
mos a motícia, aconselhando aos 


rapazes a não se apresentarem. 
O mesmo aconteceu na segunda 


prorogação. 

Assim fariamos, entravando por 
todos os melos ao nosso: alcance, 
dê qua dos nossos reser- 
vistas, 


A MELHORIA DO RANCHO 


Recebendo .noticia da pessima 
qualidade do rancho destribuido 
nos nossos reservistas, na Villa Mi- 
Mtar, ful, com o sr. Cabrera, é 
presença do general Azevedo Cou- 
tinho pedindo providenciasse sobre 
o nssumpto. Obtivemos a promessa 
daquello general, embora recusasse, 
aliás com corto azedume, o que lhe 
solicitaramos tambem. de agrupar, 
separadamente, os reservistas da 
Associação, 

Todos estes factos mostram o in- 
teresse que, embora veladamente, a 
Associação mostrava pela Revolu- 
ção. « 
O sr. Arthur Cabrera, na sua 
qualidade de estrangeiro. e como 
presidente de uma associação de 
classe, cosmopolita, não se poderia 
ervolver em questões politicas; 
mesmo porque os nossos Estatutos 
não permittem, Entretanto, dentro 
do sua linha de Isenção, se houves- 
semos de pesar as attitudes, do sr, 
Cabrera, no que poderia ser con 
siderado como prol ou contra a 
Revolução, posso afflrmar que o 
soldo seria enorme, a favor ds 
sagrada causa nacional, 

A Associação representa uma 
enorme força controladora dos que 
mourejam no commercio, Não po= 
deria jámais contrarier as legiti- 
mas aspirações do paiz. 

Assim falou-nos.o sr, Paulino da 
Rocha Lima, um dos mais ardoro- 
sos paladinos da Revolução Liber- 
tudora, 
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ENOB AIRES, 152 — 

: rindo TELEPHONE 3 o 
Dispondo dos mais aperfeiçoados machinismos e p 
tochnlos; executam-se com a maxima perfeição quaesquer. 
trabalhos em trichromia, rotogravura, composição, impres- 
são e encadernação, bem como toda a especie de trabalhos 
commerciaes, revistas, cntalogos, albuns, 

publicações de arte, pelos preços 











O CRUZEIRO” 


O DE JANEIRO 
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folhinhas, livros, 
razoaveis, 












amigo de Azevedo Lima e fol quem 
aliciou os “homens” do batalhão. 

Bemfica estava revoltada, mas 
ainda não pudera materializar sua 
ex quando chegou s esta 
terra'o “Batalhão Azevedo Lima”, 


tiça do considerar seus in! 
Elle era um venal'a soldo da ty= 
rannia e nós outros somos filhos 
de Minas, 

Apenas so installou aqui, o “bas 
talhão” Iniciou sua miseravel a- 


|cluação destruindo os stocks das 


casas commercines. Be eram fazen- 
das, os legalistas de Azevedo Lima 
rasgavam, queimavam; se eram 
generos alimentícios derramavam 
no chão e deitavam kerozene por 
cima, afim de impossibilitar uma 
qualquer tentativa de aproselta- 
mento e de consumo, Invadiam la- 
res e feriam ns nossas tradicionnes 
susceptibilidades, 

Perante essa gente, podem crer, 
Lampeão e seu bando, pelo que te- 
mos lido, será um varão coberto de 
tirtudes... Se, affrontando a per- 
seguição dns autoridades policines, 
Peru', que tambem velu nas hostes 
do Banco do Brasil, é capaz de re- 
quintar no exercicio do crime, não 
se precisa de esforço para compre- 
hender como esse faccinora se 
comportou na intimidade e na con- 
flança de Azevedo Lima, vestindo 
A farda de soldado da legalidade 
e com autorização sem limites do 
governo deposto, para nos huml- 
lhar como entendesse melhor. 

Resolvemos deixal-os A vontade 
Balvariamos apenas a honra dos 
nossos Inres já visivelmente amea- 
cada quando rompeu a aurora da 
Lberdade, Reservaramos as nos- 
sas encrglas para cumprir o ma- 
ximo dever caso vicsam Azevedo 
Lima e seus sequezes até onde os 
prores cangaceiros não vão. 

Estavamos assim quando chega- 
mos a 2 de outubro e com €c 
trlumpho da verdade republicana, 
Azevedo Lima fol preso, 

Quem passar por aqui encontra- 
rá os vestígios da depredação que 
o banditismo desses Jegalistas con- 
sumou. Nós temos pena do Dis- 


tricto Federal, que supportou uma/W a az. 


criatura dessa especie na sua re- 
presentação legislativa, o nem por 
multo feridos e maculados pela 
maldade Incrivel dessa horda de 
caníbaes, perdemos a opportuni- 
cade que se offerecin de ensinarmos 
esse covarde a sor homem: — no 
maniícomio onde se encontra pre- 
ec, Azevedo Lima está sendo, bem 
tratado. A Justiça vnc ser feita e 
vós não desejamos nprecer com os 
correliglonarios de Julio Prestes e 
Washington Luis. 


CHEGOU A NIGTHEROY O TE- 
NENTE GUAVER 


Está em Nictheroy, Lendo che- 
gado. na madrugada, o tenente 
Guayer de Azevedo, commandante 
de uma das columnas mineiras no 
movimento triumphante, 


O DR, BITTENCOURT JUNIOR 
EM NICTHEROY 


O distincto advogado dr, Fran- 
cisco Bittencourt Junior, conhecido 
desportista em Nictheroy e que era 
promotor público no Espirito Ban- 
to, chegou hontem, à nolte, á ca- 
pital fluminense, como tenente das 
forças revolucionarias mineiras, 

O dr. Bittencourt Junior tomou 
parte saliente na campanha da Al- 


lança Liberal no Estado do Rio, 






cujo commandante nos fez a jise|- 


DIARIO DA NOITE 








Matarazzo 
Cx, Aluminium 


Apparelho 

Para barba 
Espelho, bacia 
de louça e pincel 


PYJAMA 
Zephir 
Guarnecido e 
com alamares 





O GENERAL JUAREZ TAVOR 
RECEBERÁ, Á NOITE, OS COM- 
PANHEIROS DA JORNADA 
DE 1922 


O general Juarez Tavora, recebe- 
rá, hoje, à noite, em sua residen- 
cia & run Marquez de Abrantes, 
Ne os cesasesei a corner Mi- 

+ Seus com e a - 
da inicial de foz. ass 


CUMPRIMENTOS AO “DIARIO 
DA NOITE” 


Esteve nesta redacção em cum- 
primento ao DIARIO DA NOITE 
congratulando-se pela victoria da 
Revolução o nosso concidadão fl- 
lho do Estado do Paraná, doutor 
Amazonas de Almeida Torres. 


FEIRA 
de CALÇADOS 








Vebilen envernianda, mrilgo fino 
148000 
nO. 4 0 + + JOB000 


A MODEL 


Rua Marechal Floriano, 


(im frente no Hamarair) 


PARA QUEM, EM SANTOS, O 
“ANRA" TERIA LEVADO OS 
800 CONTOS ? 


Os vultosos creditos votados pelo 
governo em bôa hora decaido, fo- 
tam um manancial para os goza: 
dores e sabidos. A formação de um 
batalhão de patriotas que muitas 
vezes não passavam de quem o or- 
ganizava, serviu para enriquecer 
muita gente. 

Caldo o regimen das “diligen- 
clas secretas”! e dos batalhões pa- 
trioticos, surgem as notícias de 
quantos aqui como por. este pais 
afóra se in locupletando com os 
dinheiros publicos, 


231 





Corria hontem, nas rodas mari- 


timas que o paquete “Anna” que 
daqui salu no dia 16 do corrente, 
teria levado para Bantos a quantia 
de 800 contos. de réis, Para quem 
e para que? 

Talvez que o commandante da- 
quella unidade mercante, como 
portador, pudesse explicar alguma 
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Dentrificia 
Colgates 
Tubo grande 


Sabonete 
“qEssy” 

O super 
Sabonete Cx. 


Apparelhos 
GlRette 

para laminas 
novas ou antigas 













TOALHA 
Adamascada 
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Um presente 










ESCOVA 
Pro-Phi-La-Tic 
Uma 

Loucura ! 
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CUECAS 

DB CoR 
Listadinhas 

Um Assombro ! 


COLCHA 
COLLEGIAL 
BRANCAS 


TOALHAS 
Hyglenicas 
Felpudas Bós 
qualidade 


rs. 
00 


TOALHA 
Felpuda 
Em 
Córes 





SABONETE 

coco rs 

Para lavar 
da e 00 


CAMIZEIR 


=8-32 AS-EMBLE'A 
A mais importante casa de camisas do Rio! 


Um dia de ordenado, para 


acabar com as dividas | 


do Brasil ! 


À SUGESTÃO DE UM LEITOR 
DO “DIARIO DA NOITE” 


Recebemos, acompanhada da 
quantia de 154000, a seguínte 
carta; 


“Br. redactor do DIÁRIO DA 
NOITE, — O abaixo assignado, 
domiciliado neste hospitaleiro 
paiz ha 45 annos, sentindo-se 
com o direito de ser tambem 
patriota, como aquelles que 
aqui nasceram, vem por melo 
desta depositar na redacção do 
DIARIO DA NOITE, um dia de 
seus ordenados durante tres 
mezes, afim de que todos os ou- 
tros bons patriotas, nascidos ou 
não no Brasil, façam o mesmo, 
porque julgo que o domicilio 
fixo deve ser uma nova Patria, 
Patria dos nossos descendentes 
por quem ficamos unidos pelo 
sangue e coração e com o di- 
reito sagrado de defender este 
torrão em qualquer emergen- 
cla; e vendo que no momento 
as finanças do Paiz embaraçam 
o progresso de seus filhos e ha- 
bitantes, sinto o dever de auxi- 
Mar de accordo com os meus 
recursos e vontade que meu co- 
ração manda como humilde 
empregado no eommercio, 


Portuguez de nascimento — 
Brasllelro' de coração, 


(a) Alezandre José Gonçalves. 
Assiduo leitor do DIARIO DA 
NOITE, 


P. 8, — Espero que o povo 
brasileiro concorra, numa gran- 
de subscripção, por Intermedio 
do DIARIO DA NOITE, pera 
acabar com todas as dividas do 
Brasil," 


Eis ahi um gesto que revela 
todo o patriotismo de um cida- 
dão que se considera filho do 
Brasil, 


CARTEIRAS DE IDENTIDADE 
PERDIDAS 


O sr, David de Souza encontrou 
no dia 24 do corrente, na Avenida 
Rio Branco, uma carteira de iden- 
tidad mcente ao ar, Becun- 
dino José Dantas Vieira, 

Tal documento equi fica à dis- 
posição do seu dono, 

— "Tambem um nosso leitor nos 
velu trazer a carteira de identida- 
de da demestica sra. Maria Ama- 
Uia dos Santos, encontrada na Ave- 
nida Rio Branco, 6 ii fica igual- 
mente á disposição da mis dona, 


+ 


| UMA SUGOESTÃO Á COLONIA 
GAÚCHA DESTA CAPITAL 


Fomos procurados hoje, pelo se- 
nhor Permínio de Oliveira Bueno. 
residente à rua Maria Antonia nu- 
mero 33, no Engenho Novo. .o qual 
nos «velu solicitar fizessemos pu- 
blico o seguinte: 

“Gaúcho que e, o sr, Permínio, 
appella para os riograndenses, re- 
sidentes nesta capital, para que, 
cada um delles, como gratidão nos 
valorosos soldados do sul, hospede, 
em suas residencias, pelo menos 
um soldado das tropas que devem 
chegar a esta capital, vindas de 
B, Paulo”. 

Visa. conforme nos declarou, que 
os soldados gaúchos sejam aloja- 
dos, condignamente, no selo dos 
seus conterrancos aqui residentes. 

O sr. Permínio, na impossibill- 
dade de hospedar mais de um sol- 
daco, põe a sua casa à disposição 
de um batalhador da primeira tro- 
pa que aqui chegar, 


INDULTO PARA TODOS OS DE- 
SERTORES DO EXERCITO E DA 
ARMADA 


O ndvogado da Justiça Militar, 
dr. Victor Nunes, levou, hole, à 
Junta Governativa uma petição 
nos seguintes termos: 

Exmos. srs. membros da Junta 
Governativa Provisoria do Brasil. 

Victor Nunes, abaixo-assignado, 
advogado da Justiça Militar, vem, 
muito respeitosamente, pedir a v, 
exs. sejam Indultados todos os mi- 
litares de terra e mar que, por crl- 
me de deserção. estejam cumprin- 
do pena, ou sujeitos a processo, 

Rio de Janeiro, 30 de outubro de 
1930. (a) Victor Nunes, 
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PARA AUXILIAR O PAGAMENTO 
DA DIVIDA DA NAÇÃO 


O gosto patriotico dos “chaut- 
fours” que fazem ponto na 
praça Soto 


Estiveram hoje na redacção do 
DIARIO DA NOITE os srs. Antos 
nto Perreira Guimarães e Fernan* 
do Lucas Cardcso, “chauffeura” 
dos autos ns. 11.001 e 3.900, quo 
nos vieram dar conhecimento do 
uma sympathica e patríotica iíni- 
ciativa dos motoristas que fazem 
ponto na praça Sete de Março. 
Resolveram esses motoristas rea- 
lizar um bando precatorio destina- 
do a auxiliar o pagamento da di- 
vida da nação. São elles os senho- 
res Antonio Ferreira Guimarães, 
Otto Indio de Siqueira, Poinpeu de 
Souza. Pernando Lucas Cardoso, 
José Corréa, Melchiades Gonçalves 
do Rosario, José es, Fe- 
lpye Werdt, Bento Campos Ferraz, 
Francisco Elysio de Araujo, João 
Santos e Joaquim Jurado, cujos 
autos têm os numeros, respectiva= 
mento, 11.001, 7.372, 3.900, 8,079, 
1.168, 7.706, 13.116, 7.808, 327, 
4.128, 6.070 e 1.555. 


DOIS OFFIGIAES DA MARINHA 
MERCANTE FELICITAM O 
“DIARIO DA NOITE” 
to gados 


ção brasileira estiveram hoje na 
nossa 1 os srs, Lulz Jero- 


nymo de Oliveira e Manoel Tho- ' 


maz de Queiroz, antigos officines 
da marinha mercante nacional, 
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O “Dia do Empregado do Com- 


mercio" e o da chegada: do 
Chefe Civil da Revolução 


a TM”; 


DIARIO DA NOITE 








Encerrado o expediente commercial, hoje, ás 
12 horas — O programma official dos festejos 


Commemorando o “Dia do 
Empregado no Commercio” na 


as homenagens que pretendem 
tributar so chefe civil da re- 


data de hoje, a União dos Em: volução nacional, sr. dr. Ge 


regados Commercio 

to de Janeiro sente-se dupla- 
mente feliz, porque alia à 
lembrança de uma grande, no- 
bre e justa reivindicação col- 
lectiva o jubllo com que a 
classe de que é orgão registou 
a malor reivindicação nactonal 
do momento presente, O trans 
curso do “Dia do Empregado 
do Commercio”, coincidindo 
com a chegada a esta capital 
do chefe civil da revolução, 
mereceu da directoria dessa 
grande associação o melhor 
apreço, porque toda ella acom- 
panhou attentamente os ultl- 
mos acontecimentos, partict: 
pando das esperanças geracs 
de todas us demais classes 
activas. Vendo partir para as 
linhas de frente. forçada por 
um decreto violento, deshuma- 
no e barbaro a melhor juven- 
tude da sua collectividade, ella 
prestisiou  reservadamente a 
rebeldia com que muitas deze- 
nas dos seus associados deixas 
ram de attender ao chamado 
dos regulos do poder reacelo 
nario. commungando a revo 
lução redemptora. até o Ins- 
tante em que poude prestar a 
parcella do seu entPuslasmo a 
explosão final da metropole, 
tem excessos  condemnaveis, 
fiel ao seu passado e às suas 
aspirações. 


O “Dia 


da pela União dos Empregados 
do Commercio em 31 de outu: 
bro de 1911. Fot um militar, o 
saudoso marechal Bento Ribel- 
ro, que a sancelonou. com pul- 
so firme e visão segura sobre 
as consequencias ou resultados 
do seu acto. Essas consequen- 
cias e esses resultados ahi es- 
tão atestados no progresso do 
commercio brasileiro, por isto 
que os Estados seguiram-lho o 
exemplo, estão patenteados na 
cultura profissional dos seus 
servidores, no augmento apro- 
veltavel do clemento brasilel- 
ro, o qual, anteriormente, pre- 
tendia outras profissões em 
virtude do atrazo intellectual e 
do sentimento retrogrado que 
militavam em tão nobre e util 
actividade. Todas as demais 
melhofias foram outras tantas 
consequencias da mesma lei. O 
commercio sentiu-se animado 
por uma nova vida. Progrediu, 
expandiu-se, fortaleceu-se, E à 
União dos Empregados do Com- 
mercio. pequena ao fundar-se 
em 22 de julho de 1908, é hoje 
um orgão poderoso, onde as 
ldéas sobre o melhoramento 
moral e material da sua classe 
se alllam com as que se refere 
ao progresso moral e materlal 
do Brasil. 

Instituíndo o “Dia do Em- 
«regado do Commercio", a 
nião quiz expressar, annual 
mente, em 30 de outubro, ao 
olhar do trabalhismo nacional, 
a perfeita unidade espiritual 
entre todas as associações da 
mesma collectividade, sobretu- 
do desta mesma collectividade. 
D'ahi, as sympathias que a da- 
ta desperta. como affirmativa 
e communhão colectiva. 


O COMMERCIO FECHARA' 
HOJE, A'S 12 HORAS 


Como se verifica annual 
mente em 30 de outubro, e re- 
gistrando o “Dla do Emprega- 
do do Commercio”, o commer- 
cio carioca suspenderã o seu 
trabalho hoje, às 12 horas. 
Neste particular, d directoria 
da União dos Empregados do 
Commercio faz o seguinte ap- 
pello: 

“A directoria da União dos 
Empregados do Commercio do 
Rio de Jâneiro, representando 
com segurânça o pensamento 
da maioria du classe de que é 
orgão, faz um appello ao com- 
merclio em geral, no sentido de 
determinar à suspensão do seu 
trabalho hoje, dia 30, às 12 ho- 
ras. afim de que os seus em- 
pregados em geral possam al- 
Jar à commemoração do “Dia 
do Empregado do Commercio” 


LOTERIA DO ESTADO DO RIO 


Systenin de urnas o enpherum — 
Fisenllanda pelo Governo do Du: 
tado — Extraçções fis 1h horam 
AMANHA 


30:000$000 


Inteiro, S&MM) — “Terço, 85800 
TERÇA-FEIRA 


30:000$000 


Intelro, 48400 — 'Perço, 850 
mem 
BEXTA-FEIRA, 14 DE NOVEMBRO 


100:000$000 


Inteiro, 5800) — Decimo, 8500 





Pagamentos nn Companhiy In= 
fegridnde Flumincnse, cum Vim- 
conde do Hlo Branco, 400 — Nt- 
CTHEROY — Eu freuto À estu- 

cão das barcas, 


do Empregado do 
Commercio” relembra a con 
ouista da lei das 12 horas, obti- 


tulio Vargas, por oceasião da 
sua chegada a esta capital, A 
generosidade com que o com 
mercio carioca tem trado, 
annuaimente, cessa data festi- 
va, encerrando seu expediente 
ao melodia, lhe anima a con- 
tar com a satisfação do justo 
appello, inspirado pelos senti 
mentos de classe e de amor ao 
Brasil. Ao jubllo decorrente do 
“Dia do Empregado do Com- 
mercio” a União dos Emprega- 
dos do Commercio aliia o que 
possuem os seus consocios e à 
sua classe em face da forma- 
cão do novo Brasil moral, — 
Pela directoria (a.) José Al 
berto da Silva, 1º secretafio”. 


O PREFEITO PRESTIGIA O 
FECHAMENTO DO COM- 
MERCIO A'S 12 HORAS. 


Falando ao sr. José Alberto 
da Silva, 1* secretario da União 
dos Empregados do Commercio, 
que o procurou, hontem, em 
commissão official dessa asso- 
clação do classe, o prefeito mu- 
nicipal, dr. Adolpho Bergamini, 
declarou que prestíglava o ap- 
pello feito para que o commer- 
clo fechasse suas portas ás 12 
horas, hoje, bascando-se, aliás, 
no precedente que é seguido an- 
anunimente. Neste sentido, a 
União dos Empregados do Com- 
mercio enviou-nos communica- 
do informativo 


O PROGRAMMA OFFICIAL 
DOS FESTEJOS iz 


. E o seguinte o programma 
official dos festejos, organiza- 
do pela União dos Empregados 
do Commercio: 

— A's 9 horas — Visita aos 
tumulos do marechal Bento Ri- 
belro e dos jornalistas Irineu 
Marinho e João do Rio, dos as- 
sociados Francisco Velloso, Ar- 
thur Loureiro, Manoel J, Carva- 
lho e outros. 

A's 11 horas — Audiencia es= 
pecial do ministro da Agricul= 
tura, Industria: *%e Commercio, 
referente no dia symbolico, sen- 
do a directoria e o conselho 
fiscal da União recebidos pelo 
titular do mesmo Ministerio. 

A's 12 horas — Hasteamento 
das bandeiras nacional e da 
União na séde social, formando 
os Escoteiros da União, 

A's 18 horas — Inauguração 
do retrato do saudoso bemfel- 
tor, ar. Gaspar da Silva Araujo, 
no Salão de Honra do Hospital 
Sanntorio, localizado na Tijuca, 
com a presença dos parentes € 
dos antigos soclos commerciaes 
do extincto, Das 10 ás 12 horas, 
uma delegação visitará os Jor- 
naes. 

A União dos Empregados no 
Commercio de Nictheroy, Instl- 
tuição que vem Intransigente- 
mente pugnando pelos Interes- 
ses da classe caixelral, na vizi- 
nha cidade, fundada ha um 
anno apenas, por elementos de 
prestígio e possuidores de força 
de vontade persistente, conse- 
guiram nesse pouco, dotar 
âquelia cidade de uma asso- 
clação bem digna da laborlosa 
classe, 


Embora novel a União já pos- 
sue diversas installações per- 
feitamente apparelhadas e com 
resultados  proíflcuos para a 
classe, Mantem uma escola pra- 
tica de commerclo com um cor- 
po docente edoneo, com o fim 
de preparar auxiliares de escrl- 
ptorlos, num periodo de dois 
annos; além deste util instituto 
possue mais. o' seguinte: curso 
primario gratuito, consultorio 
medico, gablnete dentarlo, es- 
cola de instrucção militar in- 
corporada á D. G.'T. G, sob o 
n. 348, uma sala de barbeiros e 
cabelleireiros e dois salões de 
attractivos com Jogos de ping- 
pong, etc, 

A sua esforçada directoria, 
sendo hoje, um dia consagrado 
à fraternização da classe no 
palz, convocou uma “sessão so- 
lemne em commemoração ao 
“Dia dos Empregados no Com- 
mercio", Falará na sessão, 5o- 
bre a data o dr. Telles Barbosa, 
que esrolheu para & sua pales- 
tra o Interessante thema: “A 
collaboração do. empregado no 
commercio na: expansão brasl- 
leira", Será realizado às 17 ho- 
ras, na séde, um grande tornelo 
de ping-pong entre associados 
da União. , 

A! noite, dar-se-á a posse da 
nova administração eleita em 
20 deste, em assembléa geral. 

Os membros que tomam pos- 
se logo, são os srs. Manoel Da- 
mas Ortiz, presidente; Roland 
A. Monteiro, vice-presidente, 
Amaro Celso F. de Souza, 1º 56- 
cretarlo; Laurindo Borges de 
Freitas, 2º dito; Abdalla Taull, 
1º thesourelro;. 2º dito, Euthalio 
Gomes; Antonio de Carvalho, 
procurador; Arthur Vesconcel- 






Este chicote fol encontrado 
no posto policial de Cambucy, a 


em que os oligarchas de 8, Pau- 
lo suppliciavam os presos e na 
qual foram sequestrados e sub- 
mettidos ás maiores violencias 
os jornalistas. Com esse avil- 
tante Intego, flagellavam-se dia- 
riamente os que tinham a des- 
graça de cair nas unhas da feroz 
e facinorosz malta policial de 8. 
Paulo. Na arrancada magnifl- 
ca de 24 de outubro, as multi- 
dões vindicativas, recditando o 








episodio de 14 de Julho na Fran- 
ca, abriram o lobrego carcere 
para Mbertar as victimas da fu- 
ria cannibalesca das féras po- 
liciaes, depredou e ateou-lhe fo- 
Ko, trazendo à rua como tros 
phéos de guerra, os instrumen- 
tos do supplício, O chicote que 
acima reproduzimos, foi encon- 
trado no Interior do posto de 
Cambucy por um dos seus ata- 
cantes e trazido a esta redac- 
ção, como um documento a 
mais das infamias da situação 
passada. 





OS COMBATENTES DO PARANÁ | O SUB-DIRECTOR DA FISCALI- 


QUEREM ASSISTIR Á GRANDE 
PARADA CIVICA DE 15 DE 
NOVEMBRO 
Reducção de passagens nos 


navios q nos trens 


A- Agencia “Farroupilha, ex! 
Americana, está Intercedendo 
junto das altas autoridades 
competentes. afim de serem re- 
duzidas as passagens nos na- 
vlos e nos trens para milhares 
de pessoas que querem vir do 
Paraná trazer as manifesta- 
ções dos seus applausos ás le: 
glões Jibertadoras, que aqui se 
ser no dia 15 de novem- 

ro. 

Ao Ministerio da Viação já 
foi solicitada a remessa até 
domingo de um vapor do Lloyd 
Brasileiro para Paranaguá. 

O Paraná deu á campanha 
libertadora nada menos de 
20.000 combatentes, entre ho- 
mens, mulheres e crianças, que 
accorreram ao Quartel General 
cooperando com bravura pelo 
triumpho da causa brasileira, 

São esses combatentes que 
desejam vir confraternizar com 
os demais irmãos brasileiros 
nas homenagens aos outros 
heroes da jornada de 24 de ou- 
tubro. 


AS HOMENAGENS DO NORTE À 
JUAREZ TAVORA 


Em Alagoas, a Avenida da Paz 
lerá o nome do Libertador 


MACEIO', 30 (Do correspon- 
dente do DIARIO DA NOITE) 
— O governo continua apola- 
do pela opinião publica e agin- 
do com a Inteira solidariedade 
do Estado. Já conseguiu ums 
economia de quast mil contos 
no orçamento, procurando? to- 
mar outras medidas de gran- 
de alcance administrativo. 

Na Prefeitura opera-se tam- 
bem geral modificação, abrin- 
do-se para toda a administra- 
cão uma era nova para Ala 
goas, cuja situação com o go- 
verno passado cra a mais la- 
mentavel possivel, 


O nome do general Juarez é 
pronunciado pelo povo com In: 
descriptivel  enthuslasmo, “pe- 
dindo a população que a Ave 
-nida da Paz. a malor da cida- 
de, passe a chamar-se Juarez 
Tavora, em homenagem ao 
denodado libertador do Norte. 








los da-Sllva, bibliothecarlo; An- 
tonio Mendonça, director. de as 
sistencla clínica. E os srs: Anto- 
nio Belchior. Lourival R, de Al- 
melda, Francisço Alves, Julio 
Arezo, Mario Andrade, Francis- 
co Barros, Luiz Lannes Gomes, 
Arthur M. de Britto, Frederico 
Pinto, Nelson, Gomes, Abilio 
Taull e Moacyr da Sllva Perel- 
ra, respectivamente, para as 
commissões seguintes: finanças, 
syndicancia, interesse de clas- 
se e beneficencia, composta de 
tres membros cada, 

Para essa solemnidade foram 
convidados, autoridades do Es- 
tado, do municipio, instituição 
de classe, imprensa, etc, 


ZAÇÃO REASSUMIU SEU 
CARGO 


Informados por um alto funceio- 
nario da Directoria Geral dos Cor- 
retos, rectificamos, sob a epigraphe 
acima, em nossa 1º edição de hon- 
tem, que n designação do sr, An- 
tonto Cavalcanti de Albuquerque, 
para sub-director interino da Sub 
Directoria de Fiscalização. recatu 
na pessoa de um antigo funcciona- 
ro, que até então, vinha servindo 
tomo chefe de secção. 

Quanto a designação do senhor 
Campos Sobrinho, tambem chete 
de secção e que vinha desempo- 
nhando aquellas funcções, fol fel- 
ta, npós ter reassumido o actual 
director geral dr. Severino Nelva. 


OS IDEALISTAS-REVOLUCIONA- 

RIOS DO CEARÁ SAUDAM. O 

“DIÁRIO DA NOITE” E O GE- 
NERAL JUAREZ TAVORA 


Recebemos o seguinte telegram- 


ma: 

“CEARA' 27 (DIARIO DA NOI- 
TE) — No momento em que o 
Brasil resurge do regimen de ops 
pressão, reintegrando o concerto de 
Nações livres, saúdo em nome dos 
Idealistas-revolucionarios do Cea- 
rá, o grande orgão da Democracia: 
pedindo que seja vehlculo de vi 
brante saudação no incivto gencral 
Juarez Tavora. 

Salve, Brasil lberto! — (ar José 
Edesio”, 


ERA DADO COMO REVOLUCIO- 
NARIO E FOI EXCLUÍDO 


O joven José Berna, servia no 
3” regimento. sob o commando do 
coronel Ruy França. quando no 
mez de agosto foi excluldo, em vir- 
tude das suas faltas terem sido da- 
das como em consequencia de con- 
co com elementos revoluciona- 

Hoje, o proprio coremel Ruy 
França se Interessa para que seja 
canceliada a nota contra o joven 
soldado, 


NA POLICIA DE NIGTHEROY 


O dy, Ary Barbosa, que está 
exercendo o cargo de chefe de po- 
licia do Estado do Rio, designou o 
dr; Oswaldo Orlandini, delegado da: 
1º clrcumscripção de Nictheroy, 
para desempenhar as funcções do 
2º delegado auxiliar, ) 


Voltaram aos seus logares nas 
delegagias da 2º q 3º circumscri- 
pções de NicLheroy os drs, Renato 
Cavalcante e Everardo Ferraz, es- 
tando à testa da delegacia dn 1º 
circumscripção o dr, Abelardo Ra- 
mos, que era delegado regional em 
Iguassu. ' . k 

Apresentaram-se ao chefe de po- 
lícia iluminense os seguintes dele- 
gados: Osmany Mastrangelo. Ala; 
rico Maciel, Ary Lobo, Abelardo 
Ra:-03 e Machado Sobrinho, da 1º, 
9, 58, 7º e 9 regiões. 


O .COMMANDO DA POLICIA DO 
CÃES PO PORTO 


O capitão João Machado Gou- 
vêa, hontem nomeado para com- 
mandar a policia do Cáes do Por- 
to não serviu á administração Co- 
rioluno de Góes conforme foi no- 
ticlado, 4 

O tenente Gouvéa fol o organl- 
gador daquella polícia e esteve & 
sua frente durante muito tempo, 
porém, em outras administrações 
policiaes, ; 


Revolução triumphante 


O OR, MURILLO FONTAINHA | FOI BALANCEADA À CAIXA DE 


NA POLICIA 


Esteve em conferencia com o cher 
fe de Policia 6 dr. Murillo Fontal- 
procurador gera! do Districto 


nha 
AS ADHESDES DO GOVERMA- 
DOR DO ACRE 


“se para & perma- 
regunen ficou 
cotavel pela sutmerviencia ao man 
éstario do Cattete, clivegando » atis 
rar um filho pars as feiras. afim 
de batalhar pela legalidade, 
Mago fo, cam canmaroo trama 


“ Junta Oovernativa com tanto cas 
lor, que até parece que O gover: 
nador do Acre felicitava o ex-pre- 
sidente, 


O CHEFE DE POLICIA EM 
VISITAS 


O coronel chefe de Policia vir 
sitou hoje, pela manhã, ss depen- 
dencias da Inspecioria Geral de 
Vehículos. carceragem e lypogra- 
his da Repartição Central de Po- 
teia. 


NÃO SÃO MAIS NECESSÁRIOS 
ÃO GABINETE DO MINISTERIO 
DA GUERRA 


O general Leito de Castro, mi- 
nistro da Guerra, mandou que me 
apresentassem ao Departamento da 
uerra, os ex-officises do gabine- 
te Sezetredo, tenente-coroneis Ma- 
rio Ary Pires e Abulino de Mo- 
raes Pires, major reformado Ma- 
póel Valladão, capitão Candido Cal- 
das e Annibal Gomes Ribeiro e o 
1º tenente Jair Dantas Ribeiro, 
cujos serviços não são mais ne- 
cessarios ao gabinete do Ministerio 
da Guerra. 


UMA SAUDAÇÃO À JUAREZ 
TAVORA 


Como tivemos já occastão de 
declarar, tem-nos sído imposisvel 
publicar, por absoluta carencia de 
espaço, todas as saudações diri- 
gidas nos chefes revolucionarios, 

nosso intermedio. Limitamo- 
nos, a publicar os nomes dos sl- 
gnatarios dessas justos expansões 
de jubilo pela victoria da Revola= 
ção. 


Entre estas está a saudação a 
Juárez Tavora, enviada hoje, á es= 
o redacção e mssignada por Con- 
chita Ciel, 


0S QUE SE DIRIGEM AO 
“DIARIO DA NOITE” 


As cartas que interessarem ao 
governo nós as encaminizaremos 4 
Junta Governativa, 

A correspondencia de hote fol a 
seguinte: 4 


Com a assignatura “Um revolto- 
so de 1924" um missivista denuncia 
o capitão de corveta Alfredo Ma- 
gnlhães como envolvido no “ne- 
gocio"” de batalhães patrivi'zos com 
reservistas navaes. 

— “Os carteiros”, zm carta na- 
sim assignada, fazem um appello, 
por nosso Intermedio, no director 
da Estrada de Ferro Central do 
Brasil, no sentido de lhes ser con- 
cedida passagem gratuita nos trens 
de suburbio quando em serviço 

— O senhor “Jayme Carvalho”. 
assigna um manifesto «le npplauso 
& Junta Governativa como repre- 
sentante dos serventrarios da 2º e 
3º secções A do 2” districto ur- 
bano de polícia de focos 

— *“Funcelonarios Publicos Fe- 
deraes” — E" esta n assignatura de 
uma carta que pede no governo se- 
jam suspensos os descontos em 
folha até que se normalize a vida 
economico-finacelra do paiz 


À SATISFAÇÃO DE UM POLI- 
TICO GOYANO 


Esteve na redacção do DIARIO 
DA NOITE, o dr. Jeronymo Rodri 
gues de Moraes, deportado do Es- 
tado de Goyaz pelo governo Cnia- 
do, quando all militava nt soltl- 


ca, 

O dr. Rodrigues de Mornes faz 
parte da Convenção de 20 de se- 
tembro, para escolha de candidu- 
to A presidencia da  Republlea 
aapotando a candidatura do dr, 
Getulio Vargas. 

A satisinção desse político pela 
victoria da revolução, realça nelos 
serviços do seu filho, tenente Fran 
klin Rodrigues de Morses — Tns- 
tructor da Escola Militar, prepa- 
rando a “sopa” entre os niumnos 
daquella Escola. 


NOMEADA UMA COMMISSÃO 
PARA BALANGEAR A THESOU- 
RARIA DOS TELEGRAPHOS 


O director da Repartição Geral 
dos Telegraphos dr Conrado 
Muller de “Campos, designou os 
chefes de secção Washington Gar- 
cia, Diogo Tavares e 1º escriptu- 
rarlo Eegulo Ramulho, para pro- 
cederem a balanço na Lhesouraria 


O CAPITÃO ODILON NERYS NO- 
MEADO PARA AJUDANTE DA 
ESCOLA DE SARGENTOS 


O ministro da Guerra, por acto 
de hontem, nomeou o capitão Odl- 
lo Denys, para o cargo de aju- 
dante da Escola de Sargentos de 
Infantaria, 


AS PRISÕES NA GELADEIRA 


O coronel chefe de pollola resol-' 
veu acabar com as p nas ge- 
ladeiras da Repartição Central de 
Pólicia, 


APOSENTADORIAS E PENSOES 


interditada a 
Peach das Estradas de Perro Gen: 
qe Pal oe "pa 
a o dd 
cias junto so tha Adminise 
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Procedida a contagem do dinhei+ 
ro existente é veriieação dos 
cumentos de caixa, a 
encontrou o seguinte poder 
sr. Tibiriçá dos Santos Vieira qua- 
tro contos, duzentos e sessenta é 
seto mil e cem réis (4:2078100); do 
Fernando Brandão da Coma, 


um conto, seiscentos e e 
um mil e oltocentos réts (104185001 
e do sr. thesoureiro Raul Mamo 
vinte contos, trezentos e oltenta € 
olto mil e setecentos réis ,.....- 
(20:388$7001, o que tudo sommado 
períaz o total de vinte e seis con» 
tos, duzentos e novénta e sete mi 
e seiscentos réis (25:29784400). 

Pelo exposto, verifica-se que of 
saldos encontrados correspondem 
exactamente ás indicações da ge 
rencis, cuja escripta a commisão 
oa teve a incumbencia de vert- 
car. 


Attenciosas saudações — (a) 
Julio Cesar Barbosa Penna. Ubal- 
do Fernandes Lobo e João Macha- 
do Boares Junior”. 


ê 
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JUROS E AMORTIZAÇÃO DO |& 


EMPRESTIMO PAULISTA 


NOVA YORK. W (U. PJ) — A 
First National Bank Corporation, 
de Boston, annuncia o recebimen- 
to do pagamento semestral dos ju- 
ros e amortização do emprestimo 
da cidade de 8, Paulo. de seis e 
melo por cento dos coupons res- 
gataveis a 15 de novembro. 


O TENENTE-CORONEL GASPAR 
DUTRA, REASSUMIU O COM- 
MANDO DA ESCOLA DE 
CAVALLARIA 


O tenente coronel Eurico Gas- 
par Dutra, communicou ao minis- 
tro da Guerra, que em 28 do cor- 
rente assumiu o commando da Es- 
cola de Cacallaria, commando es- 
se que vinha sendo exercido inte- 
rinamente, durante seu eai 
mento, pelo capitão Achilles Lima 
de Moraes Coutinho. 


À POLITICA NA G, ECONOMICA 


Escrevem-nos um leitor: 

O “Diario de Notícias”, de 28 
do corrente, transcreve o seguinte 
documento que, em avulso, foi dis- 
tribuldo ma cidade do Carmo, Es- 
tado do Rio de Janeiro: 

Aviso — Convoco todos os ho- 
mens de 18 a 50 annos de idade, 
para que se apresentem dinriamen- 
te em minha residencia, sob pena 
de prisão nos que o não fizerem, 
afim de que ajudem o governo ci- 
vil nas providencias que se torna- 
rem necessarias nesta emergencia. 

Carmo, 23 de outubro de 1930, — 
(na) Bernardo Bello, major Fon- 
Luura. 

O que offende nos nossos sen- 
timentos civicos e patrioticos é, 
tambem, o facto de ter sido o ser» 
viço politico de um dos signata- 
rios da violenta convocação acima 
transcripta — o sr, Bernardo Bel: 
lo — premiado pelo Conselho Ad- 
ministrativo da Caixa Economica 
do Rio de Janeiro, a pedido do dr. 
Oliveira Botelho, com a nomeação 
illegal e immoral de contador da 
respeltavel instituição de previden- 
cla social, cargo que está exer- 
cendo com as mãos tintas de san- 
gue dos nossos dignos irmãos do 
Rio Grande do Sul, de Minas Ge- 
raes e da Parahyba”, 


ACGUSANDO OS REVOLUCIONA- 
- RIOS DE COMMUNISTAS 


Estiveram na nossa redacção os 
srs. Nilo Leite da Silva, João Cor- 
Lez, José Venancio de Souza, Chris» 
pim Alexandrino Pinto, Annibel 
Falco da Cunha, José Sibnal da 
Silva, Manoel Carlos Dantas e uu- 
tdos, empregados da Polícia de Fo- 


“cos, à rum General Severiano, 81, 


Vierant-nos communicar que não 
podem vollar au trabalho com o 
chefe da 4* secção, Victor da Silva - 
Alves. Apesar de estrangeiro, esse 
cidadão era intransigentemente le- 
galista, perseguindo os empregados 
que falavam em revolução, Ainda 
agora continua a dizer que o ho- 
mem que salvaria o paiz seria o 
sr. Washington Lula, 

Mas temendo um desabafo dos 
brasileiros que lhe são subordina- 
dos só acho um meio: denuncian- 
do-os como communtstas, E' um 
caso que a policia apurará,, 


Tosse, Grippe, Pulmões Fracos ? 
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À posse do novo director 
da Faculdade de Medicina 


As grandes manifestações as 
professor Formando Magalhães 


«te às 11 horas de hoje 
me ado Ma 


a prolessos Perisa 





Professor Fernando 
Magalhães 


entre a clame medica como no 
corpo docente da Faculdade, recr- 
beu expressivas homenagens cos 
seus alumnos e collegas 

Momentos antes de clegar ao 
edificio da Faculdade aquele pro 
fessor, a mocidade academica ph» 
tou grande manjfestação ao pro- 
fessor Leitão da Cunha, que aii 
chegando em companhia dos drs 
Alvaro Cumplido de Bant'Anna & 
Ovidio Meira, foi festivamente re- 
cebido 


Pouco depois. o prolessor Fer- 
nando Magalhães chegando, sera 
conduzido, entre acclamações, ao 
gabinete do director, onde o aguar- 
davam entre outras pessoas de des- 
taque social, os professores Pache- 
co Leão, Augumo Paulino, Fross 
Fonseca, Renato Souza Lopes, 
Barros Terra, Benjamin Baptista. 
Bruno Lobo, B. Baptista Filho, 
Chagas Leite, Pedro Pinto, Bueno 
de Andrade e Prancisco Elras. 


A sua mesa de trabalho estava 
toda florida, passando então o vi- 
co director dr Pacheco Leão O 
exercício no professor Fernando 
Magalhães, depois de haver o se- 
cretario, dr. Espirito Santo Mene- 
zes lido o decreto da nomeação 
do novo director. 


O DISCURSO DO DOUTORANDO 
AURELIO GUIMARAES 


O universitario Aurelio Guima- 
rÃes, em nome do corpo discente 
da Faculdade de Medicina saudou 
então o novo director, com o se- 
guinte discurso: 


“Meus senhoresd Embora des- 
tituído de autoridade para inter- 
pretar os sentimentos dos meuz 
collegas de Faculdade, se o taço 
é porque generosos condiscipulos e 
amigos assim me determinaram 

Professor Fernando Magalhães: 
esta espontanca manifestação que 
ora vos é promovida pelos aca- 
demicos de Medicina, tem um umi- 
co objectivo: só traduz, neste mo- 
mento, a nossa solidariedade a v. 
ex. e a nossa immensa satisfação 
por nos vermos dirigidos por um 
mestre que, innumeras vezes se 
mostrou ser amigo dos seu: alu- 
mnos. 


Senhores! Os eflíeitos daquela 
| Blorlosa arrancada da manhá de 24 
para a felicidade desta Escola. a 
attingiram, pois o arrazamento du 
bastilha reacclonaria que residia 
nesta Faculdade precisava ser fei- 
to, a sua destruição se impunnia 
e n nomeação do grande Fernan- 
do, do mesmo Fernando que as- 
sombrou, ha pouco, o velho mun- 
do, que elevou no estrangeiro o no- 
me da sqlência brasileira, velu pór 
termo aos conchávos e ás conver- 
ses fladas que eram” alimentadas 
na contabilidade desta Casa, en- 
tre os pscudos pulsos de ferro desta 
Faculdade, 


Fernando Magalhães: contas 
com a nossa solidariedade para o 
bem; contae com o nosso apoio 
para o trabalho, para o levanta- 
mento da Escola que ta em farnea 
derrocada; contas com os nossos 
esforços para o sotrguimento da 
Patria, 


Não cuideis de placas de bronze, 
ficticlas; não culdeis de immorta- 
lidades compradas e arranjadas 
nos corredoras dos  ministerios. 
porque a immortalidade é espon- 
tanca e somente dignifica e enal- 
tece aos intropídos, aos valorosos. 
aos honestos, aos desinteressados. 

Aceltae, pois, mestre, as nossus 
boas vindas e os nossos sinceros 
votos de felicidade na gestão. deste 
templo de selencia', + 


O DISCURSO DO PROFESSOR 
FERNANDO MAGALHAES 


Agradecendo, falou o professor 
Fernando Magalhães. Seu discur- 
5o, calmo e ponderado. fy um 
bymno ao ensino, 

Enalteceu a figura respeitavel de 
Carneiro. Leão, que em todos 05 
actos da sua vida sempre se apre- 
senta como um homem, 


Depois de tecer commentarios 
em torno da sua ndministração, 
que se ja Iniciar, mais: uma vez 
agradeceu aos seus collegas. e alu- 
mnos, & grande prova de admira-' 
ção que lhe acebavam de dar. 


o | MASIRUÇO CREGSOTADO - ea 
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E INDISPENSAVEL AOS INTERES- 
SES DO NOSSO REMO A REGATA 
DE ENCERRAMENTO DA TEMPORADA 


Finslmente hoje a F 
enrortunidade da RA nt ei 





emo vas decidir sobr 


egata de encerramento 


temporada. Para esse fim reunese q sua dir 
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Claudionor Provenzano, o veteranissimo campeão 

vascaino, certamente um dos candidatos ao campeos 

nato brasileiro e consequentemente é representação 
nacional 


tombem convidado para tomar parte na reunião, o presidente 
do C. R, Icarahy, club esse que será o promotor 
erro er elle realizado. E pat maermirr 
Ssim pois, a Federação resolverá hoje, preliminarmente, se 
ka conveniencia ou não em ser promovida pie depois dual 
e melhor data para a sua realização e finalmente se deve ser 
conservado o ante-programma já approvado ou se deve soffrer 
elis alguma alteração, 

Cabendo ao Icarahy a ultima regata da temporada. o pre- 
hídente do mesmo comparecerá para que fique perfeitamente 
conhecida a opinião do seu club. 

Acreditamos que o Icaraky tenha desejo de realizar a rega: 
ta, pois pelo menos foi essa a impressão que nos deixou uma 
rapida palestra com o seu director Arnaldo Nunes de Souza, 
que é tambem director da instituição aquatica carioca. 

Tambem os outros club desejam a regata final, sem a qual 
faria incompleta a temporada de remo. Basta dizer que det 
«ariam de ser disputadas, inclusive, as provas classicas “Com- 
mandante Midost”, “Julio Furtado” e “Pereira Passos”, a que 
seria por tudo lamentavel. 

Além disso, sob determinado ponto de vista, o retardamen- 
to da regata de encerramento da temporada nos vem trazer reaes 
vantagens de ordem technica e garantir maior efficlencia em 
Juturas representações do remo carioca, 

Como já temos noticiado, a Confederação resolveu. muito 
acertadamente, anteceder a realização dos campeonatos na- 
cionaes de remo, afim de que sirvam elles como provas de 3se- 
lecção para as guarnições que a entidade maxima, mandará ao 
Uruguay afim de disputarem os campeonatos sul-americanos. 

Em virtude disso, serão os campeonatos brasiletros realiza- 
dos em Jevereiro, sendo de esperar, pela importancia e signi- 
ficação dos mesmos, que elles reunam o maior numero de con- 
currentes até hoje registrado em taes provas. 

O Districto Federal, como leader do remo brasileiro, deve 
desejar, muito justamente, a representação nacional na gran» 
de competição sul-continental. Assim, é preciso que a sua re- 
presentação compareça aos campeonatos em grande apuro. 
Desto jorma, não se pode negar que quanto mais tarde jór a 
regata, tanto melhor para o remo carioca, Isto manterá em 
jorma os nossos remadores, o que nos permittirá apresentar 
conjuntos jortissimos quando fór a ocrasião dos campeonatos 
brasileiros, os quacs, como ficou dito, vão eleger a nossa repre: 
tentação aos campeonatos sul-americanos. 

O remo carioca jogará nessa occastão uma grande cartada, 
precisando manter, de qualquer jorma, a sua situação de van- 
quardeiro do remo brasileiro. E é fora de duvida que o retar- 
damento da regata contribuirá em muito para que a nossa re- 
présentação compareça aos campeonatos em grande Jorma e 
com enormes possibilidades. 

Esse detalhe, de grande importancia, não poderá passar 
despercebido hoje à tarde, quando, para deliberarem em dejl- 
nitiso sobre o assumpto, estiverem reunidos .os dirigentes da 
instituição aquatica carioca. 


Egberto tambem fol suspenso 


A Commissão Executiva da 
Amea, resolveu applicar ao amador 
do Flamengo, Egberto Silveira, & 
pena de suspensão do respectivo 
quadro social, por ter Injuriado o 
juiz da ultima partide Botafogo x 
Flamengo. 

O ANDARAHY MULTADO EM 

QUINHENTOS MIL RES 


Por não haver dado garantias 
indispensaveis: ao juis, do ultimo 
Jogo Andarahy x. Vasco, sr. 
Neves, a Amea multou o Andara- 
hy em 5006, 


Manita ainda não tom jockes 


UM PLANO DE 30 MIL BI- 
LHETES, DISTRIBUINDO 
2178 PREMIOS NO TOTAL 

DE 240 CONTOS DA | 


hoteria Feteral 


Eabbado 4 de novembro 


[100 contos 


(Premio mnlor) 


Bilhete ínteiro . =” 259000 
Fraco 28500 


mio Romance, deveria ser dirigi- 
de pelo aprendis José Balustiano, 

Infelizmente, o auxiliar do stud 
Orespi ainda se encontra doente .e 
impossibilitado de tomar parte na 
reunião de sabbado, não tendo si- 
do, entretanto, aínda confiada a 
direação de Manita a outro pi- 
oto. 


As montárias no Stud Cróspl 


Na reunião de sabbado, 08 ani-, 
maes do stud Crespi serão. confla- 
dos aos seguintes 
dres Molina, Pons e Agenda, e & 
Julio Canales, Andes, 


O q “eme 
EM 10 DE DEZEMBRO 


NATAL 


000 contos 


(Premio malor) 
Bilhete ímteiro , = 488000 










A egua Manita, insoripta no pre-' 


keys: a An- [sas patricias 
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Santos Mello affirma 


Santos Mello é uma das pes 
sous mais e em Tão 
Paulo. 8 


elle presta o seu concurso ao 
Bantos P. C., do qual é repre 
sentante no selo AP.EA, 
€ é muilo admirado pela dedi- 
cação com que encara os as | 
sumptos sportivos que se refe 
rem ao football. , 
Auscultar a opinião do re 
resentante do club que, com o 
nthians, está empatado na 
lenderança da tabella, seria In: 
le. Amim O procura-: 

mos e O que nos disse vae me 

Mr adeante: 

“O Banios vencerá o cam- 





ir o ambi: 


minha rin 
o São Paulo, e o Santos, é elle 
o uia. Menor vaia) USA pi 


ra ) 
O Bantos está pre 


vida, mas crelo que elle tam- 
será vencido pelo meu 
club, Convem lembrar, a res- 
peito, que ha um dictado que 
diz: touro em curral alheio, é 

B6 vejo uma possibilidade de 
meu club perder: os juizes. Já 
mais de uma ves o meu club 


que o Santos F, Club 
exeezramento “a |yencerá 0 Campeonato Paulista de Football 


perdeu campeonatos devido à 
sus actuação, Porém, sou ago 
ra representante na Comm 
são Technica da A.PEA, e 
saberei escolher para os futuros 
encontros julses não apenas ho- 
nestos mas ainda con 


A 





O popular Santos Mello 
que confia na victoria do 
Santo Football Club 


das regras do football e desas- 


sombrados, isto é, que nho se 


deixem impressionar pela as 
alstencla”, Que prosiga o cam- 
peonato e veremos, foram as 


ultimas palavras do represen- 
tante do Santos F. €. 
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Vulcain, o valoroso filho de Blink. que no proximo 
sabbado reencetará a sua carreira em nossas pistas 


CONFIEMOS MAIS NAS POS- 
SIBILIDADES DAS NADADO- | 
RAS BRASILEIRAS | 


Entre as Innovações que preten- 
de introduzir o novo codigo de na- 
tação, projectado, como já tivemos 
opportunidade de dizer, por figu- 
ra de destaque no nosso melo nau- 
tico, apparece essa mais ou menos 
ridicula de se denominar “Cam- 
peonato feminino de meia resisten- 
cla”, uma prova de duzentos me- 
tros apenas. Em primeiro logar 
porque os campeonatos não devem 
ter denominação pois são elles, 
apenas desta ou daquelia distan- 
cin, deste ou daquelle estylo, Des 
pois, considerar como de mela ro- 
sistencia uma prova de duzentos: 
metros é simplesmente pasmoso 
Não fossem os organizadores do 
projecto nomes conhecidos, diria- 
mos que os autores de tal absurdo 
ignoram completamente o que é 
natação, 


Certamente argumentaram elles 
que tratando-se de uma prova fe- 
minina, duzentos metros seriam 
sufficientes para tornal-n de meia 
resistencia. Se assim procederam, 
o que é muito provavel, mostra- 
ram desconhecer as: possibilidades 
da mulher na natação, Não otser- 
varam elles, através dos factos. que 
a resistencia da mulher não é em 
absoluto Inferior & resistencia do 
sêxo forte. Basta lembrar que as 
mulheres cruzaram o canal da 
Máéncha malor muúmero de vezes 
que os homens e que o, fracasso 
desses na tentativa é em numero 
mais  ayultado. ' , 

Assim, que se Instituísse um 
campeonato feminino em duzentos 
metros, estamos de pleno accordo; 
porém, não podemos concordar que 
seja elle considerado e denomina- 
do de meia resistencia, 

Isto significa confiar muito pou= 
co nas companheiras de Gertrude. 
Ederle, e, particularmente, nas nos- 
Por que razão ns ca- 
riocas não erão fazer, com O 
decorrer do tempo, o que fazem as 








Os alhletas da Amea são deten- 
tores de todos os “records” 
em provas de barreiras 


o dr. 
traje à proposta do director 
[+] 
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Sportivo; combinado 
cs. Mn 2 visto só ter 
mancias allenuantes; 
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ASSOCIAÇÃO DE C, SPORTIVOS 
Concursos do Palpltos-Tarf 


Hip- 
picos da A. O. D. & sos con- 
currentes do que 
o do mes corrente encer- 
rou-ss com a corrida do dia 19, 

os ums. Ary Oul- 
maridos q Carvalho, com 
24 e 10-21 pontos, respectiva. 


16- 
mente. A Comissão avisa, outro 
aim, que o concurso de 


cr errar Ed tpm meno Rpm 
9.15. 16, 73 e DO, merá iniciado 


a corrida de sabbado . As 
andem mo magidt ao maço 


rida, devem ser apresentadas até 
&s X horas de sexta-feira, 31 do 
corrente, 





O transporte está difficultando a realiza: 
ção do Campeonato Brasileiro de Football 






O cavallo Xaréo, pensionista do treinador Fernando 
Azevedo, cujas condições são excellentes e é conhe- 
cido como “lameiro” 


Em. caso de não realização do certamen 
este anno, o proximo será antecipado, 
informa-nos o doutor Renato Pacheco 


Agora que todo pair volta & 


E, procurando ir de encontro 
ao desejo de nosso melo spor- 
tivo, o presidente da C. B. D. 
tem providenciado, de maneira 
a poder satisfazel-o. 

As difficuldades, porém, que 
tem encontrado são varias e 
muito naturalmente difficeis de 
serem removidas, 


Comtudo, é opportuno tor- 
narmos publico, 


“A PALAVRA DO DR, RENATO 
PACHECO 


— Haverá possibilidade, dr. 
Renato, do campeonato brasi- 
leiro de football ser realizado 
este anno? 

— Crelo que lsso, meu ami- 
go, é muito difficil. 

Desde o momento que & revo- 
lução trlumphou, não tenho 
descansado, afim de ver se aln- 
da é possivel effectuar o nosso 
maior tornelo macional de foot- 
ball, no presente anno. 


Confesso, porém, que os Im- 
pecilhos, que me têm surgido 
relativos ao transporte dos 
amadores, torna quasi impossi- 
vel ver realizado meu “deside- 
ratum”". 


Assim é que já me entendi 
com as directorias de tres com- 
panhias nacionaes de vapores, 
e em todas elias ful sclentifica- 
do da impossibilidade dessas 
companhias em assumir com- 
promissos para transporte de 
passageiros em dias determi- 
nados. 


Allegaram esses directores, 


O athletismo no Brasil que | que varios de seus vapores ain- 
muito tem progredido nos ul-| da á serviço da causa da revo- 
timos tempos, tem encontrado | lução, assim como outros fo- 


sempre paulistas e cariocas 
RENRITA NÃO pela sua” suprema- 
cia. 

Assim é que, com raras ex- 
cepções, todos os “records” es- 
tabelecidos nesses ultimos cin- 
co annos. pertencem so Rio ou 
2 São Paulo. 


ram anteriormente requisitu- 
dos pelo governo deposto, es- 
tando devidamente armados, 
visto terem sido aproveitados 
como cruzadores auxiliares, 


Deante, pols, desses imprevis- 
tos, é quasi certa a não renliza- 


Vale a pena, porém, accen- | São do campeonato. 


tuar, que, desde o anno de 
1925 até a presente data, não 
conseguiram os athletas 
Federação Paulista de Athle- 
tismo, assignalar um unico 
“record” em provas de barrel- 
ras, sejam ellas em qualquer 
distancia, 

De tal manelra, abnixo rela: 
tamos os “records” 
modalidade athletica”em que 
um dos dois centros sportivos 


conseguiu verdadeira suprema 


cla sobre o outro: 

110 METROS: 

1º — José Augusto dos San- 
tos Silva (Amea) — 16" 4/5 — 
n|11/1995. 

2º — José Augusto dos San- 
tos Silva (Amea) — 15” 4,5 — 
25/9/9927, 

8º — Bylvio de Magalhães 
Padilhe (Amea) — 15" 3/5 — 
13/10/1928, 

200 METROS: 

1º — Carlos A, dos Reis Ju- 
nior: (Amea) 28” 1]5 — 18]9] 
1929, 


E e e ee 


nadadoras dos outros paizos? Phy- 
sicamente em que são ellas infe- 
rlores às outras? 

Não; é preciso que se confie mais 
nas' possibilidades da mulher bra- 
slleira e é imperdoavel que se pro- 
cure apontal-as so ridiculo 





da | resolveu tal coisa? 





4 REUNIÃO DE HOJE 
— Olficlalmente já o senhor 


O DERBY CLUB EXPLICA-SE 


A directoria do Derby Club, por 





um de seus membros esteve hon- 
da unicuttem ne Chefatura de Policia, onde 


| deixou officio explicando & trans- 
ferencia da sua ultima corrida, 

Ao que parece, o officio nilude 
à cffervescenola de animos capaz 
«de determinar disturblos ante uma 
saida má ou uma decisão do juiz 
de chegadas menos acertada, 








2* — Bylvlo de Magalhães Pa- 
dilha (Amen) — 25" — 1/6930. 

400 METROS: , 

1º — José, Augusto Santos 


Silva (Amea) — 59" — 8/11| 
1926, 
2º — Carlos Americo dos 


Reis Junior (Ames) — 58" —. 


18/9/1927, 

3º — Carlos Americo dos 
Reis Junior (Amea) — 57" 1/5 
— 16/0/1028, 

4º — Carlos Americo dos 
Reis Junior (Amea) — 55” 4/5 
— 29/6/1020. 

6º — Carlos Americo dos 
Reis Junior (Ames) — 55" 3/5 
— 13/10/1090. 


— Ainda não, pois, de accor- 


II normalidade, nota-se que 0s| do com a propria informação 
nossos sportmen anseiam, for- 


representantes das Ligas esta- 
doses, afim do assumpto ser 
deliberado em definitivo. 


Em taes condições irei expor 
as providencias que tenho to- 
mado e relatar as difficuldades 
que tenho encontrado. 


A REALIZAÇÃO DO CAMPEO” 
NATO NO ANNO VINDOURO 


— E se o campeonato não 
fôr realizado? 


— Se tal acontecer, alvitrarei 
que, o do proximo anno, tenha 
sua realização antecipada, de 
fórma a poder ser effectuado 
antes do Ínicio dos campeona- 
tos reglonaes. 


Isso, quer me parecer, não 
trará inconveniente és filiadas 
da Confederação, 


Qualquer deliberação que seja 
tomada, disse-nos o dr. Renato, 
só o deverá ser de mecordo com 
a vontade dos delegados esta- 
doses, na reunião de hoje. 


Deante, pois, da exposição 
feita pelo dr. Renato Pacheco, 
estamos propensos a acreditar 
que no anno presente não as- 
sistiremos a realização do ma- 
ximo torneio de football. 








O BOTAFOGO F. CLUB EM 
ACTIVIDADE 


rigoroso treino de 
football entre os 1º e 3º teams do 
club, para cujo treino solicita o 
prompto com; to dos amas 
dores abaixo na séde do club, és 
15.30 horas em ponto: 


André Jensen Junior — Althe- 
mar Dutra de Castilho — Affonso 
de Azevedo Carneiro — Alyaro 
Gonçalves da Rocha — Alkindar 
Dutra de Castilho — Almir Amas 
ral — Arlel Nogueira — Antonio 
Francisco Ariza Filho — Benedicto 
de Moraes Meneses — Carlos Leal 
Burlamaqui -— Carlos Carvalho 
Leito — Celso Cardoso Linhares — 
Estanislau Figueiredo Pamplona — 
Fernando Carvalho Leite — Gere 
mano Boettcher Sobrinho — Gul= 
lherme Loureiro de Soura — Hels 
tor Canall — José Ferreira Les 
mos — Luis Nobs Rodrigues Rego 
— Tais Tupy Mercio da Silveira 
— Martim Mercio da Silveirs — 


Cartolano — Nilo Murtinho Braga 
-— Octaciilo Pinheiro Guerra — 
Octavio Menezes Póvoa — Orlando 
Pessôs — Oswaldo da Rocha Ribas 
— Paulo Goularte de Oliveira — 
Roberto Gomes Pedrosa — Bamuel 
Coelho de Boura — Bylvio Berpa 
— Victor Corrêa Gonçalves — Vi= 
ctorio Mabilia e outros. 





Jockey Club 





Programma official da 24º reunião, 
em fº de Novembro de 1950 





O — 1º Carroira — Pre. 


A's 15.50 — 5º Carreira — Pros 


A's 15.5 
mio ROMANCE — 1.500 metros — | mio CARUARU" — 2.200 metros «e 


Premios: 3:000$ e 6009000. 


KILOS 
1 Corsican «. sea use 53 
2? Valmonto « ess“. 53 
3 Pounler . «vcs. bt 
4 Manita , «ses uu +) 
5 Patinho . «cc u. 54 
8 Mnuresquo « «sucos. 51 
7 Vallombrosa « «ceu 48 
8 Figurita . ««vo oca 5 
3 Raposa , «vcs uau 49 
Ata 14,20 — 4º Carreira — Pre. 


mio TOSCA — 1,600 metros = 
Premios: 3:0008 e 6008000. 


Ventajero « 
Gandra . « 
Patulanto , 
Clumenta « 
Bounkimi . «ses 
Boyoro , «ves 
Funchal « evo u 

“ 

. 


Agenda , «uv. 

Moreninha , « « 
Tosca. .cuvu sa 
A'R 14,560 — 3º Carreira — Pre. 
mio UBERABA — 1.40 metros — 
Premlton; 3:600$ e 7008000, 


esa... 
na..." 
o 
= 


SSU-IMO! Cs nó ma 


“a 


Romunco «secura 
Tiririca , «vos 
Urubá , cu. 
Cnrinhosa ss 
Itaberá . cv. 
Alpina « ue «q 


Lombardo , « 
10 Ulriri . «uau 
11 Noptuno . «va 


Au 15,020 — 4º Carreira — Pro. 
mio VALENTO — 1,600 metros — 
Premios: 4:000$ e 8008000, 


esa cem 


KILOS 
1 Vichy .cesscsa 5a 
3 Vonus «vo... ba 
2 Valois, quase e. ba 
4 Carinho « «crua ha 
5 Valente «as cu vu 5a 
q Cartlor «. ans a as 5a 
7 Almaciano «a memmu fã 


Premios: 4:0008 e 8007000. 


KILOS 
1 Ultramar , e sussse 55 
2 Xarto , «usasse. bt 
3 Andes. cnqu. 5 
4 Tuyuly o coq. su 54 
5 Hiato , «cvs qu. 58 
” Intordicto . «cu ne 55 
A's 18.20 — 6º Carroira — Pro. 


mio GENTLEMAN — 1,800 metros 


— Promios; 4:0008 e 5009000. 
EILOB 

1 Ronquido . «ves 58 
2 Commentario « « «cs bh 
3 Tararé, ex.Delicioso + 54 
4 Frlivolo ...... bB 
6 Bpnhis. «ec cvso Eu 
6 Gentleman « «o. 5h 
7 Cacolor, « «sv. s hã 
8 Dolly. «cousa. 8 


Es 16.55 — 7º Carreira — Pros 
mio RAMUNTCHO — 2,500 metros 
— Premios; 5:0008 e 1;000$000, ' 


KILOS 
1 Corona] Eugonio , « « 57 
2 Pons is cc ovo 0 “q 58 
+-D João , e o e 0 vs 58 
4 Ramuntcho « «e .s. 58 
5 Vulcaln , +. «ce no 5? 
A's 17,80 — 8º Carreira — Pres 
mio X, RAIO — 1,60) metros —- 
Premios: 3:500$000 «e 7004000, 
KILOS 
1 Caruard., «causos [3 
2 Viola Dana « «vcs. 55 
à Ebro «ve ve val 56 
4 Tyla cuco on. a 5a 
5 Zeppelin. « cssuas 54 
6 Urgonte, « «sv sa 55 


———q— 


Rio de Janeiro, 2º de outubro 
de 1930, — A Commissão Directora 
de Corridas, 


| 
| 
] 
| 
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O PROMOTOR MURILLO FOM- 

TAINMA ESTA SUBSTITUINDO O 

PROCURADOR GERAL DA JUS- 

TIÇA Di Pr FORÇA 
0 


nte! 

Havendo o dr. Jorge Ameri- 
tado do cargo, 
á Córie 


te carta: 
ão amigo e collega dr. 


Gabriel Loureiro Dermardes. —| ção 


Meus attgncioss cumprimentos. 
Em re ao bee pra prosuta 
dor geral, posso informar a Y. 
ex. que a substituição do mes- 
dh regulada pelo art. 130 do 
decreto 16.273, 20 de desem- 
bro de 1023: “No impedimento 
occasional do procurador geral, 
funecionará o 1º promotor pur 
blico e nos demais casos ser- 
virá um dos promotores, desl- 
gnado pelo ministro da Justiça 
e Negocios Interiores.” Com 8 
segurança de elevado apreço € 
consideração. affectuosamente, 
sou de v. ex — (a) Nabuco de 
Abreu,” 

Em 26 do mesmo mez, o 8. 
ministro da Justiça dirigiu ao 
mesmo desembargador presi- 
dente da Córte de Appellação o 
Aviso n. 10, do teôr seguinte: 

“Exmo. sr. desembargador 

residente da Córto de Appel- 
fação. Em referencia á carta de 
v. ex. de hontem datada, cum- 
pre-me declarar, para os fins 
convenientes, que deverá assu- 
mir as funcções de procurador 
geral do Districto Federal, no 
impedimento occaslonal do ef- 
fectivo, o 1º promotor publico, 
de accordo com o disposto no 
art, 130 do decreto n. 16.273, de 
20 de dezembro de 1923, Reltero 
a v. ex. os meus protestos de 
alta estima e consdieração * 

Trata-se, portanto, de uma 
substituição por força de lei, 6 
aínda mais, em vista dos ter- 
mos do telegramma circular da 
Junta Governativa dando a 
orientação que deviam os mi- 
nistros seguir relativamente aos 
chefes de serviços. 

O sr. ministro da Justiça não 
fez mais do que cumprir uma 
disposição de lei. 


) Calé Camara 


Communica aos seus distin- 
ctos freguezes a Sua nova 
instalação á rua São Bento, 
29, esquina da Avenida, para 
poder melhor fornecer-lhes o 
delicioso producto. 


CAFE CAMARA Super — o 
melhor — experimentem. 
Telephone 3-2311 


Torrefacção: rua Saccadura 
Cabral, 130 — Tel. 4-0296, 














À SOCIEDADE DE AGRIGULTU- 
RA E O SR, SIMÕES LOPES 


Communicam-nos: 


“A directoria da Sociedade Na- 
cional de Agricultura, de que é 
presidente o [ilustre gaucho dou- 
tor Ildefonso Bimões «Lopes. um 
dos mais fervorosós icaders da Re- 
volução Brasileira, resolveu apre- 
sentar so seu eminente chefe e 
amigo as suas congratulações e os 
votos de bons vindas, comparecen- 
do incorporada ao seu proximo re- 
greso a esta capital”, 


. 


PEDE RESTITUIÇÃO DO - QUE 
PAGOU NAS DOCAS 


O director da Receita Publica 
restituiu ao delegado fiscal no Es- 
tado do Ceará, o processo referen- 
te a uma petição de Antonio Ro- 
drigues carneiro, para que sejam 
annexados os documentos relativos 
É nacionalidade, dos navios referi- 
dos no mesmo, porquanto na con- 
dição de “brasileiros” é que resul- 
ta o direito à restituição requeri- 
da, pois somente nesse caso paga- 
riam eni papel o imposto de docas. 








De Norte ao Sul !!! 


Po ara ER A oe 


CASA 


Gaúcho 


tem espalhado sortes sem 
conta; nos bilhetes de Lote- 
Fias que vende!!! 


Fol attendida a firma Falck & 
> Bla, Limit, 


O director da Receita Pulica, 
“ommunicou ao director da Hece- 
badoria do Districto Federa!, que 
o ministro da Fazenda, tendo pre- 
sente o requerimento em que 
Flack & Cla, Ltd. proprietarlos da 
fabrica -“Ipu'?, em Nova Frlbur- 
go, no Estado do Rio, solicitam re= 
consideração de : despacho cobre 
taxas que não sapportam os arti- 
gos por elles fabricados, segundo 
[7 mjeria com que são confacclo- 
hado”, proferiu o seguinte despa- 






cho: 

"Não deve ser considerado de 
fantasia O cinto de algodão de 
mais de uma cor, sem enfeites ou 
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BELISARIO PENNA 
Recepção ao criador do Sanca- 


monto Rural no Brasil 
Esteve na redacção do . 
no DA agenda 


“Os abaixo dr 
lados os tempos, do criador do Nas 
neamento Rural do Trail — do 


: 


3 2 
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Se o seu lornecedor 
não tem BONBON 


REI SYSTEMA 


reclame delle, com urgencia. 
ou peça a PATRONE & Ca, 
16 — Rus da Lapa, 12. 





NA ALFANDEGA 


Esteve hontem reunida a com» 
missão Arbitral. 

A direcção dos trabalhos foi da- 
da so dr. Lindolpho Camara. que. 
de accordo com os seus compa- 
nheiros de mesa, examinou a re- 
clamação da firma Pagomi & Mas- 
ter Limitada, nd 

Foi mantida a decisão anterior, 
mandando cobrar a taxa de 400 
réis, por kilogramms ns mercado- 
Em que fez objecto da reclama- 
— O dr. Lindoipho Camara 
recebeu communicação do acto que 
nomeou o 2º escripturario Milton 
Barbosa Gonçalves, para qgercer as 
funcções de offlelal de gabinete do 
cilinstro da Fazenda. 

— A Alfandega vao restituir 
ao director geral do Thesouro os 
processos n. 37,316 e 37.317, en- 
viados a Zduana acompanhados das 
fordens 1.018 e 1.020, de 23 de se- 
tembro ultimo 

— Já foi remettido o processo, 
de 1928, referente a um officio do 
Lloyd Brasileiro no Ministerio da 
Fazenda 

— A Aduana recebeu o pro- 
cesso, do corrente anno, relativo 
a um requerimento da Companhias 
Siderurgica Belgo-Mineira, afim de 
que sejam juntas a nota de impor- 
tação. o conhecimento de carga € 
a factura consular. 





Uma commissão de funcolona- 
ros da Meteorologia quer falar 
do ministro 


Hoje esteve procurando o novo 
ministro da Agricultura, uma gran- 
de commissão de funceionarios da 
Directoria de Meteorologia, que 
desejava entregar a s. ex. um Jon- 


go memorial a respeito daquelia ; 


directoria. 

O dr. Moraes Barros no emtans 
to, attendendo que estava a diver- 
sos chefes ide serviço e a proceres 
da politica federal, não poude. at- 
tender áquella commissão, pros 
mettendo fazel-o proximamente, 


Loteria do Rio 
Grande do Sul 


2 0 0 


CONTOS 
Por 508006 -— Decimo 58000 
Jogam apenas 17 milhares 


HABILITAE-VOS 





Solicita :raquisitar forças em 
cumprimento dg suas funcções 


O director: da Receita communi- 
cou ao inspector fiscal do Estado 
de Goyriz, Claúdio Cunha, em res: 
posta ag se) lolegramma, que as- 
sistia-lhe o direito de, por interme- 
dio da respectiva Delegacia Fiscal 
ou directamente, solloltar ás auto- 
ridades policises ou militarce; es- 
taduaes ou federaes, o auxilio que 
julgar nesessario para o cumpri- 
mento de suas funcções, e não sen- 
do attendido, neste mister, com: 
municar Gquella Directoria, para 
as devidas providencias. 





Falleceu hoje, pela manhã, em 
sua residencia, à rua Barão de Pe- 
tropolis, 97, o sr, Guilherme: Veas- 
concellos Noronha de Menezes, ca- 
pitalista nesta praça. ) 

O enterro -do infortunado capita- 
Hsta, que era « de : nacionalidade 
portuguêza 'e' casado, realiza-se 
amanhã, 4s p horas, saindo o fere- 
tro da yug po para o cemite- 
rio de B,.João Baptista, 





POLITICA ALLEMA 


À protunda decepção do Reichs- 
tag sobre o estado do problema 
do desarmamento — Foram re- 


O | goltadaos as moções relativas á 


suppressão dos tratados q à 
revisão do plano Young 


BERLIM, 30 CH) — A Agencia 
aÃ ee do me gm 





VALENCIA SOB AMEAÇA DE 
UMA GREVE DOS TYPOGRAPHOS 


VALENCIA, 30 (H.) — Nos cir- 
culos interessados encara-se com 
certo pessimismo a tensão existen- 
te entre patrões e operarios typo- 
graphos. Teme-ss que o fracasso 
do principio do contracto entre as 
partes tenha como consequencia a 
greve ds classe. 





CAIU DO AUTOMOVEL, EM 
QUE VIAJAVA 


Ao saltar de um automovel de 
praça. foi victima de quéda. Jose 
Julião Junior, branco, de 24 annos. 
solteiro, funecionario da FPolleio 
Militar, residonte 4 rua Correr 
Dutra n. 47, Caltete, que soffrer 
ferimentos contusos na regiho 
frontal e em ambos os joelhos, 

Soccorrido no Posto de Assisten- 
cia do Mever, recebeu os curativos 
necessarios. retirando-se logo após. 


BIBLIOTNECA MUNICIPAL 
Um funcclonario pado a abortu- 
ra de um Inquerito para apurar 
responsabilidade de dois proto- 
gidos do ex-profalto Prádo Junior 


nhores de Men 
donça, ex» 

nomeado ex elo e padre 
Geraldo : contra- 
ctado pelo dr, Prado Junior, 
os, denuncia as fal- 
tas daque “em 


5º — O bibliothecario Diogenes 
Moacyr determinou, para iludir o 


ex-prefeito Prado Junior, que o se- 
nhor Adhemar de Carv tiras- 
se copias das fichas em um copla- 


apresentado como inventario, Des- 
se proceder resultou ficarem in- 
utilisadas duas mil fichas a elle 
Já mubmettidas. 








TALE avisa que se 


tivamente 


Para VICTORIA 


Norte 


—m o 


O JURY 


Não Lendo havido numero para 
a abertura da sessão do Jury de 
Nictheroy, hontem, foram sottea- 
dos mais os seguintes jurados; 

José Alves Nogueira, Symaco 
Fernandes Conceição, Migue] Go- 
mes de Pinho, Olyntho Ribelro e 
Bilva, Ellvino Corrta, Luly Alves 
Velloso Junior, Benjamin de, Ba 
Carvalho, Felippe: Gomes de Mat- 
tos, Carlos Jonquim da Silveira 
Netto, vJoão dJorquim Rodrigues 
Loureiro, Álceo dr Azevedo Falcão, 
Arthur de Miranda Souza Costa, 
Raphael Pinto, Arthur Victor, 
Odilon Silva, Elysio José Ribeiro, 
Lincoln Godinho e Raymundo Du- 
arte do Nescimento, 


eee e e 


LORREIO MEREO 


A COMPAGNIE GENERALE AEROPOS- 


restabelecido o trafego dos seus aviões pos- 

taes e que, com a entrada em serviço dos 

quatro novos AVISOS rapidos, fica defini- 

assegurada a acceleração du 

transporte de malas de e para EUROPA 
EM SETE DIAS 


FECHAMENTO DAS MALAS: 


Para SANTOS — FLORIANOPOLIS — 
PORTO ALEGRE — PELOTAS — 
RIO GRANDE — URUGUAY — PA- 
RAGUAY — ARGENTINA — CH!. 
LE — PERU' e BOLIVIA 


ás SEXTAS-FEIRAS . 


(THEOPHILO OTTON!) — BAHIA 
— MACEIO! — RECIFE — NATAL 
(Norte do Brasil) e EUROPA, 


aos SABBADOS (ultima hora) 12 horas 


Registrados e encommendas, para o 


às SEXTAS-FEIRAS, até 17 horas 


PERCPOSTALE 


AVENIDA RIO BRANCO 50 — Tel; 4.740% 




















acha completamente 


19 horas 
CARAVELLAS — 


e Sul: 


” 


DE NICTHEROY | ASSOCIAÇÃO DOS. EMPREGA: 
MAIS JURADOS SORTEADOS | DOS NO COMMERCIO DO RIO 


DE JANEIRO 
“a Directores licenciados 


Communicam-nos: 

+ “Assumiu a'28 do andante a pro- 
sidencia da Associação dos Empre- 
gados no-Commercio o'sr, Pedro 
de Magalhães Corrêa, vice-presi- 
dente, em virtude da licença para 
tratamento de saude do presidente 
offectivo sr, Arthur Osório da 
Cunha Cabrera, Na mesma data, 
foi empossado no cargo do diro- 
ctor do Ensino o supplento da Di- 
rectorla. sr, Avelino de Bouza Reis, 
licenciando-se o director effectivo, 
ar. Hildebrando Gomes Barreto, 








DIARIO DA NOITE 


Direcção de Assis Chafeaubriand -- Cumplido de Sant'Anna -- Frederico Barata 
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RIO DE JANEIRO — QUINTA-FEIRA, 30 DE OUTUBRO DE 1930 


VMA GRANDE BALBURDIA NAT NOVOS TREMORES DE |O “PAN-AMERICA' CHE- 


TERRA NA ITALIA 


Innumeros desabamentos em Ap 
coma o em diversas localidades 
do palz — Os soccorros 


ANCONA, 30 (U, P,) — Re 
gistrou-se aqui um violentisai- 
mo terremoto, tendo ficado da- 
mnificada a fachada da Prefei- 
tura e o portico da Cathedral, 
que dasabou parcialmente, 

Numerosas casas foram séria- 


panico, fogem forçados a aban- 
Gonar suas casas. 


, transpor 
tados para o hospital. As autori 
dades organizaram immediatamern- 
te os serviços de soccorro. As com- 
municações telephonicas e telegra- 
phicas com as localidades vizinhas 
estão interrompidas, 





BONBON 


MEI SISTEMA 


é saboroso, sortela um "bun- * 
gulow” dé 70:0008000 e custa 
apenas 18900 


O Conselho Administrativo da 


O, Economica pede exoneração 


O Conselho Administrativo da 
Caixa Economica e Monte de Soc- 
corro do Rio de Janeiro, composto 
dos drs. Centro Nunes, Barbosa 
de Rezende e Moutinho Doria, ten- 
do em vista ser os seus cargos de 
confiança do governo, apresenta- 
tam hoje, ao ministro da Fazenda, 
dr. Agenor de Roure, o seu pe- 
dido de exoneração. 

O dr. Agenor de Roure pediu- 
lhes continuassem nos seus, cargos, 
até ulterior deliberação do governo, 
tomando com os mesmos outras 
providencias de caracter adminis- 
trativo. 


O RAID DO DORNIER “DO-X" 
Á AMERICA DO NORTE . 


BERLIM, 30 (H.) — O hydro- 
avião gigante “Dox” levantará 
voa de Alterheim. & margem do 
Jago Constança, no dia 2 de no- 
vembro proximo, para o annuncia- 
do raid á America do Norte. 

A primeira etapa ecrá até Ams- 
terdam. 


Um pequeno Jornalelro, victima, 
de uma quéda de bonde 


No Posto de Assistencia do 
Meyer, fol soccorrido o menor ven- 
dedor de jornacs, Elias, de 11 an- 
ros, branco, brasileiro, filho de 
Joaquim Rita, e morador à rua 
Angra n. 20, que apresentava ferl- 
mento na cabeça, além de contu- 
sões generalizados, 

Elias, que fóra victima de uma 
queda de bonde na estação do 
Meyer, depois de medicado rotlrou- 
se para a sua residencia. 


Independencia 


Proclama-a «a 
RAINHA DAS LOTERIAS 


iSanta Calarini 
100 CON.0S 


do seu plano de 


6 de Novembro Ili 
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GOU DE NOVA YORK 


A SEU BORDO REGRESSOU O 
ALMIRANTE IRWIN NOBLE 


ward, ting Harold. Durss Aul. 
te. Randall Mary, Shirley Elisa- 
beth, qro CG erandino, Wilson 
Kenneth, Laura. Oliveira 
Ramondo e Peraita João, 

O “Pan America” deverá zarpar, 
nos portos 





BONBON 


NEI SNoTEMA 


vas eleger o “melhor kee- 
per brasileiro”, afferecendo- 
lhe em dinheiro Si:tmntaa 


Pede 0 fornecimento de salro- 


conductos de livre transito 


O director da Receita solicitou 
ao coronel chefe de policia desta 
capital, providencias no sentido de 
serem fornecidos salvo-conductos 
de livre transito aos inspectores 
fiscaes do imposto de consumo no 
Estado do Rio, Edgardo Nazareth, 
Arlindo Boriano Pupe, Paulo Alves 
de Carvalho s Esthor Finho, os 
quacs, para efíeito de fiscalização, 
estão continuamente transitando 
entre esta capital e Jocalidades da- 
quene Estado, 


MAIS UM RESERVISTA QUE SE 
APRESENTA 


O director da Receita Publica 
enviou o seguinte officio do dire- 
ctor geral do Thesouro Nacional: 

“Communico-vos, que nesta data 
se apresentou a esta directoria o | 
agente fiscal do imposto de con-| 
sumo no interior do Estado de San- 
ta Catharina, Carlos Marques Lis- 
bos. Este funccionario, sendo re- 
servista do Exercito, apresentou-se 
ac commando da 5' Rerião Mill- 
tar, com séde em Florianopolis. | 
indo servir no 14* Batalhão de Ca-! 
cadores. | 

Por occastão da retirada do sr.| 
general Nepomuceno Costa, com- 
mandante daquelia região, veiu o| 
ajludido funccionario para esta ca- 
pital, tendo agora, sido dispensado 
do serviço do Exercito. 

Solicito, polis, vossas providen- 
clas, no sentido de ser deliberado 
sobre a situação do Interessado”, 


VICTIMA DE QUÉDA NA 
RESIDENCIA 


Foi victima de uma quéda, em | 
sua residencia, o menor Joselino, 
filho de Paulina da Silva. de 2 an- 
nos. de cór branca, brasileiro. resi- 
dente à rua Bezerra de Meneges n. 
17, Madurelra, 

O menor que recebeu ferimentos 
generalizados, depois de convenlen- 
temente medicado no Posto de As- 
sistencia do Meyer, retirou-se, 


Receberam queimaduras 
de 1º e 2.º grãos 


Apresentando queimaduras gene- 
ralizadas de 1º grão, produzidas por 
agua fervente, foi soccorrida no 
Posto de Assistencia do Meyer, Déa 
Aragão, brasileira de 18 annos de 
idade, solteira, residente em com- 
pânhia de seus paes, á rua Manoel! 
Victorino n. 77, Encantado, 

Depols de medicada, retirou-se, 

A policia do 20" districto teve 
conhecimento do occorrido, 

'—Naquelle posto fol tambem me- 
dicada, devido n ter recebido quei- 
maduras de 1" e 2º grãos pelo cot- 
po, produzidas por café fervente, 
Dagmar Vasconcellos, de 3 annos 
de idade, filha de José Vasconcel- 
los, moradora á rua Martins Lage 





"jm. 103, Depols de receber os neçces- 


sarios curativos, retirou-se, 


0 rei da consulta escapa 
à. Incidência do Imposto de 


Do OONSUMO 


O director da. Recebedoria do 
Listricto Federal resolvendo a con- 
sulta feita pelo engenheiro Paldo 
Prianl, respondeu. que, não estando 
incluído entre os productos referi- 
dos do artigo 4º e paragraphos do 
regulamento do imposto de onsu- 
mo, escapa á Incidencia do mesmo 
Imposto o apparelho portatil. des- 
tinado'a evitar o contacto directa 
do ouvido com o receptor do te- 
Jephone, de que trata a consulta 
do vequerenta, 








OS PROGRAMMAS 


DE HOJE 
CINEMAS 









CAFITOLIO 
tj 1,46; 5.90; 7, 8,40; e 105% 
“AGUIAS MODERNAS" 
(Parameosnt | 
Com Charkes Noger-Jean 
Arthur 










GLONIA 
Bentes deste 1 hora 
“RADIO-MANTA "=" JAH. 

DIM EM FLOR” — “JAZZ 

MARINHO” — “METRO- | 

TONE NEWS” 





turénão 
2,4, 6, 8 e 19 horas 
“UM REPORTER AUDA- 
ciosor 


(Paramount) 
com Helen Morgan e Char- 
les Ruggles 


ODEON 


2,4,6, 8 e 10 toras 
“ARIZONA KID” 
com Warner Baxter e Mons | 


PALACIO 
2.414,06, 8% « 10 boras 
“FOLIES, 19347 
Elbrende!, Marsorie White 
e Frank Richardson 





DESAPPAREGIDO DESDE O DIA 
6 DO CORRENTE 


À familia de Claudionor Vieira 
dos Santos recorre aos Nossos 
leitores 


Claudionor Vieira dos Santo: 
brasileiro, de 13 annos de idade, 
filho do «sr. Adulcino Vieira dos 
Santos, desappareceu da residen- 
cla paterna desde o dia 6 do cor 





Claudionor Vieira dos 
Santos 


rente, e sua familia, afílicta, de 
pois de procurar esforçadamente 
aquelle menor, procurou-nos afim 
de solicitar dos nossos leitores, no 
caso de alguem conhecer o para- 
deiro de Claudionor, a bondade dr 
dirigir qualquer informação á Phar- 
macia Santa Clara, á rua de Santo 
Christo n. 245, ao sr. Manoel. 


Aqui está o appello da familia dr” 
Claudionor Vieira dos Santos, c O 
retrato mais recente do menor des- 
apparecido. 









QUER COMPRAR 
UM CARRO 
VoDO? 


- PROCURE: À 


FEIRA DE 
AUTOMOVEIS 
DO 


Dlario de Notícias 


442º 07 qris 


——— 


Quatorze. pessoas mortas no do- 


sastro do expresso de Genebra 


GENEBRA, 30 (U, P,)) — No 
desastre de trem havido aqui, hon« 
tem, morreram quatorze pessoas. 
Ambas as locomptivas descarrila- 
ram e ns carros foram jogas 
dos:a distanola. O acoldente deus 
sea dez milhas de Perigteua, 








DE HOJE PARA O RIO. 


O Ministerio da Justiça 
teve comunicação de que q 
dr. Getulio Vargas partirá, 
hoje, às 19 horas de 8, Pau. 
lo com destino a esta enpi- 


tal, 


O trem virá, porém, paran- 
do em todas as estações para 
attender ás lunumeras soil. 
citações recebidas das popu 
lações locaes que desejam 
manifestar a mun admiração 


so chefe da Revolução Brasi, 


leira, 


0 GENERAL JUAREZ TAVORA E 
0 OR, OSWALDO ARANHA CON- 
FERENCIAM COM A JUNTA 
GOVERNATIVA 


4 tarde, estiveram no False 
Esttete. o general Juares pe 
t dr. Ovenido Aranha, que confes 
og ram com a Junta Gererna- 

+ conferencia fol demorada, na- 

+ transpirando, , . 
bo tratado os É soro lh nos le 
Palhadores com m Junia que neste 
somente dirige os destinos da Na- 
e: 


05 EMPREGADOS DO COMMER- 
CIO NO MINISTERIO DA 
AGRICULTURA 


O dr, Paulo de Moraos e Barros 
recebo os criadores do “Dla do 


Empregado do Commercio, 


Em audiencia especial, o minis- 
tro da Agricultura, Industria e 
Commercio, dr. Paulo de Moraes e 
Lorros, recebeu, hoje, a directoria 
às União dos Empregados do Com- 
percio do Rio de Janeiro que o 

dou, referindo-se ao “Dia do 
Empergado do Commercio”, 

O sr, José Alberto da Silva, 1º 

retario da mesma associação de 
closse, saudou o dr. Paulo de Mo- 
r»*s e Barros com a seguinte men- 
Ê cm: 

“Senhor ministro: — E' y, ex,, 
pote momento, o chefe das for- 
€s economicas que fazem a gran- 
tcca do noso multo amado Bra- 

| Neste Ministerio estão con- 
eutradas as actividades dirigentes 
Gas tres grandes forças propulso- 
ras da riqueza nacional — Agri- 
cultura, Industria e Commercio — 
em cujo progresso, nós, os peque- 
nos euxiliares deste ultimo ramo, 
nos empennomos patrioticamente. 
A União dv» Frpregados do Com- 
mercio do sro de Janeiro, nesta | 
data, tão py > à classe, á que é! 
festejada 1 s:1 Inteiro, como O 
“Dia do lo do Commer- 
cio”, vem v. ur 





ex. 043 
poris c uma feliz ges-, 
! ns tr À veces que, 
* do intecorste | 
, van eeem no 
verao ? tdo no quel a 
q vigilias. cor= | 
o comdrndo pa- 
so membros é ses 
* as roformas 
tão ambiclontdrs. e conquisimánes 
doomasr - mer (im 
os renlidados nocresn los q: 


Ha por ' o 


de m 


trevo 


0 DR, GETULIO VARGAS | 
PARTIRÁ ÁS 19 HORAS AU LRZU =" 
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SOB DELIRANTES ACCLAMAÇÕES DA MULTIDÃO, CHEGOU, HOJE, A 
ESTA CAPITAL, O GENERAL FLORES DA CUNHA, COM A SUA COLUMNA 


Ao alto, à esquerda, o general Flores da Cunha 


ainda no vagão, recebendo os 


mentos. A' direita, o chefe gaucho co lado do ge 


baixo, um aspecto d 
desembarque'de munição de boca e de pássaoa, da 


neral Firmino Borba. Em 


Columna Flores da 


O combolo em que vinjou para 
esta capital o general Flores da 
Cunha, deu entrada na “gare"-de 
Alíredo Mala, às 12,50, 

O bravo chefe revolucionario vi= 
nha no ultimo carro, que ficou pa- 
ra além da plataforma, Para all 
afflulram imediatamente milha- | 
res de pessoas, na ansia de saudar 
Flores da Cunha. O representante 


ertem e ao progresso do Erasill do DIARIO DA NOITE fol a pri: 


rerublicano”. 

Respondendo á mensigem que 
lho era entrego e foi lida pelo ar. 
José Alberto dna Silva, disse o sr. 
pntstro que no-presente momento 
em que o governo coordenava os 
elementos para a grande reforma 
visada pela revolução, era-lhe gra- 
to verificar o apoio da grande clas- 
se Jaborlosa dos empregados do 
corumerelo. 

Accentuou s, Ex. que na recons- 
truccão da economia nacional pre- 
wnderavam sempre os factores dos 
que mais contrituem com o seu 
lobnr pacífico e continuo, relevan- 
co mesmo que é Impossivel a um 
soverno, por melhor intencionado 
que seja, fazer obra perfeita sem 
esse estimulante apolo, 

S. Ex. conclulu agradecendo os 
cumprimentos que lhe eram leva- 
dos e collocou-se inteiramente no 
dispor da União dos Empregados 
do Commercio do Rlo de Janeiro, 
para aquilo que estivesse no 5eu 
n'cance, embora se considerasse um 
mandatario provisorio da confiança 
do póverno em organização. 


0 DR, PINHEIRO CHAGAS, GOM- 

MANDANTE DE UMA COLUMNA 

REVOLUCIONÁRIA, ACHA-SE EM 
OLIVEIRA 


O dr. Pinheiro Chagas, ex-secre- 
turlo do governo de Minas, pegou 
tambem-em armas e fol lutar pelos 
idenes do Brasil novo. 

A estas horas, acha-se O sr. Pl- 
nhetro Chagas em Olivelra, segun- 
do prova o seguinte telegramma 
que nos enviou: 

Olivelra, -30 — 'Terminadas us 
operações no meu sector, onde 
muito se combateu, vim a Ollvel- 
ra, onde me demorarci apenas dois 
dias, 


A MORATORIA DE QUE TRATA 
O DECRETO DA J, GOVERNATI: 
VA FOI ESTENDIDA ÁS GONSI- 
ONAÇÕES EM FOLHA, DOS 
FUNCCIONARIOS: DA UNIÃO 


Foi hoje expedida a seguinte por- 
asia pelo director da Despesa Pu- 

ca: 

“O dircotor da Despeza Publica, 
do 'Thesouro Nacionel declara, no 
e“, sub-director da 2º sub-directoria 
para os devidos fins, que, de ordem 
du exmo. sr; ministro, transmittida 
verbalmente, pelo'seu secretario à 
esta directoria, q morntorin de'que 
trata o decreto da Junta Governa- 
tiva sob o nº, 19.385, de 27 do cor- 
rente, publicado no “Dlarlo Offl- 
cial”, do din seguinte, deverá sor 
estendida és conslgnações, em fo- 
lha, dos funceionarios: da União, 
(Asstgnado) João Cordovil P, da 
Bllvelro” 


meira pessoa a galgar o estribo do 
carro, abraçando o grande chefe 
gaúcho em nome deste Jornal. En- 
traram, após, no carro, o general 
Firmino oBrba e varias outras pa- 
tentes do Exercito, que abraçaram 
Flores da Cunha effusivamento, 
Fórn, a multidão victorinva inces= 
santemente o general, ouvindo-se 
expressões como esta: 

— Viva o homem que prometteu 
e não faltou! 

— Viva o gaúcho Invictol 
— Vamos amarrar os cavallos no 
Obelisco! 

Uma velhinha, sem se arrecelar 
de sor levada de roldão pelo povo 
ue se comprimia na estação, bra- 

ava, erguendo os braços tremu- 
los no ar; 

— Viva o Rlo Grande! 

Cinco minutos de espera, apenas, 
emquanto Flores da Cunha rece- 
bia abraços no Interlor do com- 
bolo. Saltando, a multidão logo o 
cercou, redobrando de enthustas- 
mo as acclamações, O general re- 
voluctonario sorria e agradecia a 
ovação que o povo lhe fazia, des- 
cobrindo-se, Mas, emquanto cami- 
nhava para o automovel, que lhe 
fóra destinado e por sobre o qual 
fóra berta uma bandeira nacio- 
nal, Flores da Cunha não perdia, 
no melo daquelle formidavel bor- 
borinho e do atroar das acclama- 
ções, O senso do commando, o zelo 
pela sua tropa. Ja, levado pelo tor- 
velinho, .confabulando com offl- 
cines sobre. o alojamento da tro- 
pa, indagando onde:serlnm aquar- 
teladas. A cavalhada” preoccuoa- 
va-o tambem e elle dizia & um ca- 
pilão que era preciso providenciar 
sobre o seu desembarque immedia- 
to, pois que “os animaes não ha- 
viam bebido agua”, O official tran-= 
quiliizava-o, dizendo-lhe que os ca- 
vallos iriam para o 1º Regimento 
de Cavallarda, que era o mais pro- 
ximo, . , 

Um. popular approxima-se nes- 
se momento e pergunta: 

— Gerteral, vatnós então amar- 
rar os cavallos no obelisco? 

— NÃo vou amarrar coisa ne- 
nhuma | Não fui eu quem disso 
essa phrase, * ! 

O povo continuava. victorlando 
o general. A multidão engrossava 
mais e mais, E quando Flores da 
Cunha consegulu tomar o nuto- 
movel e este partiu, rumando no 
hotel'em.que .se. hospeda o general 
entro, As -ngolamações chegaram 
a um verdadeiro : delírio. 

PARA-O HOTEL RIACHUELO 

Da esthção'dê Alfreão Mata, O 
general Flores da Qunha se diri- 
giu para 0. Hotel. Riachuelo, onde 
ficou hospedado, + «cs 

O trajecto fol feito pela rum São 
Ohristovão e Avenida Mem de'Sá, 
recebendo Flores da, Cunha, em 
todo o peteurso as mais enthuslas- 
ticas saudações do povo, 


O ESTADO MAIOR DE FLORES 
“IDA CUNHA: 


E' o seguinte o Estado Malor de 
Flores de GQunha, que o acompa- 
nhou ao Rib re Janeiro: 





primeiros cumpri 


Cunha. 





Tenente coronel Luiz Gaudie 
Ley, enpities: Antonio Guerra 
Flores da Cunha, José Bonifacio 
Flores da Cunha, Lulz Guerra 
Flores da Cunha. Isidoro Cunha, 
dr. Renato Costa — Sec. colum- 
na, José Gay Cunha, Pedro Bica- 
vén Lanitz, David Cunha Filho, 
dr. Rubens Maciel, Vicente Ga- 
briecl, dr. Pedro Pinto. Daniel Drl- 
eger, Octacílio Miblelll, Donatilio 
Vargas, Vicente Mala e Alfredo 
Ramos, 

O ENTHUSIASMO FEMININO 

Na estação de Alfredo Maia, on- 
de desembarcaram as forças do ge- 
neral Flores da Cunha, cra enor- 
me a massa popular, destacando- 
se o elemento feminino, 

Uma senhora, enthusiasmada, 
num grupo de officines, procura- 
va convencel-os de que elles de- 
verilam amarrar quanto antes os 
seus cavallos no obelisco, 

UMA GENTILEZA DAS SENHO- 
RAS E ENDO RA PAULIS- 

Quas! todos os soldados e offl- 
cisnes “da columna do general Flo- 
res da Cunha traziam presas no 
“eee 


UM PROTESTO DAS ALUMNAS 
DA ESCOLA NORMAL 


Fomos procurados, à tarde, 
por uma commissão de alu- 
mnas da Escola Normal que 
vleram pedir para sermos os in- 
terpretes do protesto de todas 
as suas collegas, pelo facto de 
continuar entregue e direcção 
daquella Escola 'á mesma dire- 
eção que merecia a confiança 
do governo deposto, Accrescen- 
taram que tal facto tem causa- 
do sério. descontentêmento ás 
normalistas, por isso, que ellas 
não se conformam em conti- 
nuar sob a direcção que tão 
graves aborrecimentos tem oc- 
caslonado. 

As alumnas da Escola Normal 
que estiveram em nossa reda- 
cção foram as seguintes: Maria 
Maggloll Dantas, Regina Barros, 
Helena Gomes Ribeiro, Geralda 
Martins, Laurentina Cancella e 
Aida Bllva. 


O NOVO INSPECTOR DE PORTOS 
RIOS E CANAES 


O ministro da Fazenda appro- 
vou, hoje, a designação do sr, Lu- 
cas Blenlho para exercer, interl- 
namente, às funeções de Inspector 
toderal de Portos, Hios:e Canaes, 


peito medalhas de santinhos, of- 
ferta pledosa e gentil de todo o 
elemento feminino de 8. Paulo. 


A GENEROSIDADE DOS GAU- 
cHos 


Ao passar o combolo que condu- 
zia-paro esta capital ns forças do 
“general Flores da Cunha, pela es- 
tação da Barra do Pirahy, o dell- 
rlo da multidão que o aguardava 
foi Incalculavel, . 

A uma prolongada parada que 
all fizeram, os gauchos da tropa, 
para dar ensanchas ás stns velhas 
tradicções de generosidade e ca- 
valheirismo, e como naquella es- 
tação da Central do Brasil. gran- 
de fosse o numero de pessoas po- 
bres, distribulram  profusumente 
viveres e mantimentos da colossal 
reserva que traziam da sun munl- 
ção de boca. 

Pacotes de café, saccos de-assu- 
car e de mantimentos, xarque em 
profusão, carne, etc., tudo fol dado 
a manchelas, causando esse gesto 


UM “LEGALISTA! QUE FALA 
EM NOME DA REVOLUÇÃO 


Era da legião “Carvalho de 
Britto” o agora quer ficar como 
prefeito de Mar de Hespanha 


Um dos mais conhecidos or- 
ganizadores de “batalhões pa- 
trloticos”, cera o ex-sargento da 
Policia Militar, Rufino Alves da 
Silva, 

Durante o periodo “agudo” do 
governo deposto, Rufino anda- 
va sempre em conferencia com 
o ex-ministro da Justiça, Vian- 
na do Castello, organizando 
“batalhões patrioticos”", sendo 
até corone) commandante. da 
columna” do 24º bátalhão, sob 
ns ordens de Carvalho de Brito 
e Vianna: do' Castello, 

No dia 24 do corrente, data 
gloriosa para o nosso amado 
Brasil, o “patriota” arvorando- 
se em “revoltoso! tomou posse 
de Mar de Hespanha, e lá se 
Iinstallou como pomposo titudo 
de Prefeito... 

Soubemos que Rufino Alves 
Bobrinho, o “revolucionario” de 
ultima hora telegraphou á Jun- 
ta. Governntiva. Provisoria, que 
elle como 'rtevolucionario” in- 
transigente, havia tomado pos- 
se de Max de Hespanha, e que 
a referida cidade se encontra 
sob as sas ordens!,,s 



















AS FORÇAS DO COMMANDO DO 
GENERAL FLORES DA CUNHA 


A columna commandada pelo 


5 « goenral Flores da Cunha e que ho- 


je chegou a esta capital. compõe- 
se do 1º regimento de cavalaria 
da Brigada Militar do Rio Gran- 


E | des com q effectivo ds 700 homens, 


sob o commando do coronel Anni- 
Lal Barão,e do 8* Regimento de 
Cavaliaria Independente, de Rosa- 


E irio, com o effectivo de 800 homens, 


commandados pelo capitão Leo da 
Costa. 

Velu tambem uma parte da for- 
ca de 100 homens, do commando 
do dr. João Neves da Fontoura 
e composta de patriotas. medicos, 
engenheiros, ndvogad-- etc, 


ULTIMAS 







NO QUE SERA SEMPRE O ARAUTO DAS ASPIRAÇÕES CARIOCAS 


DIARIO DA NOITE 2 


Direcção de Assis Chateaubriand -- Cumplido de sanranna -- Frederico Barata 


NOTICIAS 


NUMERO AVULSO 100 R$, 





ão triumphante 





À palavra de duares Tavora aos jornalistas 


A divisão dos Estados do Brasil — À vi- 
ctoria da revolução argentina e a influen- 
cia que teve no Brasil -- O communismo 


Já em nossa primeira edi 
ção publicamos grande parte 
da entrevista que o general 
Juarez Tavora concedeu hoje 
aos jornalistas que accederam 
no seu convite, comparecendo 
às 1) horas á residencia do dr. 
Belisario Tavora, onde se acha 
hospedado o bravo vencedor do 
nordéste, 

Concluindo a reportagem pu 
“licamos agora os demais pon: 
tos feridos na entrevista pelo 
grande chefe revolucionario, 
cus  enthusiasmou todos os 
presentes com a sua exposição 
clara, a presteza com que res 
pondia iodas as perguntas, a 
facilidade extraordinaria de 
expressão e o profundo conhe- 
cimento dos assumptos quo 
abordou, assumptos que envol- 
vem todos os problemas quo 
carecem de solução em nosso 
paiz. 

Uma das tres senhoras que 
tomaram parte na reunião so- 
lcitou do bravo soldado a sua 
opinião sobre a divisão territo- 
ria] do Brasil e, como das de 
mais vezes em que tivera de 
responder ás perguntas que lhe 
eram feitas, o general respon- 

* deu promptamente. 


* — A divisão do Brasil tem 
verros lamentaveis que deve 


[0 qda tropa Indescriptivel enthusias-, rlam ser sanados. Nós. porém, 
PV jmo entro a multidão apinhada na | não podemos agora procurar 
qhçs estação. 


resolver esse problema que, 
| certamente provocaria uma lu- 
ta de consequencias Jamenta- 
veis. A victoria da revolução 
não está ainda consolidada e 
devemos tratar dos casos que 
exigem solução immediata pa- 
ra depois volvor as vistas para 
aquelles“que podem ser adia- 
dos. A Parahyba e o Rlo Gran- 
de do Norte poderiam perfeita- 
mente constitulr um só Esth- 
do com o que ambos lucrarlam 
extraordinariamente, Mas vá 
alguem procurar executar essa 
idén para ver quantos aborre- 
cimentos terá e quantas trage- 
dias provocará. 





O dia do ex-presidente 


No Forte de Copacabana — Como de- 


corre o seu tempo — O “menu” do 


commensal do “Club dos Duzentos” — O 
desejo do homem — Noticias do Prefeito 


Deve ser interessante para 
os nossos leitores conhecer um 
pouco do dia “presidencial” do 
sr. Washington Luis no seu 
veranelo de Copacabana, Ha 
uma geral curlosidade aqui fó- 
ra pela triste figura do auto- 
crata deposto, de maneira que 
fizemos um "tour, de force” 
para reportar as ultimas vin- 
te e quatro horas do veranista 
da Bateria; 

Assim é que conseguimos al- 
fgumas revelações sensacionaes 
sobre o homem. Pode o povo 
brasileiro estar. tranquilo “por: 
que, ao contrario do que se 
soube no estrangeiro, o despo- 
ta está seguro e bem.seguro 
para ser punido como deve, no 
ajuste de contas que não tar- 
dará, 

Desde dias, está servindo de 
companhia ao ex braço-forte o 
ex-prefeito da cidade, sr, Pra- 
do Junior. Parece entretanto 
que a companhia não adeanta 


muito: não têm ordem,-os dois |: 


amigalhões e companheiros de 
cavações de se communicarem. 

Entretanto, podemos adean- 
tar que o footballer da Prefel- 
tura toma banho no gabinete 
de banhos especialmente Ins- 
tallado para: o ex-presidente: 
honútem, o ex-governador do 
Districto, declarava, saindo do 
chuveiro: 

— Sinto-me outro homem, 
agora, sim... 

Emquanto o-st, Prado resi- 
de no gabinete do Commando, 
o st Washington occupa a saln 
da ilbllotheca, mais ampla, 
mas onde não tem um livro 
para ler, O ex-presidente pa- 
rece q odeia os livros, no, 
nontrarlo do prefeito, que lê 
muito; 

O remorso sempre fol uma 
penosa. preoccupação e não 
será pequeno o do sr. Washin: 
gton, Ao menos o ex-presiden- 


'te tem um consolo: seu: remor- 


so é guardado por 9 praças. em 
à postos, revezadas de duas em 
quas horas, 


Alás, tres dessas praças lá 
estão por conta do sr. Prado 
Fol depois da ida do ex-prefel- 
to que se reforçou, com tres 
homens a guarda da Bateria, 

Hontem á nolte, o coronel 
Manoel Corren do Lego, brioso 
militar que commanda o glo- 
rioso sector de Oéste, teve op- 
portunidade de trocar algumas 
palavras com o heróe da biblio- 
theca. 


Tambem hontem, a familia 
Pires Ferreira procurou visitar o 
prisloneiro o que não poude 
conseguir, pela sua Incommunil- 
cabilidade, Os visitantes deixa- 
vam ao sr. Washington uma 
maleta com objectos de uso, 

Hoje pela manhã o ex-presi- 
dente banhou-se no gablnete all 
especialmente installado para 
sua hygiens provido dg aquece- 
dor eleçtrico. 


Depois, to) servido o almoço 

do ex-presidente detido, 
Suas refeições são feitas na 
mesa de leitura da bibliotheca e, 
como faz questão, sempre a to» 
ma em companhia de alguem 
que é geralmente o capitão 
Pradel, 

A bola “presidencial” é tor- 
necida pelo restaurante “Casca- 
ta” com serviço do “Mére Loul- 
se", sendo paga pela-Baterla, no 
contrario do que acontece com 
a do prefeito fornecida pelo Co- 
pacabana Palace e paga pelo 
sr. Prado. 

O “menu do almoço de hoje 
do sr. Washington fol o se- 
guinte: 


Creme de aspargos, Garoupa 
à brasileira Roast-beet 4 moda, 
Scalope de vitella à milaneza, 
Pleadinho à bahiana, Queljo 
Rockfora Omelette “au: rhum, 
Frutas, agua mineral Salutaris, 

E' conveniente necrescentar 
que » Salularis é servida á fal- 
ta de bebidas alcoolicas cuja en- 
o não é permittida no For- 
12 PRP 

Ahi está para 05 burlosos, 
dia do ex-presidente, 


-— Mas à Junta não resolverá 
nem a situação do Acre? — In= 
terroga alguem, 

-— (O) Acre, como o Amazonas, 
não póde ser um Estado, Deve- 
riam constituir territorios na- 
clonses sob a tutela do governo 
ceritral, polis nem um nem outro 
podem viver com Independen- 
cla, chelos que estão de dividas 
e sem recursos para solvel-as. 

— Podem ser annexados a ou- 
tros Estados — affirmou, 

— E* preciso que outros Esta- 
dos queiram aceltar esse peso- 
morto — responde o general. 

— Verdadeiro presento de gre- 
£O — assegura o padie Assis 

, Memoria, 

Um parahybano presente tra- 
ta então da espoliação de que 
diz ter a Parahyba sido victima, 
o que leva o general a tratar 
de outro assumpto, attendendo 
fá a um jornalista argentino, 
representante de "La Naclon”. 

Diz o general que tem grande 
prazer em abraçar um jorna- 
lista da nação vizinha, asseru- 
rando que é immensamente gra- 
to á Republica irmã pelo trata- 
mento que lhe fol dispensado 
nos olto mezes que passou no 
exillo. Lembra alguns amigos 
argentinos e assegura: 

— O seu palz tem tido mais 
sorte que o Brasil. Tem tido 
melhores governos, que procura- 
ram sempre engrandecel-o e 
tornal-o a grande narão que 
hoje é. A' Argentina tambem 
muito deve a Revolução Brasl- 
leira, pois foi a victoria da Re- 
volução que depoz o presidente 
Irigoyen que fez com que nes 
nhum, conspirador. brasileiro Li- 
vesse' duvida quanto á victoria 
de nossa Revolução. Tenho tam-= 
bem amigos em Buenos Aires 
nos quaes quero como irmãos. o 
Prestes Inclusive. O Cyro Mel- 
relles, por exemplo, é um dos 
meus melhores amigos e, agora, 
não é por estarmos em campos 
differentes que deixo de que- 
rer-lhe grande bem. Eu não sou 
communista, não adopto taes 
doutrinas, mas  respeitou-as, 
Acho apenas que não estamos 
preparados para adoptal-a. Aqui 
fracassaria como fracassou na 
Russia, como fracassará em 
qualquer outro paíz. E" muito 
avançada para n nossa época, 

| Póde ser que daqui a alruns de- 
cennios possa ser adoptada. 
Hoje é Impratienvel. 

Voltou ainda o general a frl- 
zar que falava em seu nome 
proprio e, ás vezes em nome 
daquelles que conspiraram des- 
de 1922. Assegurou que o pros 
gramma radical seria addicio= 
nado no da Aliança Liberal, 
para dahi tirar-se a média que 
será adoptada. 

Depols, despedindo-se, após 
ter posado para uma photogra- 
phia, exclamou: 

— Eu concedera 15 minutos 
para a imprensa e já se passou 
uma “hora, Tenho innumeros 
affazeres e, por isso, fico por 
aqui. 

Alguem perguntou se já havia 
fixado data para a partida para 
o norte, affirmando o general 
que-não. 


NOTICIAS DE P. ALEGRE 


Foram postos em clrculação 
vinte mil contos em bonus emit- 
tidos pelo governo — O novo 


commandante da Região Militar 


PORTO ALEGRE, 30 (H) — 
Foram postos em clrculação vinto 
mil contos em bonus emittidos pe- 
lo governo do Estado sob garan- 
tia de titulos hypothecarios, A me- 
dida fol bem ácolhida nos melos 
commercines, O Banco da Provin-= 
cia recebeu 200 contos para as suas 
transacções e o Banco Pfeiffer, 900, 

PORTO ALEGRE, 30 (H;)) — Fol 
restnbelecida a terceira região mi= 
litar sob o commando do coronel 
Carlos Toledo Bordinl. + q 


SRS] 


NOVO TERREMOTO NA ITÁLIA 


Mais de vinte victimas 


ROMA, 30 (U, P) — Um - 
municado official informa Pa 
numero de victimas do terremoto, 
cujo epicentro fol a cldade de Si- 
nigaliia, é de dois mortos e quinze 
feridos em Ancona; de um morto 
as feridos aa re perto 

conaro o de dois moj 
aldeia de Fornetto. iodo 


———————————eeeeeeeee 


CESTA EDIÇÃO CONOLUE MAS 
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Chega ao Rio O primeiro Corgo o GXErGio 
quê, nO Sul, Se Ceclarou pela revolução 


[Uma gaucha, disfarçada, como soldado do 
7.º B.C.! — Sómente hontem foi que o com- 
mandante C. Buys lhe descobriu a identidade 


A iodo do 
rm”, 
bb 7º batalhão de caçadores, de Por- 
to Alegre, que +» encaminhava ns 
vanguarda das forças revoluciona 
rias na fronteira do Paraná con 
Bão Paulo, 


Esse batalhão velu sob o com 
mando do tenente corsnel Frede- 
miKo Christiano Dulr e o ses effe- 
ctivo é de 800 homens entre 
quaes 38 officiaes, . 


A chegada do,“ Araraquara" fot 
Alegre e festiva, por Iso que, no 
Glracar o navio ao armazem 11 do 
cáss do o povo que all aguar- 
dava à ma prorompeu em 
ecclamações sos bravos soldados 
ques que entoavam o hymno 

oão Pessoa, 

Logo após ter o paquete atraca- 
do no cáts do porto. fot dado ini- 
elo ao e da tropa, o que 
occorreu na melhor ordem, 

UMA MULHER-SOLDADO! 

Quando all! estivemos em palcos 
tra com alguns ofiicines e soldar 
Cos, fomos surprenendidos com nma 
informação dcevéras sensacional, 

Pouco depois do 7º batalhão de 
caçadores ter deixada Porto Ale 
gre, ficou constatado que der gau- 
chas das mais destemidas, tinham 
tropa, 
cortando. para isso, os cabclios é 
vestindo a farda de soldado! 


Levado o faco ao conhecimento 
dn commandante do batalhão, este 
Cbrigou-as a voltar para Porto 
Alegre, com grande desapontamen- 
to de todas. 

Uma dellas, porém, Helena Ro- 
drigues, com 31 annos, viuva, fl- 
na de Pelotas, conseguiu Mudir a 
vigilancia o assim mérchou com a 
tropa até aqui. 

Sómente, hontem, a bordo do 
* Araraquara”, alguem denunciou-a 
e ella foi isolada em um camarote, 
por ordem do tenente-coronel 
Christiano Buir, 

Helena Rodrigues, que é de es- 
fatura media, desembarcou do 
“Araraquara” trajando uniforme 
kaki de soldado. Tem os cabellos 
Curtados, feições masculas e nem a 
propria voz a denuncia, 


Por ordem do commandante do 


batalhão, ella la ficar hospedada 


rum hotel, 

Tambem acompanharam o 7º um 
velho soldado seyiado e um me- 
nino. Begulram a tropa desde Por- 
to Alegre, 

A ACÇÃO DO 7º B. € 


07” B. O. fol. como se sabe, o 
primeiro corpo do Exercito no sul 
que se declarou pela Revolução. Os 
ofilciacs que então assumiram o 
Feu commando foram o mnfor Mou- 
ra e Costa e os capitães Pousalino 
e Barreto Vianna. Os outros of- 
ficises foram presos € estão a bor= 
do do “Commandante Ripper”, 

O major Moura e Costa falou 
8o DIARIO DA NOITE, por occa- 
rião do desembarque, Disse-nos de 
início. que o seu batalhão fez este 
itinerario; Porto Alegre — Ponta 
Grossa — Curitiba — Capella da 
Ribeira — Curityba — Paranagui 
— Bantos e Rio. 

Esteve operando em Capella da 
Ribeira e a sua missão era apolar a 
brigada Ary Salgado, na invasão do 
8. Paulo, 

Por occaslão de ser declarado o 
movimento revolucionario, foi dada 
liberdade nos soldados pera dell- 
berar sobre se querinm qu não del- 
le participar. E a adhesão fol em 
numero esmagador, 

O effeotivo que o batalhão traz 
compõe-se de reservistas de 1º e 2º 
categorias. 

Não chegou elle a entrar em fogo, 
c as baixas quo soffreu foram em 
numero approximado de 20, conse- 
quentes de mortes por enfermida- 


des, 

O batalhão trouxe todo o sem ar: 
mamento. Compõe-se de 3 compa- 
nhias de infantaria, 1 mixta de 


UM PLANO DE 20 MIL BI- 

LHETES, DISTRIBUINDO 

2170 PREMIOS NO TOTAL 
DE 240 CONTOS DA 


hoteria Fetera 


Sabbado 1 de novembro 


100 contos 


(Premio mnlory 


Bilhete intelro + , 258000 
Fracçã 28500 


EM 20 DE DEZEMBRO 


NATAL 


900 contos 


(Premio mnlory 
Dilhete Inteiro , 488000 





paquete “Araraqua metralhadoras e 1 secção de mor» 
, hoje, à tarde, ao Mio |tet 





tros, 
Em Mio Brenco, logo após Curie 
tyba, esteve elle ncampado no bar= 
ro. O mão tempo deixára o Lerres 
no em pessimas condições Dat 05 
casos de infivensa verificados na 
tropa, 

O DESFILE PELA CIDADE E O 

AQUARTELAMENTO 


O 7º batalhão de caçadores ficou 
alojado no Quartel dos Barbonos, à 
rua Evaristo da Veiga, 

A mia passagem pela Avenida 

thusiasticos appiatsos 


e . 





K foi no mesmo ambiente de tes: 
ta, 80 som de uma excelentes ban- 
da da Polícia Militar, que des en- 
pages na séde da valoross corpora- 
ç 


O NOVO COMMANDANTE DA 
COMPANHIA DE CARROS DE 
COMBATE 


Palavras de fé e fremante pa- 
triotismo do capitão João Pe- 
relra de Olivelra 


O general Leite de Castro, mi- 
nistro da Ciuerra, nomeou com 
mandante da Companhia de Car= 
ros de Combate, ora acantonada 
no Quariel General do Exercito, O 
cavitão João Pereira de Ollvetra. 

Figura destacada de soldado. 
com uma comprebensão nítida dos 
seus deveres militares, batalhando 
com os melhores camaradas por 
um Brasil maior e digno dos seus 
destinos, o capitão João Pereira de 
Oliveira é uma das figuras mais 
brilhantes do Exercito nacional. 

Por isso não surprehendeu, antes 
causou grande satisfação, a notl- 
cla da escolha, pelo ministro da 
Guerra, para assumir o comman- 
do da Companhia de Cnrros de Fol organizada a 
Combate. E nssumindo-o hoje. o Amaral" 
brioso official do nosso Exere-to, 
fel-o com as seguintes palavras de 
ardente Lone Seg to e de pas á 

“Commando da Com a de 
Pas de Combate, ORDtoEaenaRe A officinlidade do Estado 
to no Q. G. do Exercito, 30 de | Malor ficou constitulda dos 
outubro do 1030 — Additamento | ars, major Octavio Baptista 
no boletim regimental n. 255, de | Diniz; capitão Astramiro San- 
hoje — Assumpção de e ut peaeççd vAnna; tenentes: Jacyntho 
— Camaradas: Ao assumir O Com- | ams do Sacramento, Sandoval 
mando da Companhia de Carros Coelho de À Mario Rodrt- 
de Combate. para o qual ful esco- | Coelho de Araujo, Mario : 
Ihtdo, sem Interferencia minha, pe- | gues Romão: Waldemar Correa 
lo valoroso chefe, 8. ex, o sr. gene- | Lima, e Orozimbo Rodrigues 
am doa dormir sor de oe Cacino Aa 

: ministro ucrra, fa Na Columna Amaral vinham 
o dominio de dobrado Jublio, Re- | como soldados de “prot” um 


Jubllo-me, em primeiro logar, por é 
me vêr de novo no selo desta dis- | “lho e um sobrinho do com 


elplinada unidade, de cujo nucleo | mandante Amaral. 

organizador fiz porte, ninda que co | COMO SE DIRIGIU AO POVO 
mo figura de minguado vulto. Re- MINEIRO O TENENTE-CO- 
gosijo-me em segundo logar, por RONEL AMARAL + 


tornar a ella no momento justa- 
mente em que se festeja ruldosa- Partiu de Bello Horizonte 
mente, das coxilhas gaúchas, no% | para Santa Barbara e Itabira, 
E e rr Dea o tte. cel, Octavio Campos do 
mo és traficancias e as prepoten- der nro id e a 
clas dos mãos brasileiros em cufas | PO , se Rp 
mãos se encontravam os destinos | Sentado naquellas localidades. 
desta generosa terra, em que des- | multos civis e em S. José da 
pertamos para o arduo pelejar da | Lagõa, contavam-se E 100 ho- 
vida, mens para a Revolução, à 
Quanto nos principios a que he! | Ahj recobeu a apresentação 
de obedecer no excrelcio do com- | go Estado Malor do Batalhão 
mando que me acaba de ser CON- | nr Bormardes, organizado 
fiado, devo dizer-vos que são os T 7 da Mat- 
mesmos a que costumam subord!- | em Caratinga (Zona da 
nar-se os que desejam bem servir | (a), por elementos de destaque 
no Excrcito. Antes de mnís nada, | entre os quaes medicos, phar- 
hel do esforçar-me por exercer o maceuticos, advogados, enge- 
commando muito meis por netos mheiros c muitos civis, 
do que por palavras. Na distribul- ! Esse Batalhão incorporou-se 
ção das recompensas e favores, as- & “Columna Amaral! em Vi- 
sim como na applicação das pe: I k ta- 
nns, hei de pôr sempre de Indo | ctoria, depols de haver presta 
sympathias ou-antipathias, recom- | do serviços à rectaguarda, com 
mendações, insinuações ou quacs- | vantagem sobre o adversaflo, 
quer outras pelas que só podem | cempre, 


conduzir no erro, Hel de resveltar - 

os iniciativas dos meus subordinn- | O AVANÇO SOBRE AYMO- 

dos Domino que tnes Iniciativas | RÉS, NA LINHA VICTORIA 
A! DIAMANTINA 


não degenerem em arbitrio, Não 
O Batalhão rumou para Ay- 


het de permittir que se ent 

e cho. á 
tin Eli a oo ode: ip morés recebendo manifestações 
ver organizacão militar nerfelta, | populares, e patriotas pegaram 
Finalmente, hei do envidar os | em armas, em todás as estações 
malores esforços por que relne en- | da-““Victoria a Minas”, 
tre «todos nós, officises e praças. | Deixando aquella cidade acan- 


aquella mesma confianca e aquella tonaram em Baixo Guandu 
mesma estima trrivalizaveis que villa espirito-santense, 


aqui reinaram, ao tembo em aque 4 
A FORÇA PUBLICA DO ES- 


esta brilhantissima unidade este- 
ve sob o comamndo do seu bravo PIRITO SANTO NA TOMADA 
DO GUANDU! 


e esforçado ormanizador, o netumi 
Pisando os soldados mineiros 





em Bello Horizonte, 
com 12 homens, do Corpo Es- 
cola e do 1º Batalhão da Po- 
Lcia. 








coronel José Pessoa Cavalcanti de 
a if vos toca, o oue | O terreno espirito-santonse, o 
espero é quê todos, sem excenção | Lenente coronel Amaral, Leve 
de um'só, busaouem cumprir rigo- | conhecimento do que aquella 
rosamente os deveres que lhe são força era commandada pelo 
Impostos. para que “o nome dA | major Castro, da Policia de 8, 
Companhia teca ear red ia Paulo. 
O 006 cheies e 
nosvos camaradas em. geral, inspi- |, EM vista / deste commando 
rando do mesmo passo resnelto o | fez O tenente coronel Amara 
admiração an novo, — (na) João | partir para aquelle reducto. à 
Pereira de Oliveira, capitão com- | soldado Vicente Machado de 
mandante, Oliveira, outros soldados e o 
AS FORÇAS DE JUAREZ TAVO. | menor revolucionario mineiro 
Sa ioçe João Felix, para o aviso, arris- 
RA SERÃO ABASTECIDAS PELO | cado, por meio de foguete, co- 
:| mo aviso de avanço da “Co- 
MINISTERIO DA GUERR tumna”. 

Foram envindas ordens nor te do ouvir tal “aviso, o major 
gramma ao coronel Jacintho 080-:| CAStro: flglu, deixando ao e 
rio commandante dn 6º região, sé- | Núria as forças: do Espirito 
de na Bahia, para que fossem | Santo, a qual foi desbaratada 
nbastecidas pela mesma região as | pelos bravos soldados da '“Co- 
forças do general Juarez 'Tayora, - 








a a at a 


A umna”, at JU 








Desembarceu hoje, no Caes Pharoux, a valorosa “Co- 
lumna Amaral”, que tomou a citade de Vicloria alé 
penetrar no territorio fluminense, de Gavião a Magé 


A “mascolte” daquellas forças mineiras — Episodios e ordem das 
operações realizadas pelo vigoroso contingente organizado e diri- 
gido pelo tenente-coronel Octavio C; de Amaral, da Policia Mineira 


, 


A “mascotie” das tropas do coronel Amaral, entre este 
official e o major fiscal do regimento 


“Columna | JOÃO FELIX, "MASCOTTE” DA 


COLUMNA AMARAL, E O SEU 

PERFIL SUGGESTIVO DE 

REVOLUCIONARIO DE 16 
ANNOS DE IDADE 


João Felix dos Santos, natu- 
ral de Aymorés, na divisa dos 
Estados de Minas Geraes e Es- 
pirito Sinto, tem 16 annos de 
idade, é orphão de pae e mãe, 
e apresentou-se ao tenente co- 
ronel Campos de Amaral, pe- 
dindo para ser admittido na 
força commandada por aquelle 
official, e insistindo para que, 
como não sabla manejar o fu- 
zil Mauser, lhe fosse fornecido 
uma carabina “Winchester”, 
com a carga de dez tiros, para 
se bater “pela Revolução!” no 
seu proprio dizer. Affirmando 
ser a iniciativa de combater o 
seu pensamento fixo, jurando 
que se atlraria sob as rodas de 
um trem no caso de ser recusa- 
da a sua collaboração às forças 
em marcha, A expontuneidade 
e Iirmeza da decisão de João 
Felix, o seu relterado proposi- 
to de se incorporar á tropa 
commandada pelo tte, cel. Ama- 
ral, fizeram com que o rapa- 
zelho fosse admittido, e desde 
logo considerado “mascotte" 
do batalhão. Logo, no comba- 
te travado em Baixo Guandu' 
João Felix, ncompanhando o 
soldado Vicente Machado de 
Oliveira, do serviço de metra- 
lhndoras, hoje graduado, evil- 
denclou uma bravura e cora- 
gem impressionantes, auxilian- 
do o serviço de signal de avan- 
car, para os revolucionarios, 
commissão arriscada e de rele- 
vo, em taes casos, como se sa- 
be. Não foi possivel, em ne- 
nhuma opportunidade, afastal- 
o dos postos de maior risco e 
a sua “Winchester” tinha de 
cer continuamente carregada. 


Desembarcando hoje, no Cães 
Pharoux, estava fardado, com 
o uniforme “kakl', e trazia um 
pé descalçado, porque solfrera 
ligeiro. ferimento em marcha. 

João Felix é de pequena es- 
tatura, compleixão quasl, fra- 
gil, e tem o nr mais despreoc- 
cupado, sendo os seus olhos 
pequeninos e negros expressi- 
vos, francos, E' um caboclinho 
sympnthico, de fala macia, in- 
fantil, e que responde ás: per- 
guntas dos que o rodelam com 
uma simplicidade encantadora, 
Indagado de qual o seu pro- 
posito quando procurou o tte. 
cel, Amaral soltcitando-lho a 
incorporação, repetlu: “comba- 
tor pela Revolução!” Vimos co- 
mo n officialidade c os cama» 
radas estimam devéras João 
Felix, e ouvimol-o até é hora 
em que o contingente deixou o 


Cáes Pharoux responder sem- 


pre amistosamente nos popu: 
lares que o interrogavam, 

João Felix não falou uma 
unica vez em qualquer preten- 
são, dizendo; a todo momento 











campanha e com o resultado 
da luta. 
COMO AGIU O EX-PRESI- 
DENTE ANISTEU BORGES DE 
AGUIAR 


Bendo aquelia zona a do “Con: 
testado”, adquirido para o Es: 
tado de Minas Gernes pelo ca: 
pitão Amaral, hojo tenente cor 
ronel, Jançou o sr. Aristou 
Aguilar mão desse facto para col- 
locar o povo contra Minas Ger 
raes, Mandou affixar avisos em 
pesados termos, incentivando 
revolta no animo publico, 


Mesmo usando desses melos 
não consegulu a adhesão que 
almejava. 


O AVANÇO SOBRE COLATINA 


Ão se aproximar de Colatina, 
onde se encontrava o deputado 
Xenocrates Calmon de Agular, 
o tenente coronel Amaral en- 
viou um Lelegramma pergun- 
tando ao dr. Calmon, como re- 
ceberia a sua columna, o qual 
respondeu-lhe com as palavras 
de Flortano: 

— "A" bala!” 

Em vista de tal resposta, re- 
solveu, ir em pessoa all, o tenen- 
te coronel Amaral, tendo a des: 
agradavel surpreza de encon- 
trar a cidade abandonada e o 
dr, Xenocrates desapparecido, 


UM TELEGRAMMA DO INTER- 
VENTOR FEDERAL AO TENEN- 
TE CORONEL AMARAL E A 
SUA RESPOSTA ENERGICA 


Uma vez chegado o batalhão 
a Colatina, ali acantonou, Mo- 
mentos depois, recebeu do In- 
terventor federal, em Victoria, 
um telegramma pedindo-lhe 
sustar o avanço sobre a capital, 
onde elle se achava, polis sollci- 
tava Instrucções do governo fe- 
deral sobre medidas que deve- 
rin tomar, 


O commandante da columna 
julgando a Inoquidade de tal 
despacho telegraphico e a fal- 
ta de senso do interventor fede: 
ral, respondeu-lhe energicamen- 
te: “Em absoluto não sustaria 
avanço columna, tanto não re- 
conhecia voverno federal armas 
nas mãos combateria tal gover- 
no até final victoria revolução, 

A columua avançou sobre Vi- 
ctorla. O tenente coronel Ama- 
ral á frente de 40 homens to- 
mou o palacio do governo e pon- 
do-se em contacto com o 3º B, 
C. conseguiu ndhesão daquella 
unidade do Exercito. 


A INVASÃO DO ESTADO DO 
RIO PELA “COLUMNA 
AMARAL” 


Em Victoria recebeu o tenen- 
te coronel Amaral a ordem de 
invadir o Estado do Rlo de Ja- 
nelro, marchando sobre as bar: 
rancas do Parahyba no porto de 
Formiga que atravessou ga- 
nhando Cantngallo. Nas proxi- 
midades de Gavlão, quando a 
tropa avangava em linha de 
combate recebeu uma commis- 
são do coronel Barcellos da or- 
ganização da junta, Das linhas 
de frente destacou o tenente-có- 
ronel Amaral o capitão Astra- 
miro Sant'Anna para emissario 
Junto ao commandante das for- 
ças legalistas que tinha o posto 
de commando em Friburgo. O 
tenente coronel Amaral recusou 
parar a marcha sem ordem dos 
proceres rovolucionarios e pro- 
seguiu no sev avanço aguardan- 
do a palavra daquelles, toman- 
do assim, Gavião, Cantagalo, 
Friburgo, e Magé, de onde só 
paralysou as hostilidades depois 
de receber ordens dos chefes da 
revolução de Minas. 


PALAVRAS DO TENENTE- 
CORONEL OCTAVIO CAMPOS 
DO AMARAL 


melras providencias em seguida 
Ro desembarque, o sr, tenente- 
coronel Octavio (Campos do 
Amaral falou ao DIARIO DA 


ctor para. recebel-o, Disse-nos 
aqiaio official da Policia Mi- 
neira: ] 


— “Estou intelramente satis- 
feito com: À minha tropa, que 
não: poderia ser sido mais 
aguerrida e dedicada no obje- 
ctivo de attingir o ideal do povo 
brasileiro, e particularmente sa- 
tisfeito por haver contribuido 
para desaftrontar Minas Geraes 
dos achincalhes de que foi vi- 
etima, Crelo que agora o povo 
brasileiro julgará melhor o povo 
mineiro," 






que está entisfeito com os seúB]* O sr, tenente-coronel Campos 


superiores, os seus irmãos 


A 





do Amaral “posou”, à frente do 
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NOITE, que destacara um reda-: 
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AS FAÇANHAS DE UM “HER: 


O eirutor nssiguou bajo 08 09º DA LEGALIDADE" 
Eu ue, Ê 4 
to o primetro official | Esteve na redarção ds ! 
desta Dreotanta: dt. Portunalo q DA ai pi a pamia 
Cam de Medetros, para servir, ums 4 
E praddri? m como secretario do | mas inf interessa nte 
director geral bre a attitude miós pes « 
Transterindo a sdjunia Geor Carios Niemeger, da + 


gina Moreira Alves, para a 5º es 
cols mixta do * disuicia 

Dsvensando, a pedido, do care 
co de secretario do director ger 
o disscior de escola, Alvaro 
Beniza Gosses 


seu batalhão, para o DIARIO 
DA NOITE. 

UMA OFFERTA DOS MINEI- 
ROS A' "COLUMNA AMARAL”, 
EM VICTORIA 

Em Victoria, recebendo de 
Minas Geraes a olferta de mil 





cabeças de gado, que lhe en- 
vlaram criadores da Zona da 
Matta, o sr. tenente-coronel 


Amaral respondeu que estando 
as suas forças perfeitamente 
abastecidas, JUnaria do offe- 
recimento em favor da popula- 
ção de Victoria que já se re- 
sentia da falta do viveres, E, 
assim, o povo da capital espl- 
rito-santense poude ser abasto- 
cido de carne-verde, convenlen- 
temente. 


APPARELHAMENTO DA “CO- 
LUMNA AMARAL” 
Entre a officinlidade do es- 
tado-malor da Columna, vem 
um corpo de chimicos, enge- 
nheiros, medicos, pharmaceuti- 

cos e telegraphistas, 

O apparelhamento de trans- 
missão é completo, constando 
de radios, telephones, appare- 
lhos “Morse”. 

Os telegraphistas trabalha- 
vam sobre as ordens de dois 
engenheiros civis e dos solda- 
dos Moacyr Fontes, Placido Aze- 
vedo, Benedicto Faical, Aylton 
Tristão, Oswaldo Matta, Juracy 
Froes, Rozentino Figueiredo e 
Augusto Penna. 

Os engenheiros fabricaram 
um canhão e granadas com ma- 
teria prima do solo glorioso de 
Minas, e os chimicos, sabedores 
dos desejos do presidente de- 
posto, em mandar gaz asphy- 
x'ante, estavam preparando 
tambem a mesma materia, caso 
fosse necessario, 


UM TELEGRAPHISTA DA E. 
F. VICTORIA--MINAS COM- 
BATENTE NA COLUMNA 
AMARAL 


Entre os olto telegraphistas 
que serviram na Columna Ama- 
ral, e que todos tomaram parte 
na revolução como combaten- 
tes, tambem, está o sr. Aylton 
Tristão, telegraphista da E. F. 
Victoria--Minas, que no com- 
bate de Baixo Guandú pegou 
em armas, valorosamente, Bó 
em Victoria, quando poude se 
Incorporar à Columna Amaral, 
deixou de soffrer as consequen- 
clas de sua dedicação á causa 
nacional, tendo desde muito 
experimentado dissabores, per- 
seguições, decorrentes de sua 
manifesta dedicação nos revo- 
lucionarios. Era dos mais en- 
thuslastas, quando hoje desem- 
barcou no Cáes Pharoux, 
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do do governo para atacar à 
volucionarios. 

Ee engenhetro, segun? 

o informante, tendo rec 
governo TO contos para forms 
“batalhão patrolico”, err 
tou 39 honsets, com 04 quar 
metreu toda solte de trop! 

Esses homens cram traba 
res ds Central, compellidos 
aIDCAÇA, & servir À odio € 
poTéruO Cegamto! pegando cm 
mas, 

Niemeyer procurou por todos 
modos tornar-se agradavel à sitys 
ção drenida, levando o dessuaco- 
£o ás familias valencianas com s 
FUAS COrTETIas € AS suas exiibiçõo 


ed li dynamitos as E 
clio que s pone 
tes Zacharias e Darboss Cons - 
ves, nos limites de Minas e | 
Varias outras façanhas pratico: 
taes como a apprebensão de au- 
tomoveis de fazendeiros que q: 


posa preparou vender por preço 


Esse “heroe” apresenta-se ago. 
como revolucionario, tendo-se pos- 


to á inteira d 

UMA ESCOLA PUBLICA CONTR 
À REVOLUÇÃO 

Não quer içar a bandeira 


nacional 


No Largo da Capella, no logar 
denominado Rio Grande, em Jace- 
répaguá, ha uma escola publica d+ 
rigida pela professora Auta Nogue!- 
ra da Gama. 

Desde sabbado. que com o trium- 
Rea revolução, vem a populaça» 

| exigindo o hasteamento 09 
pavilhão nacional, a nada atten- 
dendo mem a referida professora 
nem o st, Nogueira da Gama, seu 
marido e chefe político local, 
Deante da insistencia dos mora- 


dores. o sr. Nogueira da Gama cs 
trata iInsultuosamente: Mas não € 
só, Como é da caixa 
d'agua do Pão da Fome, o sr, No- 
queira da Gama fechou a passar 
Rem, na Estrada Rio Grande, que 
dá para aquella caixa d'agua, pre- 
Judicando enormemente os morar 
dores, s quem declara que nadas 
tem que ver com a victoria dos re- 
volucionarios. 

Foi isso o que nos vieram partt- 
cipar os moradores prejudicados 
pelo sr. Nogueira da Gama. 


O MERCADO DE FLORES E À 
NEVOLUÇÃO 


Quando fol dos acontecimentos 
de sabbado, os barraqueiros do 
Mercado de Flores, à praça Gon- 
calves Dias, regosijados com a vi- 
ctoria da Revolução cederam todas 
as flores no povo que as atiranva 
sobre as forças militares 
phantes, 

Fol um gesto de adhesão à enusa 
nacional que a população recebeu 
com o malor agrado. 

Hontem, repetiu-se o facto Va- 
rios empregados da Companhia 
Commercio e Navegação foram 
adquirir para atirar sobre o gene 
ral Junrez Tavora; mas satzndo 
os barraqueiros o fim a que se des- 
tinavam, offereceram-nas gentil= 
mente como homenagem no bras 
vo defensor da nação no Norte. 


y Club 


trium- 





Programma official da 24º reunião: 
em 1º de Novembro de 1930 
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Rio do Janolro, =s. ds emudro 
de 1050, — A Comminsão Dtrcctora 
do Corridas, 
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A Re 


Como irrompeu o movimento 
revolucionario no Maranhão 


A ACÇÃO HEROICA DO JORNALISTA 
R. PERDIGÃO, QUE LEVANTOU O EXER- 


CITO E ORGANIZOU 


os primeiros detalhes da movrimen- 


ranhão, nos foi enviado pelos 
seus Je . 
summuls do receul= 


“DIARIO DA NOITE, Rio, — O 
morimento revolucionario no Ma- 
ranhão fot impossivel de se fazer 
na madrugada de 4 
devido nO governo 

do do Rio, Perdigão, e companhei- 
ros aguardaram melhor opportuni= 
date, visito como seria - 
ter O exito na soa lee, nbpuççeno 
vante naque ta. Assim, DAS 
saram-se quatro dias de ansiosa 
espectativa até que ficou combina- 
do inlelar o levante, No dia 8, tu- 
do perfeitamente ar ca às 10 
horas avisado igão e o sargon- 
to Amorim, levantou-se o M* de 
Caçadores, para onde se dirigiu 
Perdição commandando grande 
numero de civis armados, Nesse 
memo momento o tenente Celso 
Freitas entrou no quartel com- 
mandando um pelotão do Comité 
Revolucionario Maranhense, com- 
posto pelo dr, Reis Perdição, Nel- 
va, Sargento Amorim Natal, sendo 
acelamado o tenente Celso com- 
mandante das tropas revoltades. 
Regisiraram-se na cidade varios 
encontros de patrulhas policiaes 
com os revoltosos havendo tiroteios 
em diversos pontos, Perdigão a es- 
sa altura telegraphu para o palacio 
do governo intimando o seu occu- 


pante a renders, res onsatull- 
zando-s pas ang.. qui 22201 Usto 


ramado, 

Durante a noite foram cessadas 
as hostilidades, emquanto as tro- 
pas revolucionarias preparadas 
aguardavam que a polícia as nta- 
casse. Pela madrugada o commas- 
dante Celso e o Jornalista Perdigão 
intimaram o governo a desistir do 
querquer reacção, expondo-lhe o 
Inconventento para a população no 
caso de relutancia, 

Pela manhã de nove, quando as 
forças revoltosas deixavam o quar- 
tel do 24* de caçadores para ata- 
car a policia, recebeu mensagem de 
adhesão e a noticia de que o go- 
verno havia fugido com destino do 
Pará, onde se acha preso. 

Tropas desceram em direcção nq 





A J, GOVERNATIVA 


Reis Perdigão, o jorna- 
lista revolucionario 


nativa, qu: ficou assim constul- 
da; dr. Reis Perdigão, coronel Cel- 
so Freitas, tenente coronel Cam- 
pos, encarregando-so Perdigão da 
pasta política, Celso e Campos das 
pastas militares. Reis Perdigão, 
designado pelo general Juarez Tas 


trucções recebidas, dissolveu o lo= 
gislntivo o reorganizou o judicia- 
rio Jlocaes, estabelecendo as pris 
meiras medidas de renovação po- 
litica, E' grando o regosijo na po- 
pulação, estando solidarias com a 
Junta todas as classes socines As 
manifestações de jubilo ainda não 
cessaram, reinando intensa alegria 
em todo o Estado, (a) Padua Re- 
zende, secretario da Junta”, 


05 CEM MIL CONTOS DA | UMA RESOLUÇÃO DOS ACADE- 


“LEGALIDADE” 
Uma explicação do pintor Hen- 
que Cavaleiro 


Foi hoje publicada uma relação dos 
pagamentos effectuados pelo Banco 
do Brasil, por melo de cheques as- 
signados pelo dr. J. B. de Mello 
e Souza e visados pelo sr. Vianna 
do Castello, no periodo de 3 a 23 
de outubro corrente. 

Figurando entre as pessoas que 
receberam dinheiro do Banco do 
Brasil, o conhecido pintor Henri- 
que Cavallelro endereçou-nos a se- 
guinte carta: 

“Rio de Janeiro, 30 de outubro 
de 1930 — Presado amigo sr. re- 
ênctor do DIARIO DA NOITE — 
Venho explicar-lhe por que figuro 
entre os que constam da relação 
de pessoas, publicada no “Correto”, 
ne hoje, como tendo recebido quan- 
tas do Banco do Brasil, por melo 
de cheques visados pelo dr. Vianna 
do Castello, 

Como se sabe, sou pintor lau- 
reado pela Escola de Bellas Artes. 
Profisisonal, tenho o meu atelier 
onde trabalho e onde acelto qual- 
quer encommenda de serviços pro- 
fisslonnes, pois é disso, exclusiva- 
mente, que me mantenho, Nessas 
condições, recebi, ha dins, nº visl= 
ta do sr. dr, José Fabrino, que me 
encommendou dois cartazes de pro- 
paganda legnlista, o primeiro dos 
cuaes fol por mim executado e en- 
tregue na vespera do movimento 
tevolucionario. Recebido o cartaz, 
o sr. dr, José Fabrino levou-me no 
Ministerio da Justiça e ahi me en- 
trezou o cheque de 500400, Im- 
rortancin que recebl no Banco do 
Brasil e com a qual era pago o 
meu trabalho. Nessa mesma occa- 
slão, declarel ao dr. José Fabrino 
não estar disposto a fazer o se- 
gundo enrtaz, porque não me quiz 
sufeltar m executal-o pelm Idéa que 
me fol pelo mesmo suggerida, Afl- 
nal, sou um profissional que não 
ncelta idéas alhelas, porque, gra- 
ças n Deus, ainda as possuo pro- 
prins,,, 

Como vê, o dinheiro que rece- 
hi, fol'o pagamento de um tra- 
balho meu, que não chegou a ser 
exposto, por falta de tempo, visto 
que a revolução rebentou no dia 
immediato, Em todo caso, se o go- 
verno provisorio/ achar que devo 
rostitulr esse dinhetro, estou prom- 
bto n fazel-o, 

Talvez, meu presado amigo, da- 
Quelin lsta que o “Correlo” pu- 
blicou, nem todos possam, como 
eu, explicar tão faciimente, ns ra- 
ses pelas quaes ali figuram... Um 
ebraço agradecido do am, att”, 
colega — (np) Henrique Caval- 
Teiro. 








MIGOS DA FAGULDADE DE ME- 
DIGINA DO ESTADO DO RIQ 


Os nlumnos da Faculdade de 
Medicina do Estado do Rio reuni- 
dos, resolveram, designar os se- 
nhores Antonio J Hennings, 
Lourival Berôa da Motta e Vasco 
de Freitas Barcellos para, em com- 
missão, representarem o corpo dis- 
cente da mesma Faculdade junto 
dos poderes publicos na actual 
emergencia. 

Ficou assentado, que aos mem- 
bros dessa commissão fossem ou- 
torgados amplos poderes de acção 
e considerados exclusivos deposi- 
tarios da representação collectiva, 
sem prejuizo das funcções do di- 
rectorio academico, 


PORQUE NÃO FUNGCIONOU O 

COMMERCIO DE NIGTHEROY, 

HOJE, E UM AVISO DO CHEFE 
DE POLICIA FLUMINENSE 


O chefe de policia do Estado do 
Rio, fez collocar na praça Martim 
Affonso, em Nictheroy, um aviso, 
informando à população, de que o 
commercio se achava todo fechado 
em virtude de uma Jel municipal, 
que determina o dia de hoje ferln- 


do obrigatorio para o commercio | Pal 


daquelia cidade. 


REASSUMIU O SEU CARGO O 
PROMOTOR DE NIGTHEROY 


O tir, Severo Bomfim, promo- 
tor publico de Nlctheroy, que ha 
mezes se encontrava afastado das 
suas funeções, compareceu hoje, ao 
palacio da Justiça, renssumindo, O 
seu cargo, 


ORGANIZOU UMA LISTA NEGRA 
DE MORADORES DE MAGDALE- 
NA E AGORA VEIU PRESO 


A" requisição da Policia. Central 
de Niotheroy, foi preso Antenor 
Martins, residente em Banta Ma- 
ria Magdalena, no Estado do Rio, 
o qual organizou uma lista do per 
soas moradoras maquelle municipio, 
fazendo-ns prenter, como revolu- 
cionarios pela policia do sr. Ma- 
noel Duarte, k 

Dentre. os presos. figuravam os 
srs; Democracino Rodrigues, colle- 
ctor estadual ha 36 annos, dr, Nel- 
son Pinhalro de Andrade, Lucla- 
no Alvares Ferreira da Silva, Fa- 
jardo Rodrigues, Victório Goldont 
e Manoel Laranjeira, redactor do 
Jornal “A Semana”, 

Antenor Martins, chegou 4 Ni- 
ctheroy e está Incommunicavel, 
tendo conseguido fugir o seu com-= 
panhelro Dolor de Brito, quo O au- 
xillou nessa aventura, 





volu 












À MAMA DO SA, GETULIO4 TELEGRAMNAS DE SAUDAÇÕES 


VARGAS NOS O, ELYSEOS 


g É d 
BasgEE ESA 
RR 


o que se 
verificará possivelmente, & noite. 


UM TELEGRAMMA DO CHEFE 
DE POLICIA AO SA, MAURICIO 
DE LACERDA 


O dr. Mauricio de Lacerda 
recebeu. hoje, o seguinte tele- 
gramma: 

“Dr. Mauricio de Lacerda — 
Rio — Aceltae enthusiasticos 
cumprimentos pelo vibrante 
editorial hoje publicado “Dia- 
rio Noticias", no qual fazeis jus- 
tiça elevados sentimentos ins 
piraram legionarios movimen- 
to 24 outubro, (a,) cel, Ber- 
en Klinger, chefe de Poli- 
cla”, 


PROFESSORES E ALUMNOS DA 
E NORMAL NA PREFEITURA 


O dis do prefeito foi hoje em 
grande parte tomado pela Escola 
Procuraram 


| ———emeeee eee 


Normal, o dr, Adol- 
pho Bergamini, professores e nlu- 
mnos daquello estabelecimento, es- 
tes em doís grandes grupos, os pro- 
fessores foram os srs. Ribas Car- 
neiro, Aramis de Mattos, Annibal 
Costa, Mario de Rezende, sra. Da- 
gmar Costa, srs. Mario Aleixo e 
Ferreira da Rosa, sra, Didia For- 
tes, Carmen Landim, Marieta Ma- 
cedo, Taicia Joviano e Adelaide 
Kaulfuss. 

Esses docentes pediram ao dr, 
Bergaminl a nomeação de um di- 
rector afim de que haja ordem na 
Escola, pols o professor Richard 
que deverin estar exercendo aquelr 
le cargo lá não appareec, Ao mes- 
mo tempo protestaram contra as 
accusações que vêm sendo feitas 
so secretario Antonio Victor, de- 
clarando que a bibliothecaria tem 
Instigado as alumnas contra a ad- 
ministração. 

Ainda se achavam na Prefeitura 
os. professores quando entraram 
muitas nlumnas, Bolicitaram ellas 
ao prefeito, medidas no sentido de 
poderem passar de serle sem exa- 
me, pols allegam estarem com o 
seu, estudo prejudicado pele situn- 
ção anormal porque atravessa o 


z. 
Ao retirar-se esso grupo, entra- 
ram novas alumnas. Tinham é sua 
frente a normalista Maria Magglo- 
H Dantas, Estavam um tanto exal- 
tndas, E isso porque souberam que 
os professores acima referidos, ha- 
viam accusado a bibliothecaria e 
defendido o secretario Antonio Vi- 
ctor, que durante a revolução foi 
um legalista inconvenlentissimo, A 
sonhorita Maria Maggloll Dantas 
chamou a si toda a responsabill- 
dade do movimento que tem ha- 
vido contra o secretario. Olnssl- 
fica-o de prepotente e violento, na 
ponto de aggredir physicamente a 
bibliothecaria da Escola, É 

O prefeito Bergaminl aconse- 
lou calma e paciencia, dizendo ás 
altimnas que amanhã talvez, já es- 
teja. organizado o governo proviso- 
rio, sendo que o novo prefeito tudo 
resolverá dentro da Justiça, 

Após ns palavras do dr, Adolpho 
Dergamini as normnlistas promet« 
teram attender O seu pedido, em- 


bora contendo uma grande revolta 


contra o secretario, 


REQUISITADOS PELO 4º DELE- 
GADO AUXILIAR 


Foram requisitados pelo 4º, dele-! 


gado auxiliar os 1º e 3º sárgentog 
Ary Pinto de Souza e Luiz Pitangd 


Netto, em vista de serem necessa-: 
rios nos servicos daquella delega- 
cig, b Y 



































DO SA, ), NEVES AOS PRESI- 
DENTES OLEGÁRIO MACIEL E 
JOSE A, DE ALMEIDA, E AO 
SA, FRANCISCO DE CAMPOS 


inteliigencia e o teu tacto adyvi 
nharam na 


i 


REGRESSOU AQ RIO O DESTA- 
CAMENTO MIXTO DE P, NOVO 


Os detalhes de acção que nos 
deram os tenentes Hildebrando 
Falcão e Newton Prado-—Agra- 
decendo as acclamações do 
poro carioca e de Nictharoy 


A's 1740 chegou hontem de Mi- 
nas, a esta capital, o destaca- 
mento mixto de Porto Novo, que 
pertence ao sector do bravo cel, 
Barcellos. 

A'quella hora era intenso o mo- 
vimento na estação Mauá. Grande 
numero de revolucionartos cariocas 
e membros da colomna mineira 
aguardavam os bravos soldados re- 
publicanos, ansiosos por abraçal-:s, 
quando o trem deu entrada na ga- 
re, recebido por uma enthusiastica 
e prolongada salva de palmas, so- 
Guida de vivas à Revolução, À Mi- 
nas é nos sta revolucionarios 

O DIARIO DA NOITE procurou 
a officinlidade, que se mostrava sa- 
tisfeitissima, com a bravura 6 pa- 
triotismo de toda a tropa. 

O dr. Severino Brandão, director 
do Banatorio São Lourenço, presen-= 
te no momento, manteve com o 
commando animada palestra, oh- 
tendo detalhadas informações so- 
bre acontecimentos sul-minehcs, 
mostrando-se alguns officines seus 
conhecidos, multo satisfeitos por 
encontral-os á sum espera, ao des- 
embarcarem nesta cidade, 

Manobrando admiraveimente os 
voluntarios do Destacamento Mix- 
to de Porto Novo poz-se em movl- 
mento, fazendo uma elegante pa- 
rada em frente é estação, de on- 
de marchou para o acampamento, 
qe lhe foi destinado em Nictheroy, 
ebnixo de delirante acciamação do 


povo. 
O COMMANDO DO DESTACA- 
MENTO 


O Destacamento Mixto de Porto 
Novo esteve sob o commando dos 
antigos revolucionarios das campa- 
nhas de 1922 e 24 cel, Americano 
Freire o major Lulz Braga Mury, 
e capitão Murillo Cortes, 1º tencu- 
te Hyldebrando Falcão, nosso com- 
panheiro de imprensa e 2ºs. tenen- 
tes Paulo Bertan e Declo Guima- 
rães, Elle chegou a esta capital 
sob o commando do major Mury, 
sendo os-primeiros soldados esta- 
dunes da Revolução, que pisaram & 
terra carioca. 

UMA VISITA “DIARIO DA 

NOITE” 


Hoje estiveram nesta redacção os 
tenentes Hildebrando Falcão € 
Newton Prado, e ça de Alagoas 
e este de Varginha, que nos vie- 
ram agradecer, em nome do Desta- 
camento a que pertencem, & nossa 
presença no seu desembarque, 
mantendo anímada palestra, del- 
xando cada um que se notasse o 
seu grande enthuslasmo e & con 
fiança que alimentam nos benefl- 
clos para o pais trazidos pela vi- 
ctoria da Revolução, ao 
A ACÇÃO DO DESTACAMENT 


O tenente Falcão, que é um so!- 
dado de raça, construlu em dois 
dias um campo de aviação em 
Porto Novo, em frente ao qual, no 
dia 21 de outubro, se desenrolou à 
mais renhido combate travado pelo 
Destacamento. Esse combate du- 
rou 16 dias numa frente de 80 kilo- 
metros, travado contra uma força 
legalista de 800 homens, fertanien= 
te municiada, descrevendo os 110 
homens revolucionarios lances ver- 
dadelramente épicos, 

As forças legalistas subdividiuas 
em tres agrupamentos no sul de 
Porto Novo, armad-- de metralha- 
doras, tendo 'annular a efticien- 
cia do Destacamento Mixto, tlro- 
tearam cóm vehemencia a estação 
de MelloBarreto, &s comportas da 
repreza da Light e parte fronteira 
do Paquequer, mas 
vura do capitão Cortes e | Alfredo 
Pimentel Gnone ellas foram com- 

letamente rechassadas, sendo O 

imigo levado da vencida, | 

Essas operações deram em re- 
sultado a ocoupação de Carmo, 
Bumidouro e outras cidades, até 
Friburgo, por onde o commandante 
Mury fol nomeando juntas: provt- 
sorias, o que lhe valeu delirantes 

cclamações populares, 

,"10s soldados e & offloialidade do 
Destacamento Mixto de Porto No- 
(vo pede-nos que transmittamos às 
populações desta cidade e de Nl- 
gtheróy o seu sincero agradecimen= 
pelo ncolhimento carinhoso, que 
têm sido dispensado por elias, 


graças á vra-, 
es 
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Manifestação ao capitão Carlos 
Chevalier, actual 4.º delegado auxiliar 





ção triumphante 















O capitão Chevalier, no momento em que era homenageado na 4 auxiliar 


Hoje, pela manhã, amigos e 
funcclonarios da policia fize- 
ram uma manifestação ao ca- 


pitão Chevalier, actual 4º dele- 
gado auxiliar, 
Essa homenagem 


COMO O GENERAL ISIDORO 
DIAS LOPES AGRADECE AQ 
POVO PAULISTA 


8. PAULO, 9 (Pelo telephone, — 
O general Isidoro Dias Lopes ditri- 
Elu, por Intermedio do DIARIO 
DA NOITE. desta capital, as se- 
Guintes palavras de agradecimento 
o povo paulista: 

— Venho pessonlmente agradecer 
& valente e ilustrada imprensa da 
capital paulista as gentilezas com 
que tão generosamente nos tem res 
cebido, rogando-lhe mais um favor: 
Dizer no povo paulista que não ha 
na linguagem humana exprezsão 
alguma capaz de traduzir a minha 
gratidão à sua magnanimidade € 
ao carinho para commigo e que eu 
não sei se chegam a igualar sua 
bravura e seu estolcismo nas horas 
sombrias do ardor do bombardeio a 
e foi submettido em julho de 


fo | efte- 


Desde que voltel a 8. Paulo, sin- 
to-me o homem mais feliz do mun- 
do. entregando-me à anima desse 
povo melgo, bondoso, prodigo de af- 
tectos e de generosidade e, além de 
tudo, valente e intemerato, eu mes- 
mo resolvi considerar-me cidadão 
paulista, como o mais dedicado dos 
filhos desta terra privilegiada. E 
para não fnisear a verdade histo- 
rica, quero declarar, por Interme- 
dio da imprensa. que o actual mo- 
vimento de insurreição nacional, 
minha collaboração foi positiva- 
mente nulla, muito embora infini- 
ta fosse a fé com que no exilio 
acompanhei o trabalho da prepa- 


“ração e organização cuja figura 


central na terra gaucha fol Oswal- 
do Aranha, 

Peço, finalmente, & Imprensa, di- 
zer nos dedicados amigos que esta 
capital que me é materialmente im- 
possivel no momento responder aos 
innumeros telegrammas de felici- 
tações, bem como és visitas com 
que tanto me têm desvanecido, sen- 
do que excepcionalmente me com- 
moveram as felicitações dos humil- 
des presos da cadela, 

Entrego essas linhas no DIARIO 
DA NOITE, rogando nos outros 
jornaes que as transcrevam,' 


REINTEGRADO NO CARGO DE 

PROCURADOR GERAL DO DIS- 

TRIGTO O DR, ANDRE! DE 
FARIA PEREIRA 


A Junte Governativa assignou, 
hoje, decreto reintegrando no car- 
go de procurador geral do Distri- 
cto, o dr. André de Faria Pereira, 
e exonerando desse cargo o dr, Jor- 
ga Americano, 


FOI POSTO EM LIBERDADE O 
GENERAL TOURINHO . 


Foi hoje à tarde posto em liber- 
dade, o gencral Diogenes Montel- 
ro Tourinho que se encontrava pre- 
so na Fortaleza de Santa Oruz 

E' que apuraram ser infundadas 
as accusações assacados contra cs- 
se official. 


VAE SER REGULARIZADA A SI- 


TUAÇÃO DA E, F, RIO D'OURO.| 


Afim de tratar da regularização 
da Estrada deésFPorro Rié' Douro, 
que se achavã annexada-á Insje- 
otorlá de Aguas e Esgotos, estovo 
é tarde, no gabinete do ministro da 
Viação o sr. Belfort Rôxo, inspe- 
ctor de Aguas, y 


ctuada no gabinete daquella 
autoridade que sensibllizado 
agradeceu a todos, 

Os capitães Fernando Barre- 
to e Elias de Magalhães, que 
servem como secretarios do 
capitão Chevalicr naquella de- 





DECLARAÇÕES DO SR, MORATO ' 
SOBRE O GOVERNO DE SÃO 


PAULO 


8. PAULO, 30 — “Prlo teiepho- 
ne — O sr. Francisco Morato fa- 
lando esta tarde no corresponden- 
te do DIARIO DA NOITE, após n 
conferencia que teve com o sr, Ge- 
tullo Vargas é o coronel João Al- 
berto, declarou o seguinte : 

— Resolvou-se, definitivamente, 
manter o “stat-quo”, nctual. isto 
é, 08 socretarios já nomeados con- 
Unuarão a occupar suas pastas € 
tomando todas ns providencias que 
Julgarem necessarias para o bom 
funcelonamento da machina admi- 
nistrativa. 

“Assim, ninguem, assume a pre- 
sidencia do governo provisorio em- 
quanto não se considere plena- 
mente consolidada n alma de re- 
novação política que a revolução 
velu realizar, 

“E é só o que tenho n declarar 
sobre os entendimentos que tivo- 
mos eu, o presidente Getulio Var- 
gos e o coronel João Alberto," 

Retirava-so tambem o coronel 
João Alberto. Parecia ter multa 
pressa, Disse-nos apenas : 

— Nio posso attendel-o neste 
momento. Dentro de meta hora 
estarcl de volta e então flenrel & 
sun disposição. 


O SR, RODOLPHO MIRANDA 
PRETENDEU ADHERIR Á 
REVOLUÇÃO 


5. PAULO, 30 — (Pelo telepho- 
ne) — Sabe-se aqui que o sr. Ro- 
dolpho Miranda telegraphou á 
Junta Provisorla. em termos adhe- 
sivos á revolução. A direcção do 
Telegrapho, entretanto, achou 
conveniente fazer uma consulta à 
policia sobre o assumpto, Esta não 
Afeto a transmissão do despa- 
cho. 


O CHEFE DE POLIGIA ABOLIU 

À PRISÃO EM “GELADEIRA” 

Os dois ultimos presos que del- 
xaram. aquellé carcere 


Já em nossa primeira edição no- 
Liciámos que o coronel Bertholdo 
Klinger, chefe de policia, na vi- 
sita que fez hoje, À carceragem da 
Repartição Central de Policia, re- 
solveu mandar fechar, definitiva- 
mente, as prisões all existentes 
denominadas “geladeiras”. 

A's 14 horas, presentes o ar, Ivo 
Arruda,'o carcereiro José Antonto 
Lourenço, seus ajudantes Deoole- 
clano “Olymplo Coelho e Perlcles 
do Souza Monteiro, representan- 
tes da imprenas e varios funceto- 
nerios da policia, realizou-se o 
noto do fechamento daquellas pri- 
sões, sendo ns chaves entregues no 
chefe de policia, 

A ultima leva de presos que es- 
teve na gelndeira grande, era de 
200 homens, na sua mnloria presos 
políticos do governo deposto que 
all soffreram toda a sorte de imãos 
tratos, 

Os ultimos destes n salrem da 
geladeira foram os srs. Octaolllo 

aucena Montenegro e dr. Bi- 
de Farta. 

carcereiro José Antonio Lou- 
ço tinha o nome de todos n= 
quelles presos, porém, tendo deixa» 
doa lista sobre sua mesa no dia da 
invasão do povo à Repartição Cen- 
trai de Policia, esta desappareceu 
quando era dada lberdade aos 

presos, 


legacia tambem foram muito 
felicitados pelos manifestantes 

Quasi todo o pessoal das se- 
rcões da 4º delegacia auxiliar 
esteve presente no acto, tanto 
funcclonarios antigos como 
modernos. 


O GENERAL SANTA CRUZ DEU 
PARTE DE DOENTE 


Em requerimento datado de hou- 
tem e dirigido ao ministro da 
Guerra o general de divisão Santa 
Cruz, deu parte «de doente, dizendo 
necessitar do longo repouso para 
seu tratamento, 

Já foram dadas providencia pa- 
Fa que o general Santa Cruz seja 
inspecclonado de saude. 


O REGRESSO A S, PAULO DO 
4 B, DE CAÇADORES 


8. PAULO, 30 (Pelo telephone) — 
Os soldados do 4* batalhão de ca- 
cadores, que haviam partido para 
a fronteira de 8. Paulo com o Pa- 
raná, pouco depois de iniciado o 
movimento revolucionario, estão 
chegando nos poucos. 

Até esta manhã apenas regres: 
saram a primeira companhia de ca- 
cadores e uma dezena de soldados 
da 2º e 3º companhias, 

Esse batalhão combateu em 
Quatiguá contra ns forças revolu- 
clonnrias, Estava elo em Irape 
quando se verificou a victoria dú 
Revolução, 


AOS OFFICIAES QUE TENHAM 
NECESSIDADE DE AJUSTAR 
CONTAS SOB PALAVRA 


O ministro da Guerra autorizou 
o chefe do Departamento da Guer- 
ra a apresentar á Contabilidade os 
officines que tenham necessidade 
de ajustar contas sob palavra, 


O NOVO DELEGADO DE 
ITABORANY 


O dr. Osman Corrêa foi nomea- 
do para o cargo de delegudo de 
policia no municipio de Itaborahy, 
no Estado do Rio, 


À JUNTA GOVERNATIVA E A 
AMNISTIA 


O dr. O. Miranda, engenheiro 
militar, pede-nos a publicação do 
seguinte: 

“Rio 27 de outubro de 1930 — 
Sr. redactor — Attenciosas sau= 
dações, — Todos os Jornnes dão 
noticia de que a “Junta Pacificas 
dora” que actualmente detem O 
poder nesta capital, pretendo entre 
outras medidas, decretar a amnis- 


sent os revolucionarios de 22 
E 24, 


A mim parece que essa Inten- 
ção da Junta é completamente ino- 
cua e descabida, A noctunl Revo- 
lução é o proseguimento logico das 
ndmiraveis tentativas do 22.0 94 
para livrar o Brasil da tyranta dos 
políticos profissionnes.. A essa Re- 
volução estão incorporados nume- 
rosos elementos do Exercito Na- 
cional que não commungavam com 
O governo vencido. Della fazem 
parto os offlelaes rovolucionarios 
que puderam sair desta enpital 
apesar da vigilancia policial « dos 
chefes militares aínda agora no 
exercicio de seus cargos, 

Os revolucionarios não pretendem 
que netos que os honram sejam es- 
quecidos e o seu logar no novo 


Exercito ho de ser de qualquer for-= 
ma mantido, A amnistia não tem 
pois mais razão de ser, Acreditando 
poder a presente ser publicada, su- 
bscrevo-mo — Patriolo, addor, — 
(n,) O, Miranda, engenheiro mi-= 
Utar” 
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| UM AMBIENTE 
1, AGRADAVEL E 
' BEM PROTEGIDO 


Eco ORTIFERO a todos 

e os insectos mas de 

A aroma muito agradavel - 
ç tal é o Insecticida Shell. 


- Atomizar o ambiente 
com essc Insecticida, por 
meio do pulverisador scl- 
entiífico Shell, é livral-o 
por completo das mos- 
cas, mosquitos e outros 





REPARTIÇÃO GERAL DOS 
TELEGRAPHOS 


Tologrammas rolidos na Esta- 
ção Central o Urbanas 


Central: — Americans, dese 
targador Alterio Diniz, Agribissna 
Arne, Antonto Penido Central, Att» 
fondo Turehetto, Abelardo Mauri- 
ne Amando Feira” do” Amostras 


| Cambria, Duarte, Doute Pi- 
tro, Daigo, Emilia NM Carmo 
Cotta 12. Ermmaline, Ernesto Beh- 
neider Jur. Elos, Fllos Gergina 
- Mo Branco 15, 7. O 


anna, Ie Knappe, Jorgs Monteiro, 
Jumaruis, dr. Felippe Prot» 
tas Castro, Ná, Jucafip, Klabin 
Levala Travessa Commercio D 
Masilia, Mnstlia, Manoel O, Tastos 
Peg m Mem A Noite, Meyil 

Nemer, Odilon Iarreto 
Gama, Piingen, 
Edificio A 


Miobrito, Rebello Av. Nilo Branco 


rings Beixas, Buisdubeur, Unidos. 
Unidos, dr. Victor Amaral, Viapora, 
Vitorre, Valladão, Praca. Tiraden- 
tes 33, Wanda Zefurtado, Zefurta- 
do Edificio Noite. 


| To — Jlemael Glorinha 
preire. Lais Peduto, dr, Edson Pas- 


DIARIO DA NOITE 


NO JURY 


Bob a presidencia do juis dr 
Magsrinos Torres, reuniu-se hoje 
a Tribunal do Jury, para julgar Al 
berto Neis e Jayme Viriato Fi- 


5 


sentença para julgamen 
metro no, 

Depois de lido O process pelo 
escrivão Silvestre Torres, fot dada 
8 palavra so promotor dr. Edmun- 
do Tento de Faria, que concluiu 
a eua oração, nedindo a condemna- 
cên do secrsado. 

Logo amis, fatos o afrocado de 
defesa, dr. Clovis Dunshee de 
Abranches, que pleileou a absol- 
vição do seu constituinte. negando 
que o mesmo houvesse tido a In- 
tenção determinada de matar, 'Ter- 
minados 04 debates, recolheram-se 
os turados À sala secreta, de onde 
voltaram trazendo a sentença que 
etssiveu o soensado, 

Em seguida, fot submetida a frl. 
esmento o sr, Jayme Virstn Me 
eveira de Babola, devendo os des 
bates prolongar-se até a noite, 


HOJE ESTREA 


A's 8 e ás 10 horas 





OS JULGAMENTOS. DE HO, | Os lemporaes na Europa |O Jun 
Chuvas tormnciaes na Hespanha | 8 S805 


MADRID, 30 (H.) — Communt- 
cam de Victoria, que em conte 

das cluuvas torret . 
O MARE dias À Utrada entre 

e Hilhao acha-se interrom- 
Eca em varios tos. Diversas 
urmas de trabalham na 


Tendo | gesotatrucção. 





Acção entre amigos 


A de automovel SisalresBerwich, 
que se Gevia extrair no dia 31 do 
corrente, fica tramsferida para o 
dia 15 de janeiro do anso vin- 
douro, 


O BANCO MERCANTIL SOROCA- 
BANO VAE ABRIR UMA AGEN- 
CIA EM SANTOS 


o 

tu! Sorocabano, sociedade coopo- 
retiva de responsabilidade lunita- 
Ga, solicitando autorização para a 
abertura de uma agencia em Ban- 
(tos, no Estado de Bão Paulo. 


TRIANON 











ta Niclharoy “começou 
lrabalhos a astá Jul» 
gando um homicida 


O Tribunal do Jury de Nicthe 
roy consesuiu, emíim, reiniciar, hos 
je, à tarde os seus ou 
a presidencia do dr. Joubert Even 

ta. supqlente em na 
Vara Criminal daquelia cidade. 


etada pela victima. 
facto oceorrido em maio da cormen- 
te anso, na rua Marechal Desdo- 


ro, em frente à usina de bondes Ga 
empresa acima referida, 
O conselho ds sentença ficou 


constituido dos srs. Raphael Pinto, 
José Alves Nogueira, Alberto Per 
reira Cardoso, Elysio da Cruz For 
tuna. Raymundo Duarte do Nasci 
mento, Carlos Josquim da filveira 
Netto e Benjamin de BA Carvalho 

O proceso foi lido pelo escrivão. 
capitão Laudelino Furo de Biquei- 
ra, tendo oceupado a toria 
publica o solicitados Balbino Dias 
Vieira nomesdo “ad-hoc”, que fez 


A' hora em que estrevemos, o 
conselho estudava O processo na 43- 
la secreta. 


EDITAL 
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0 “boot” da cidade 
A MATANÇA DE HOJE 


MATADOURO DE SANTA cnts 


Foram abatidos; 

Rem ,eccrero dia 
Vilelios co v.. 4 
Rejeitados: 

Resta ,crccs. 4 
Vendidos para & cidade: 
Rem .scccvs. Ed) 
Viellos «sc. Bis 


Vendidos para os exburiios 
NM cresce +“ 


Vitelhos .... . + j + 


NRecolhidos aos curtaes! 

NOM. e co do 0 ER 
Vitelios « ccvcs po 
Bulnos, «esco. 9 


Existem Dos canipos: 
Vitelios «vce. 13 
Buinos. «sc... u 

Vigoraram os seguintes preços 
Meses +... 15500 A 1940 
Vitellos .. 19900 a is” 


RENASCIDOL - TONICO 
FORTIFICANTE 


Mais neiivo 75 ** que autres, [ass 
fraquersa em geral e periurhucoss 
de mpparelho digestivo, Tomrs 
sempre, umtes q depuis das qetoi 
Escontrase cm fodas ss 
pharmacias o dremnrias Para foro 
ticar e facilitar digestões, 
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SYNDIÇATO MEDICO AVISOS FUNEBRES 


Um novo exito de Mesquiti- 


insectos, 
saudavel. 


“Peça ao seu fornece. 
dor que lhe mastre o 


novo 


Shell, 


4 


Da Papos Ud? Ea Es o era - 
PMs, IA, 


unegim 
Pt, 





tornando-o 


pulverisador . 


TIRANO O Sp UN 


EI 





Nolas (a inporiação annoxadas, Do que se queixam os passa- 


em prososcos da Lighi, 
dcsapparecidas 


r O director da Recella Publica 
Yriterou no director da Cosa da 
Mocda a seguinte ordem: 
“Solicito vossas providencias afim 
de que o escripturario dessa rt- 
partição Forjaz Coutinho, que fez 
parte de uma commissão que, em 
«210, procedeu na Alfandega do 
ántos a uma revisão de despa- 
chos que Interessavam á The São 
Paulo Light and Power Company 
Limited, presto Informações sobre 
te conhece o paradeiro das segun- 
dos vias das notas de importação 
respectivas, do anno de 1912, que 
o archivista da citada repartição 
ciz terem sido requisitadas, verbal- 
mente, pelos membros dn dita com- 
nilssão e da qual fazia parte o fun- 
cclonario do que se trata, 


Para esse flm fica & sun dispo- 
sição na secretaria desta directoria 
o respectivo processo, devendo 
prestar os esclarecimentos com a 
malor brevidade possivel”, 


Obituario da cidade 


Foram inhumados hoje: 


No cemiterlo de 8. Francisco Xa- 
vler — Amela Alves, rua Gonçal- 
ves 60; Edovaldo, filho de Jogo 
Quintino de Campos, run Visconde 
de Nietheroy 180; Colln, tilia «de 
José Gebricl da Cruz, rua Bella 
Vista 57; Ilha, filha de José Santos 
de Andrade, Hospitul da Cruz Ver-= 
melha; Emygdlo Soares Magalhães, 
rua Paula Rames 197; Stella Dar- 
bosa, Necroterio da Policia; Narci- 
Ea Freire Ribeiro, rua Almirante 
Cockrane 01; José Barbosa Burnes, 
rua Itapiru' 390; Antonio Rosa, rua 
Monsenhor Amorim 165; Rosaria, 
filha de Augusto de Paula, ladolra 
Felippe Nery 27; Djantra Porcira, 
Necroterlo da Policia; Iracy, fllho 
de Raul da Silva, rua do Ouro sn. 


, No cemiterio de 8, Johto Soplista 
—- Ramiro Faria, rua dos Lpranjel- 
ras 430; Jorge, filho do Francisco 
Fernando Penteado, via Pedro 
Americo 41; Helena Costa Macha- 
do, avenida Pasteur 172, casa 1; 
feto, filho de Oswaldo de Freitas, 
uvenida Mem de Sá 335; Celso, fl- 
Jho de Almerinda Lourdes da Sil- 
va, Praia do Caju" sn; Ursino Vi- 
clra da Rocha, Hospital Central da 
Marinha; Beatris dos Santos, rua 
General Severiano 150; Manoel 
Pinto da Silva, Hosplelo Nacional 
«e Allengdós; Rosalina Neves Fet- 
"relra, rua “Lavradio, "7, 


No cemiterlo do Carmo — Lucio 
| Joaquim” Lopes, Hospilal do Car- 
mo. 
| — Serão Inhumados' amanhã: 
No cemiterio dj 8, Francisco Xa- 
vier — Walter, ilho do Lula Bar- 
goso, run Bão Francisco Xavier 429, 
és D horas, 


No cemiterto iu 8, Join Baptista 
-— Branci Danta Carnelvo do Men- 
donçu, Lrasladado de Mendes, ÀS 
9 12 horas, estação Pedro IX; Gul- 
lhermo” Vasconcellos Noronha Me- 
nozes, rua Barão do Petropolis 07: 
às O horas, 





zmíõãíã 
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Dal Piu" 4 


gelros da E, F, Rio D'Quro, des- 
de que a E, F, Central passou a 
aiministrar áquella viatura 


Comimssões de moradores das 
estações servidas pela E, F, Rio 
Ouro.e estiveram hoje nesta re- 
dacção, onde nos vieram solicitar 
a divulgação de seu uppello À secs 
ção de trafego da E, F, Central 
do Brasil no sentido de sanar Os 
inconvenientes «de não trazerem os 
combolcs da E, F, Rio d'Quro 
desde que uquella via-ferrea pas- 
sou a ser administrada pela E. F. 
Central, nenhuma caracreristica 
que os distinga das “composições” 
de trens da Linha Auxiliar que 
tambem partem da estação de Al- 
fredo Maia, estacionando os trens 
no mesmo lado da mesma platafor- 
ma, estabelecendo-se entre os pas- 
eageiros das duas linhas uma con- 
fusão que o passageiro só reconhe- 
ce depois dos comboios em movi- 
mento, O que pleltelam os morar 
dores das estações servidas pela 
Ro d'Ouro, é que as composições 
tragam tnboletas com os dizeres 
bastante a distinguir os trens da- 
quella estrada dos da Auxiliar, ou 
que os combólos da Rio d'Ouro vol- 
tem a partir da estação de Fran- 
cisco Sá, sus antiga estação inl- 
cial no invés de continuarem par- 
tindo de Alfredo Mala, 

Ao que nos informaram, deta- 
Jhadamente essas commissões, des- 
de que por uma portaria do'cx- 
ministro Konder a E. FP, Rio 
d'Ouro passou a ser administrada 
pela Central, pela administração 
passada da Central, trens dei- 
xaram de ter illuminação e cara- 
cem do mais elementar asselo, fn- 
zendo-se mister uma providencia 
saneadora de todos esses inconve- 
nientes. 


Pessons residentes na estação de 
Irajá, vicram hojo a esta radacção 
pedir-nos que encaminhassemos A 
direcção da E. F. Central do Bra- 
sil suns queixas contra o facto de 
não -serem utilizados os apparelhos 
de Iluminação da nova pintaforma 
daquelia estação, o que vem deter- 
minando graves acoldentes desdo 
dias, naquela “gare”, Aqui estão 
as queixas quo recebemos hoje, 


CASPA 
CABELLOS BRANCOS ! 
' CALVICIE PREMATURA 


JUVENTUDE 


LATAS ILELAS 


BRANÇO 
À Casea dam mom O) 
*- to CALVÍCIE 








FOI TRANSFERIDA | 


para o dia 6 de novembro a rifa 
do relogio CYMA, 





EA 

[NRO 1144, Sebastião Brito, Sadyo), Bota, 
PENNE | Silveira Martins. Blopes, Sie Ma 
bo / 

EA 

No EN 


: o Ieomquita, dr. 
Arcenio, Menesherzl, Antonio Per- 
reiru, dr. Alcides Senra. dr. Mario 
Machado, comte. Aristides Beltrão 

Largo do Machado: — Manoel 
Sá, Risos, dr. João Guimarhes, Er- 
pestina Bá, Bufla Rita, Renee 
Zulmira Corrêa, capitão Nery. Lia 
Pedrosa, Alzira Torres, Marto Neo- 
phito Benendes, Dolores Oliveira, 
drRibas, mme. Bernardo Bali, 
cap, Jair de Albuquerque. Adoinho 
Baptista Nogueira, Mariazinha 
Carvalho, dr, Jordemar. Ricardo 
Bampletro, dr. José Calazans da 
Silva, Dalende Italiano, 

Lapa: — Georgina Silva, José 
Marques Sá, d. Januaria. Artistote- 
jes Silva, d. Ilda, João Cunha. 
Aracy Ribeiro, coronel Theodoor 
Ribeiro, cel. Theodoro Ribeiro, 
Grande Hotel Rischuclo, madame 
Carneiro da Cunha, d. Alda Car- 
neiro Vianna. 

Praça da Renublicas — Zéré 
Monteiro Lutz, Syivio Costa e fami- 
Ha, José Ribeiro, Tertuliano Rocha, 
tenente Mala, Fiorindeo Gervasio 
José Vieira, Antonio Dadalto, 1* 
tenente Francisco Nunes Almeldn, 
dr. Jacques Maciel, Edina, Candido 
Muniz Barreto, Fabio Gama, Ce- 
lestino Rosas da Silva. 

Haddock Lobo: — Marletta Mat- 
ta, Maria Guadalupe, Salvador 
Pellegrino, Niemeyer, José, 

S. Christovão: — José Araujo, 
Fudocia Lima, Rosalina Pereira, 
Eyivio de Andrade, dr. Mendes 
Tavares, 

Villa Isabel; — Hermengarda, 
Eurico Vergueiro. 

Caes do Porto: — Francisco Ro- 
drigues, da Santa, Diva, Walde- 
vino, 

Barão de Mauá: — Raymundo 
Berges. 

Cascadura: — Gar Bestos, 
Alípio Terra, Julia, Carlos Wer- 
neck, Floriano, Leonor Salazar, 
Georgina, Carlos Camero, dr. Ri- 
beiro, Nhazinha Arnaldo Dordont. 
José Morses, Helena Silva, Manoel 
Victorlo Geneslo Ferreira, dr. 
Iberê Pires, Olga, Zello Pitata 
Stella Oliveira, Manoel Correta 
mme. Seixas José Silva, para Sou- 
za Lima, Clara Manoela, 

Realengo: — Hygino, 


e preferil-o-á 
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OCULOS 


Tarinruga Imit, desde ,.' 108 
Lorgnons pintenin, dente DU6 
Binuculos,  Hossolns, Thermomo 
tros, efe, por preços redunidos, 
EXAME DA VISTA GHATIM 
Avinmum receltnm “medicas com 

descontos especinem 


especiniinta 

Casa Ideal ça upttca 
RUA 7 SETEMBRO, 55 

=DDD—————— 


F REPRESENTANTE! 
Victor de Carvalho 
RUA BENEDICTINOS 19 


IRAN PERA NET ARS 2 


APRE RISO 


——————————————————————— ee e CT 


Impotencia, magreza, neurasthenta, 
besidade, paralysia, prisão de ven- 





nha e sua companhia 





a renuncia à política 
Declarações do “leader, Bald- 
win — O problema dos desem- 


pregados na Inglaterra 


LONDRES, 30 (H,)) — O 
“News Chronicle” noticia que o 
sr. Stanley Baldwin manifestou 
a Intenção de retirar-se da vida 
publica caso não reuna o nume- 
ro de vultos suficiente para 
continuar na presidencia do 
partido conservador: 
"LONDRES, 30 (H.) — O gr. 
Stanley Baldwin, “leader” do 
partido conservador e sir Aus: 
ten Chamberlain, -ex-secretario 
do Foreign Office apresentaram 
na sessão de hontem da Cama- 
ra dos Communs uma emenda 
á resposta à fala do throno, na 
qual lamentam que o governo 
não haja apresentado nenhu- 
ma medida susceptível de reme- 
diar a actual crise ou impedir 
o augmento sempre crescente 
do numero de desempregados. 
A emenda será discutida na 
sessão de segunda-feira proxi- 
ma, 


E e a SE 
MASSAGISTA 
Diplomada pela Escola Durvilie, 

de Paris, executa quaesquer mas- 

sagens receitadus pela  distincta 
classe medica — Tem obtido optl= 
mos resultados no tratamento de; 
anemia, ankilose, dóres nos rins, 


tre, rhcumatismo, ete, — GQ, Tho- 
mas Tua da Carioca, 59, 4º an- 
dar, Tel. 2-1906, 


O motim da ilha Formosa 


UM AVIÃO MILITAR DESTROE. 
AS POSIÇÕES DOS INDIGENAS 


TAICHU (Formosa), 30 (U. P.) 
— Um' neroplano militar bombar- 
deou ns concentrações Indigenas, 
destruindo as suas posições, En- 
tre os mortos de Musha estão tre- 
zo policies. Trinta e dois adultos 
e trinta o olto crianças foram mor- 
tos pelos selvagons no ataque a 
tima reunião athletica. Trinta so- 
breviventos fora mencontrados es- 
condidos na floresta, 

TORIO. 30 (H,) — As ultimas 
notícias aqui chegadas annunciam 
que as tribus revoltadas da Uha 
Formosa recomeçaram os ataques 
contra as forças isoladas de poll- 
cla, que tiveram dois homens mor- 
Log, Está officialmento confirma- 
do que, antes de abandonar Husha, 
os indigenas decapitaram  nume- 
rosas victimas. Até ngora já foram 
encontrados BO cadaveres. Os feri- 
dos são em numero superior & tre= 

zentos. ' 


Amir... quê PR 


Qu a chefia do Partido ou | RECEBEU QUEIMADURAS PRO- 


Estréa do repeat 


TN] 





DUZIDAS POR ALCOOL 


No Posto da Assistencia do Meyer 
fot soceorrido, Messyas Pinheiro, de 
41 annos. brasileiro, operario, rest 
dente & rua Onze n. 32, Honorio 
Gurgel, que apresentava queimadu- 
ras de 1º, 27 e 3º grãos na coxa di- 
reita, produzidas por alcool. 

Pinheiro, quando procurava re- 
tirar uma vasilha que estava sobre 
o fogareiro, virou o mesmo. sendo 
attingido pelas chammias. 

Depois de receber os necessarios 
curativos. retirou-se, 

A polícia do 23* districto regis- 
trou oYacto, 


PERDEU-SE 


Uma carteira eleitoral, com uma 
licença da Prefeitura pertencentes 
a José Cesario da Silva, entregar 
nesta redacção, 


INFORMAÇÕES 
METEOROLOGICAS 








Previsão do tempo nté às 8 ho- 


ras de amanhã: 


Tempo amençador passando a 
instavel. Chuvas. Temperatura a 


noite ainda fresca e ligeira ascen- 


ção de din, Ventos predominarão 
os de sul a leste frescos por ve- 


zes. 
Maxima 22.2, 
Minima 18,4. 








Para impureza do sangue 


ELIXIR DE NOGUEIRA 





À viagem nupcial dos soberanos 
bulgaros 


SOFIA, 30 (U. P.) — Notlcla-se 


que o rel Boris e a princeza Glo- 


vanna chegaram a Constantinopla, 


sendo oficialmente recebidos. 





CASA 
PAGE 


A. 7 DE SETEMBRO, 172 


Calçados de luxo para todo 
0 preço directamente da 
fabrica ao consumidor 
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Convido todos os syndicadas qui-| DR. EDUARDO SCHMIDY 


tes a comparecerem na so 
clal, no dia 31 do corrente, de 10 


CAVALCANTI, 1º secretario. 





Medicados no Prompto Soccorro 
de Niclhoroy 


medicados no Prompto 
Somxorru de Nictheror: 

Dinorah Ferreira de Soura, par- 
da. de 26 annos, casada e residente 
& rua Dr. Jurumenha, com feridas 
no dorso do pollegar direito e es- 
cortações diversas. em virtude de 
accidente, 

— Benedicto Nunes, solteiro, de 
17 annos, preto e residente £ rua 5. 
João, com fractura da ciavicula di- 
reita e escoriações, em consequen- 
cia de atropelamento por bonde, na 
rua da Conceição, 

-— Berdardino Faria. de 27 annos, 
casado, lavrador » restdente no lo» 
gar denominado Coelho, com quel- 
maduras no globo occular direito, 
em virtudo do explosão de um fo- 
gartiro. 

— Manoel Bello Pereira. de 20 
annos, pardo, solteiro e residente 
no Lage, com corpo extranho no 
ouvido, 





“ALACETE FERRAZ” 

KR. Visconde Paranaguá, 16. Telp, 
22709, Palacete confortavel, mlu- 
gam-se salas, pensão de 1º, a pre- 
ços modicos, 


PEDE O CANCELLAMENTO DA 
CARTA-PATENTE 


O Inspector geral dos Bancos en- 
viou no encarregado do expediente 
em Minns Geraes, o processo do 
“Banco Commercial e Agricola de 
Varginha”, com sédo em Varginha, 
uaquello Estado, pedindo o can- 
cellamento da carta-patente e bal- 
an do seu registro, referente á 
agencia do mesmo banco em Ban- 
to Antonio do Amparo, no mesmo 
Fstado. 








O terrorismo na India 


PREGA-SE O ASSASSINO DE 
LORD. IRWIN 


BOMBAIM, 30 (U. P.) — A po- 
lcia abriu um Inquerito sobre a 
origem de boletins pregados na rua 
dizendo; “Lord Irwin será assas- 
sinado brevemente,” O mesmo bo- 
lhetim aconselhava o terrorismo, 


CURANDRA... 


EM POUCOS DIAS MATA O crnmMEM 
NOVA THERAPEUTICA CONTRA A 


BLENORRHAGIA 


+ e suas complicações no 
ápparelho genito uri 
narto Gonorrheéa 
aguda e chrônica 
Elite Prostatide 
LSorrimento-das 
Senhoras Me 
tritas Gono 
po toccicas, 


De Macau é Mossoró 


SUPERIOR 


CISENTO DIO IMPUREBZAS E 
ABSOLUTA MIDN'CIO (Sia 
MISTURA 
* Desde o minis grosso em ancoos 
ou a granel especial para gado, 
pencirados triturado ou muldo 
para mulgue, fino porn culiunrin, 
no mais puro em vidrou para 
mena, 

Percira Curuelro & O, Ltdn, 


Ho, AV. HO BRANCO, 113 






Christina de Castro Cer- 
ques Schmidt e fui 
convidam sos seus parente 
e amigos para assistir - 
missa de 7º dia que, po 
aima de Leu esposo c pa 

dr. EDUARDO BCHMIDT. tmau- 
Cam celebrar, amanhã, sexta-teir= 
31 do corrente, às 9 12 horses no 
altar-mór da igreja de 8, Fron- 
cisco de Paula, 





YOLANDA BRAGA 


(1º ANNIVERSARIO! 

A familis de YOLANDA 
BRAGA, faz celebrar missa 
em intenção de sua aloia, 
amanha, sexta-feira, 31 do 
corrente, &s O horas. na 
igreja do Carmo. Antecipa- 

damente agradece nos que compa- 
recerem, 


MARCELLINA DA CRUZ 


SOARES 
Alexabdrina C, da Rocha 
Soares e filhas, Annibal d: 
Rocha Soares c senhor: 
agradecem ás pessoas que 
acompanharam os rest 
mortaes da sua querida ti- 
lha, irmã o cunhada MARCELL!- 
NA DA CRUZ SOARES, € os co!- 
vidam a assistir À missa de setimo 
din pelo descanso de sum nim. qu 
será rezada amanhã, sexta-feirs 
dt do corrente, &s 8 horas, na nia- 
triz do Engenho Novo, Desds ja 
agradecem, 





LE'A DE- ALENCAR 

O capitão de corveta M. 
E. Alvim Pessõa, senhora « 
fliha, dr. Augusto Neiva ds 
Bá Porcira e senhora, dou- 
tor Armando Studurt « 
d. Francisca de Mattos 
Alencar, penhorados agradecem u 
todas as pessoas que manifestatnti 
seu pezar pelo fallecimento de sus 
querida enteada, filha, irma, 
cunhada e néta LEA, e de novo 0º 
convidam para assistir À missa « 
setimo din, na igreja de 8. Fran 
cisco de Paula, altar da capeila di 
N. S. das Victorlas, às 8 12 ho- 
ras, amanhã, cexta-foira. 31 cu 
corrente, por cujo acto de ptedad: 

antecipam seus agradecimentos. 


BORBULHAS 


Muita gente é victimna de pc- 
quenas borbulhas que npparecen 
na mão e nos vãos dos dedos dus 
pés, de causa arthritica. Nestes ca- 
sos deve-se submetter o paciente à 
um regimen lacteo-vegetariano € 
ao uso do grande eliminador «lu 
acido urlco, denominado Iesu- 
phan, que a Casa Bayer-Meister 
Lucius apresenta em comprimidos 
e Hihinado effervescente, 


DE GRAÇA 


Soffreis do systema nervo- 
so? Esgotamento physico € 
mental, neurasthenia, frieza 
feminina e Impotencia? Peça 
o folheto do Dr, Hikern, Pre- 
ciosa leitura sobre o trata- 
mento, (uixa Postal N. 2,538 
Rio de Janeiro. ] 






















.« ANTIGO RESTAURANTE 


CAMPESTRE 


RUA DOS OURIVES N, 37 
TELEPHONE: 3-3407 


Amanhã, nlmoço; — Colossal 
vatapá à Bahiana — Bacalhau 
do forno á moda — Pelxudas 
em panellinhas á Campestre — 
Garoupa com arroz — No jin- 
tar sempre pratos variados. 








a 
O Dragão 
REI DOS DANATEIROS 
Louças, metaes e alumínio 
RUA LARGA, 193 , 
Em frente À Light 





